Agrado 

Bankhcllo  < 
W  •»  .**»  mosUiHi  muno  vuis 
jji  /  v  ictii'  ontem  Jqx»!'  Jc 
^Ty  -  V  «Igunu»  votus  no  vo 
mte  üo  novo  rrnulelo 
\\  \  /j\  via  I  crrun  para  a  lem- 
pi  rjtlu  kirstc  aiu  ulii  IV «iimb  Um.  o  F- 2(  X  M 
O  que  liuus  lhe  agrailou  lot  .1  esluhilidwle 
nuv  vurvuv  rápidas  c  o  hom  vomporta 
mento  cm  pisla  molhada  (Página  12) 


A  tranquila  Petrrtpolis  vai  *er 
palco  hoje  de  maú  uma  pre- 
rniaçâo  importante  para  o  ci¬ 
nema  nacional:  é  a  segunda 
ediçáo  do  "Cirande  Prêmio  Cj- 
nema  B  raiai”  A  ccrimfou  será 
no  Quiiandinha.  às  2Uh.  e  tranx 
miúda  para  tndn  o  P*ú  pelas 
TVs  educativa».  (Página  I)  J 


ANO  I  II  N”  lí. 59.1 
Rio  de  Janeiro 

Sáh.  e  dom..  10  c  II  de  feveteiro  de  2001 
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amenizar 


crise  com 


O  tempo  corre  contra  o  IM  I  c  cada  \e/  são  menores  as 
possibilidades  dc  o  partido  enconirai  .1  tào  sonhada 
terceira  alternativa  para  o  Senado  Ontem  os  senadores 
José  Sarney  (PMDB  APl  e  losé  Fogaça  (PMDB  RS) 
afastaram  delinitivamente  qualquer  possibilidade  de  se 
lançarem  contra  lador  Barhalbo  (PA),  candidato  do 
partido  dc  ambos  a  presidência  da  Casa  A  resposta  de 
Sarney  loi  dada  ao  presidente  nacional  do  PM.,  senador 
Jorge  Horuliausen  (SC).  que  o  visitou  em  São  Paulo, 
onde  está  se  recuperando  dc  uma  cirurgia  para  retirada 
da  vesícula  I  111  relação  a  Fogaça.  o  único  ponto  que  não 
da  cerle/a  é  se  xotara  em  lader.  pois  a  hipótese  de 
concorrer  ao  cargo  para  ele  não  existe  (Pagina  2) 


Cláudio  Humberto 


Maneira  eficiente  de 
descobrir  laranjais' 

Foi  sium/ar  usda<lnsda('PMF  com 
asdcclaruçòcsdc  renda.  S<  thieiiult  m.is 
áreas  de  fronteira.  110  Paraná  e  M.ito 
Grosso  do  Sul.  pai.i  .1  Kec cila  Feilet  al 
encontrar umenonne"luriui|ar  Aliás, 
a  arrecadação  dc  janeiro  foi  I.S4'^ 
suprrioi  j  de  de/emhro  Isso  iimik.i 
havia acontecido.  (Pagina  7) 


Mesmo  jogundonuMluvliiv o KiirOt-rigunhiiununiciiitrkuriin  Vhimi.pur2a2.prte 
iinIimIu  itr  untem  du  (  opa  Ouvis.  Kvmandn  McUgviu  lambem  vmeru.  i Pagina  12) 

Sharon  e  Arafat  Pastrana  reabre 
dizem  querer  negociações  com 
retomar  a  paz  chefe  das  Fare 

O  primeiro-ministro  eleito  de  O  presidente  Andrés  Pastrana 
Israel.  Ariel  Sharon.  eo chefe  c  Manuel  Mamlanda.  chefe 
da  Autoridade  Palestina,  das  Forças  Armadas  Revolu- 
Yasser  Arafat.  parecem  dis-  cionanas  da  Colômbia  (Faa  ). 
postos  a  retomar  as  conver-  reiniciaram  ontem  as  conver¬ 
sações  de  pa/.  Eles  se  falaram  saçôcs.  que.  segundo  o  go- 
ontem  por  telefone  e  con-  vemo.  têm  sido  muito  pmdu- 
cluiram  que é  fundamental  que  tivas.  A  maior  expectativa  no 
cheguem  a  um  acordo.  Sharon.  momentoé  sobre  se  vão  retomar 
alias,  conx  idou  o  ainda  premier  o  piam'  de  pa/  e  se  prorrogarão 
Ehud  Barak  para  ser  seu  a  xigência  legal  da  zona  des- 
ministro  da  Defesa.  Apesar  militarizada.  cujo  prazo  venceu 
desses  primeiros  acenos  entre  á  zero  hora  dc  hoje  Num  gesto 
israelenses  e  palestinos  para  a  de  confiança  no  sucesso  das 
retomada  dos  contatos,  a  negociações,  Pastrana  pernoitou 
Cisjordãnia  viveu  mais  um  dia  num  batalhão  locali/ado  numa 
de  conflito  entre  os  dois  lados,  área  dominada  pelas  Farc. 

KiHiuunluShuntnr  Arafat  f alumòc  par,  putertinov  viram  urna  carraça  puruM-rvlrdc  anlrparonovronl  mutuques»  lvru<-l  (Página  10)  (Página  10) 
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Fato  do  Dia 


Você  já  foi  ao  Canadá? 

Algum  dos  can>s  leitores  conhece  o  Canadá?  Quem  já 
esteve  naquele  que.  junto  com  a  Suécia.  Islândia  e  Finlândia, 
é  um  dos  países  mais  frios  do  Ocidente?  Será  que  algum  dos 
ministros  envolvidos  nessa  briga  com  os  canadenses  ja  leve 
contato  com  autoridades  de  lá.  que  não  seja  com  missões 
diplomáticas  ou  v  isita  de  empresários?  Quem  do  ministério 
Fernando  Henrique  c  capa/  de  manter  um  debate  com  um 
dirigente  canadense,  sem  se  enrolar? 

Esse  possível  interlocutor  precisaria  ter  em  mente,  para 
princípio  de  conversa,  que  os  canadenses  têm  muito  pouco 
a  perder,  se  o  comércio  com  o  Brasil  murchar  Eles. 
proporcionalmente,  são  uma  das  nações  mais  ricas  do  mundo 
coque  não  compram  aqui  podem  comprar  em  qualquer  lugar 
do  mundo,  talve/  levemente  mais  caro.  sem  perturbai  nem 
um  pouco  sua  economia. 

Além  disso,  o  que  os  canadenses  estão  interessados  é  em 
manter  a  primazia  de  sua  indústria  de  ponta  a  Bomhardier 
-.ca  “vaca  louca"  e  simples  pretexto  para  que  o  Brasil  sente 
à  mesa  e  converse  com  v  istas  a  tirar  a  Ftnbraer  do  mercado 

E.  para  licar  mais  claro  o  absurdo  da  questão,  e  bom 
sabei,  também,  que  a  possibilidade  da  carne  do  gado 
canadense  estar  contaminada  e  bem  maiot  que  as  nossas, 
simplesmente  porque  o  rebanho  de  la.  um  pais  que  vive  um 
inverno  de  quase  seis  meses,  não  pasta,  só  come  ração  feita 
de  suas  próprias  carcaças 

Mauro  Braga  em  \  isita  a  uma  fazenda  canadense,  em 
principio  de  um  mês  de  abnl.  com  um  trio  de  zero  grau. 
constatou  que  e  impossív  cl  para  os  bois  e  \  acas  pastarem  cm 
um  clima  daqueles. 

Nos  sempre  fizemos  o  papel  de  Pai  Thoinas.  nas  nossas 
relações  com  o  Canada.  Sempre  fomos  o  parceiro  hon/inho, 
que  sõ  serve  para  >er  explorado  vergonhosamente, 
culminando  com  a  compra  da  Light  pelo  general  Cieisel. 
quando  laltav  am  menos  de  dois  anos  para  v  encer  a  concessão 
e  a  empresa  controlada  pela  Brascan  passaria  de  graça  para 
o  governo  brasileiro,  em  episódio  que  o  (omalista  Sebastião 
Nerv  nanou  de  maneira  fantastica.  graças  a  uma  conversa 
que  ouv  iu  na  mesa  do  \ntonio's.  quando  o  chefão  da  l  ight 
.  Antonio  Galoti.  se  vangloriava  de  ter  passado  a  perna  em 
nos.  pobres  idiotas 

Os  canadenses  são  frios,  não  só  no  clima,  mas  também 
em  ncus  interesses  comerciais  Para  eles.  pouco  importa  se 
estão  fenando  um  país  do  terceiro  mundo  ou  não  O  que  v  ale 
e  o  lucro  e  o  que  isso  vai  reverter  em  beneficio  próprio. 

Enfrentar  os  canadenses  só  adiantará  se  o  governo  estiv  ei 
disposto  a  atingi-los  durumente  no  bolso,  sem  ceder,  de 
maneira  alguma,  ás  pressões  que.  certamente.  os  interesses 
que  eles  muntèm  aqui  farão 

Morbidez  nota  10 

Anthony  Garonnho  jogou  com  mais  um  dado  que  a  simples 
tendência  ideológica,  quando  escolheu  o  PSB  para  se  abrigai 
a  idade  O  governador  do  Rio  comentou  com  alguns  auxiliares 
que  o  presidente  do  partido,  o  ex-govemadot  Miguel  Arraes, 
hoje.  com  84  anos,  não  poderã  ficar  muito  tempo  â  frente  da 
legenda  e  que  ele.  com  41  ano*,  se  tomara,  naturalmente,  a 
maior  liderança  nacional  do  partido  Pode  ser  morbido.  mas  este 
foi  um  fator  decisivo  na  escolha  de  Ciarotmho 


Padrinho 

Vai  de  vento  cm  popa  a 
aliança  anti-Garotmho  forma¬ 
da  pelos  prefeitos  Ccsar  Maia. 
Zlto  c  Jorge  Roberto  A 
intenção  dos  três  é  formar  um 
bloco  com  vistas  a  uma 
candidatura  ao  governo  do 
estado,  em  2<tf»2,  que  possa 
fazer  frente  a  uma  possível 
tentativa  de  reeleição  do 
governador  Tudo  devida¬ 
mente  apadrinhado  pelo  ex- 
governador  Leonel  Bn/ola. 
inimigo  mortal  de  Garotmho 


Renovação 

Hoje.  a  Juventude  Socia¬ 
lista  do  PDT  faz  uma  reunião 
no  Instituto  Albcrm  Pasqua- 
linc.  na  Praça  Tiradentcs.  para 
tratar  de  sua  restauração 
Pari  ic  i  purãi » represem  antes  de 
S()  muniv  tpios.  soba  liderança 
de  Leonel  Bri/ola  e  dos 
prefeitos  Jorge  Roberto  da 
Silveira,  de  Niterói,  c  Hen¬ 
rique  Nelina.  de  Amua!  do 
cabo  -  os  que  restauram  ao 
partido  ajxVs  a  saída  da  turma 
de  Garotmho 


Jabá  começou  cedo 

Esta  tciaacoisa  para  o  secretário  municipal  dc  Turismo.  José 
Eduardo  Guinlc  Chegou  aos  ouvidos  do  prefeito  Cesar  Maia 
que  ele  está  privilegiando  um  empresário  da  construção  civil, 
que  esla  semana  dilava  ordens  dentro  da  Kiotur  Era  ele  quem 
decidia  quem  os  funcionários  deveríam  receber  para  fazer 
contratos  Resultado  uma  só  empresa  vai  lazer,  sem  licilaçáo. 
todos  os  palcos  para  o  carnaval  de  rua  l.ssa  postura  vai  de 
enc«mtro  a  filosofia  do  prcfciio  C  'aheças  vão  rolar 

Pé  dc  ouvido 

O  prefeito  Cesar  Maia 
considerou  cxlremarncnte 
produliva  e  cordial  a  reunião  de 
ontem  com  o  governador 
Anthoos  f  iarotinho  *  Honleudo 
daconversa.  |mf  ém.  foi  mantido 
a  vete  chaves  loáo  Man  os  e 
IvanGalindo  thelc  e  sulx  hele 
dc  Gabinete,  foram  com  o 
prefeito  ao  Palácio  lairan leiras. 
inaslivriainqucospi-r.il  dnl.idn 
de  fora  Nem  as  «sscsvnns  tl»- 
imprensa  dos  dois  lorarn 
chamadas  para  documerUar  o 
que  pode  ser  a  paz  rntie  eles. 
api'rs  uma  longa  bng.i  polílk  a 

Gato  por  lebre 

A  Fundação  S»*JoiioBaiisiaLC«an  rede  em  Niteiói.estáofcipeciido 
seus  serviços  de  apoio  ao  ensino  á  pesquisa,  a  extensão,  a  saiiilr  c  a 
cultura,  corno  se  fizesse  parir  da  t  iiivrrsidadc  Feilrial  I  lioiimrtisr 
ItIFFT  A  Pmtuiixkma  ticral  da  uravetsidadr  |á  está  tomando  as 
providências  Irg.us  cabíveis  Segundo  o  rnioi  Cícero  Mamo 
Rodrigues  a  I  II  pinsin  uma  bmd.iç.io  dr  apmo  a  Lucliiles  da 
('iiriba  e  soiuentr  ela  esla  habilu.id.i  a  usar  o  seu  nume 


Ombudsman 

A  Secretaria  Municipal 
dc  Desenvolvimento  So- 
ciahSMDSi.  lançou  na 
Internet  o  endereço  de  sua 
( Hrvidona  A  partir  dc  agora, 
a  população  pode  fazer  suas 
queixas  c  reivindicações 
atravésilolelctonc  V  ).i-  2  156 
ou  pelo  site  www  sin 
dsúrpcr)  rj.gov  br  Ostibse 
crcláno  Nillon  Caldeira  foi 
designado  pelo  prefeito 
Cesar  Maia  para  ser  o 
ouvidor  oficial 


Via  Fax 


A  Haiid»  dr  Ipannita.  »  mais 
drttxH  ralit  *  das  lundus  «arna- 
«alrseas.  já  esla  prnritu  paru  os 
drsfllrsdeslr  ano.  Paru  o  primeiro 
carnaval  do  milénio,  a  hanilu 
promrlr.  para  hojr.  nrsla  sua  47* 
saída,  mais  uma  rsplosão  dr 
alrgrU.  irrrvcrf nria  r  d»s- 
contração. 

A  Secretaria  Mtinuipal  de 
I  unsmofrz.  unlriii  umaMit/ 1  •  uiir.i 
«ncamelfe  na  Praça  SãuJiaLis  lualcu. 
no  (.'osme  Velho  Pela  primeira  se/ 
na  hislóna.  ••  grande  sonllilo  l<«  ile 

uifius  piasauuxriaiknoUiartoMki 


la  ■  .d  a|Ur  lu  a  lUt  Mlbxl.uk  •  I»  •ixllltlo  > 
do  (  a  ata  as' aula  i  leiai  ixvel  su|x-tu«r 
l.al.a  pek*  lan  a» a-,  ahuv  llllç-aa.ss  (k 
liiikianaran  ala  snttdana  liuuni 
•  lllta  iitixklo  ma  alrlialei  laiin  aas 
jllilsal.uili 

(Isrmdor  MariiidHRrlilSKl 
«•«nsrguiu.  c  iam  multa  artkulaçao. 
apo  o  gotrriuMloc  Xulhom  t.ari* 
linho  dcstslissr  dr  Irunfonnar  a 
aluai  sa-dr  da  ’t>‘  I  k  la-eai  ia  Pnlli  tal 
iMrieii  rni  centro  dr  Iriagrm 
Mrodrodai  a  rrlsldia  aça«*s  dm 
tnotMÍorrs,  all  srra  instuluila  mais 
uma  drlrgocia  kKul 


Mauro  Braga  e  Redação 

fatododia  ©tribuna  ml  br 


SarneyeFogaçadescartamser 
a  terceira  via  para  o  Senado 


BRASÍLIA  -  Os  senadores 
José  Siimey  1 1’MI )B  AP I c José 
Fogaça  (PMDB-RS)  descarta 
ramontem.de  fomiadcfinilivaa 
|xissibilidaile  de  saírem  candi- 
d.iloii  Prcsidénciado  Senado.  A 
resposta  dc  Samey  foi  dada  ao 
presidente  nacional  do  PF1 ..  sc- 
nador  Jorge  Bomhausen  (SC), 
queo  visita  Hieni  S;x  i  Pauk  i.onde 
Samey  está  se  recupcraixki  dc 
uma  cirurgia  (sua  rc-hrada  da 
vesíc  ula  Na  conversa,  oc.x  pre 
sidente  da  Kqxiblica  disse  ai » se 
luidor  Ikxiiliauscn  que  ele  deve 
continuar  buscuixki  uma  allcina 
tivaemixmie  «la  unidade  do  PFL 

Lm  ciUta  que  divulgou  no 
mes  passado.  Samey  eliegixi  a 
anuiK  i.u  a  hipótese  de  dis|xilai  a 
presidência  do  Senacki.  ilesdc 
que  seu  ix»mc  tosse  ccxiscaso 
nas  correntes  majoritários  tia 
Casa  No  entanto,  não  conse 
gimi  leuiiii  esse  acoido  c  seu 
|%u1kIo.  o  PMDB.  oficializou  a 
candidatura  de  lader  Bnihulho 
(PA)  No  encontro  com  Bot 
nhaiisen.  ícalizudncm  seu  apar 
t.iincntn,  S.uix*y  afimxxi  qur 
inovas  cimente  não  participara 
da  eleição 

Também  assediado  ptir 
pelelisi.es  para  «liqxit.u  a  |nesi 
dência  ck  *  Senado  coroo  alterna 
li\  a  .D  a  ix  une  do  candidato  Jader 
B.uKillxi  ( PMDB-PA),  o  sena- 
«k*  José  Fogaça  (PMDB-RS) 
disse  ontem  que  não  aceitará 
concorrer  p«nqiic  respeita  o  falo 
íleo  PMI  >B  terumacandklatura 
esc»  vLhida.  mas  deixou  em  aberto 
se  vota  iK»  presidente  nacional 
do  portulo 

“Não  vou  votar  em  outro, 
mas  não  digo  que  vou  votar". 


alimxni.  "Se  fosse  o  senador 
José  Samey  ( PMI  )B  AP).eu  iria 
fazer  outra  avaliação  "  Para  o 
seiux.lt  >r .  que  tem  sido  pn  x  urado 
pelo  presidente  do  Congresso, 
senador  Antonio  Carlos  Maga 
Ihães  i  PM ,  BA  (.  e  |iclo  líder  do 
PM .  ix  i  Seruxlt  i.  Hugo  Napi  ileài  > 
(PI).  |>ara  aceitar  a  indicação,  c 
pelo  senador  Arlindo  Porto 
(PTB-MG).possívclconcnrren- 
te.  a  insistência  txtirre  p»Kt|iic  é 
reconhcvMloodi  rei  lotleo  PMDB 
indicar  um  inemlnotio  fiartido. 
mas  idguérn  com  aceitação  am 
pia  "por  eles  c  pela  esquerda" 

Perguntado  se  não  se  sente 
scdu/idoa  .x  eitar  conct  hw.  sen 
tio  um  IX  une  tle  coesão,  o  setui 
tlor  respondeu,  nixlo,  que  sim. 
que  "a  pessoa  é  nxmlitla  pela 
mosca  azul",  huls  insistiu  que  a 
idéia  está  descartada  Aallenci 
tiva  fora  da  bancaila  |iefelista 
agora  fica  restrita  ao  senador 
Arlindo  Porto  (PTB- MG)  Dcn- 
ln»do  PM.,  estão  sendo  cogita¬ 
dos  os  seiuxlores  José  Agri|Utxi 
(RN),  presidente  <la  Comissão 
de  Constituição  c  Justiça  (CCJ) 
di  i  Senadt  i.edo  presidente  naci¬ 
onal  da  legenda,  Jorge  Bor 
nhausen(SC),  qur  ontem  disse 
que  não  quer  mais  saber  d<> 
assunto 

No  caso  dc  unui  opção  fora 
do  círculo  pefclista,  a  estratégia 
em  curso  é  enu  >ninu  um  nome 
que  aglutine  tixJosos2l  senado¬ 
res  do  PM ..  Nas  avaliações  fei 
taMxrsúlliiixisdias.ospelelistas 
concluiram  que  a  situação  ho|r 
|xxlc  ser  mais  favorável  a»  >  parti 
do  no  Senado  que  na  Cárn.ua 
"Está  muito  difícil  para  o 
lnocéncio”.  reconhece  a  cúpula 


Arlindo  Porto  t  a  única  alternativa  fora  do  quadro  pefelista 


tio  partido,  com  reservas,  refe¬ 
rindo-se  as  dificuldades  docan- 
didato  a  presidente  da  Câmara 
Innténciof HivcinuPFl  PElon 
derrotar  ocaixJulaln  Aécio  Ne¬ 
ves  il*SI)B  MCii  Os  pefclistas 
estão  assustados,  porém.  c<im  a 
|x>ssibilidadc  de  racha  no  bloco 
» >|x  >sk  a  mista  nt » Senado,  «  >nde  <  > 
PPS  e  o  PSB  dò« )  sinais  de  dissi¬ 


dência  e  alguns  senadores  de¬ 
vem  votar  no  candidato  Jader 
Barhalh. j(  PMDB-PA  l  "F.sláem 
curso  um  pnxessode  ah,m<Ji  mar 
Peres",  estimam  senadores 
peíelistas.  especulando,  até  mes¬ 
mo  com  a  hiprkev  de  a  candida¬ 
tura  do  senadex  Jctferson  Peres 
(PDT-AM)  ficar  reduzida  ao 
apoio  do  PT  c  PDT 


PSDB  ameaça  punir  quem  for  contra  Jader 


BRASÍLIA -O  PSDB  do  Se¬ 
nado  esla  examinando  a  possibi¬ 
lidade  de  fechar  questão  em  lor- 
no  da  candidatura  do  senador 
Jader  Barhalho  (PMDB  PAI  á 
presidência  do  Senado  e  punir  o 
senador  que  desobedecer  á  deci¬ 
são  A  informação  toi  prestada 
ontem  pelo  vice-lider  do  PSDB. 
senador  Rnmem  Jucá  (RR),  um 
dos  defensores  »Jo  fechamento  de 
questão  para  que  o  acordo  selado 
entre  PSI  >B  c  PMJ7B  seja  ngoro 
sumente  cumpndo  no  Senado 
"B  quem  quiser  se  cundidatai 
contr a  Juder  que  saia  do  l*SIJB". 


advertiu  o  senador  O  recado  tem 
endereço  certo:  o  tucano  Lúcio 
Alcântara  (CE),  ligado  ao  gover¬ 
nador  Tasso  Jercissati.  que  che 
gou  a  ser  apontado  como  tercei¬ 
ra  allcrnafivu  para  a  sucessão  de 
Anlonio  Carlos  Magalhães 
(PFL  BA) 

Tanio  Alcântara  quanto  seu 
colegu  Luiz.  Pontes  (PSDB-CE) 
resistem  em  apoiar  Barhalho 
Além  dos  dois.  são  considera 
dos  ainda  como  indecisos  >e 
n adores  Nilo  Fonseca,  suplente 
de  Artur  da  Távola  i  seeretáriio 
de  Cultura  do  Rio  dc  Janctroí  e 


Lúdio  Coelho  i  PSDB  MSi 
Ajiesar  dessa  situação  no  meu.» 
tucano,  os  ci  Mjrdcnadores  da  can¬ 
didatura  dc  Jader  Barhalho  con¬ 
tam  como  certo  o  voto  do  sena¬ 
dor  Ademir  Andrade  i  PSB-PA  >. 
que  abriría  uma  dissidência  na 
oposição 

Andrade,  segundo  peeme 
dehistas.  ja  leria  negociado  in¬ 
clusive  a  manutenção  de  um 
cargo  na  Mesa  para  seu  partido, 
que  tem  três  senadores  Para 
Ademir  Andrade,  o  bloco  de 
oposição,  formado  pelo  PT. 
PDT  e  PPS.  precipitou  se  ao 


Aécio  e  lnocéncio  passam  o  fim 
de  semana  atrás  dos  dissidentes 


BRASÍLIA  Os  dois  princi 
pais  candidatos  a  presidência  da 
(  amara  estarão  em  Brasília  neste 
hm  de  semana  fazendo  articula 
ções  para  conquistar  os  votos  de 
deputados  dissidentes  ( )  líder  do 
PSDB.  Aécio  Neves  iMCil.  m 
vesle  nos  desconienles  do  PFL  c 
da  oposição  O  «lo  PM  .Inocéncu* 
Oliveira  (PF).  lenta  sedu/u  gin 
|xis  suprapartidários,  com»  •  a  han 
cada  evangélica  e  a  lunilisia.  e 
rcbelilesdos  iwriidosque  fizeram 
acoido  »le  cúpula  com  o  PSDB 
Estão  sendo  rsliUHiladas  as  i  an 
diilatiuas  de  Augusto  Naides 
ilTH  RS)  á  Pnincna  Secretaria 
c  de  Paulo  Lima  e  Marcelo 
Bailueii (ambos do PMIllt  SP)à 
Primeira  Vice  PrrsidêiKia 


Para  incentivar  a  dissulén 
cia  no  PMDB.  lnocéncio  esla 
disposto  a  trocar  este  cargo,  que 
pertence  ao  PFL.  pela  Segunda 
Vice  Presidência,  que  sobrou 
para  »>s  peemedebisl.is  depois 
do  acordo  leito  com  o  PPH  para 
a  retirada  da  candidatura  dc 
Scvcríno Cavalcanti (PPB  PF.» 
â  Presidência  da  Câmara  (4» 
dois  deputados  do  PMDH  tive 
ram  as  candidaluias  para  a  Pn 
mcira  Vice  Presidência indete 
t  ida  porque  o  cargo  nao  c  abe  ao 
partido  Paulo  I  ima  teconeii 
dessa  decisão  qtntiia  leira,  á 
Comissão  de  Constituição  r 
Justiça  da  Câmara,  qur  tem  pia 
/o  ale  Ictça  leira  paia  dnr  uma 
resposta 


Ele  sustenta  que  as  regras 
estabelecidas  para  assegurar  a 
proporcionalulade  partidana  na 
Mesa  foram  quelvr.xi.is  quaixlo  se 
permitiram  candulativs  avulsos  de 
outros  partidos  que  não  •<  majon 
lano  para  a  Presnlência  d.i  Cima 
ra  Se  a  candidatura  avulsa  vale 
para  um  s.ugo  maior,  tem  qur 
valer  lambem  para  um  nxator". 
justificai  ima  lintirtanio.  o  pie 
sidente  da  Câmara  pratic amente 
mviabihzoii  as  negixaações  de 
Imx-ênckv  Oliveira  em  lomo  de 
cargos  na  Mesa  Diretora  da  Cá 
maia  diielauxmle  c«»m  »**  deptiia 
dos  .xi  deleimm.vr.  qnmta  trira  a 
noite.  s|ik-  a  neg»  <ckx,'ão  desses  c;u 
gos  leia  que  sei  Irtla  «•bngahXM 
mente  cnlre  »vs  Ixletes  |vartxLmos 


Geddel  exibe  vídeo  que  sugere 
enriquecimento  ilícitode  ACM 


URASll  IA  A  dispoi.i  |xlas 
PirsxkSx  ias  dn  (  áiicu.»  e  «lo  Sena 
ik>t  <siliiMci|so)sKi  lotuivloumles 
iiv.il  ik-  Imis.ui.is  r  acUROÇórs «Ore 
I*riixvk4xsuse  |rlelisias  i  krinn. 
o  lxk-i  tk  •  l*MI  >H  n.i(  lunaro.  dejxi 
l.sk>(  kxkk'1  Vhuii  I  iiualBAl.rxi 
)>Mi  um  v  i<  Ir»  qxira  a  ini|wrnsa  a|s  «i 
l.usk»  o  rniK|IKVIIIK-UlO  tkl  |XTM 
drrrte  <k>  Scraxki.  Antonio  C.ulos 
Magallxrs  ill  I  BAl  A  fita  mus 
ti.ul.i|>s  ( xikírl  .qsuecr  iiixmlias 
ik-|«Hsik*  AC  "M  imutxinleiexihxk» 
um  vuksi  com  o  cirscunrta»»  ik» 
|xilriii»«ii»i(Li  laiiuli.i  Vxara  I  Jiixi 
( llinitlr  M-ukUM|wonrlrsei.ili|m  i> 
com  a  (xesença.  em  Biasilia.  »Us 
|mu i|sus  Ixk-uuiças  e  t.uklxlabvs 
.xHXNnandmfcxsduast  asas  tu»  aça 
.xis  votos  dr  p.ul.uin0.urs 

liiiiinl.xki  “ACM  Um  Cm)  dr 
iXiln  la.ovklroexihKlopcrt  ievklel 
lemeerx  ailr  11  Inumrtosde  ikmiçãi  >. 
c»  xup.ua  o  sriuxk  *  »x  >  |in/ a|x  isíiiia 
ik>  NkhLxi  ifcis  Santos  Nrto,  |wev» 
em  São  l*auk>  O  vídexi  ux»stla  a 
evolução  tk»  |xUrinxxix<  dr  ACM 
ilrsdr  a  dCvixLi  de  V ( olé  os  ifaas  «Ir 
Jx»|e.  nus  tessália  «jue  o  "mqxíno 
exaxxinuco”  «k>  veuaik*  "é  uuulo 
inaxe  «gr  o  dr  ladaú  Na  fitu. 
alimiu  se  «jur  o  «enadiir  é.  alu.il 
mente,  proprietário  de  “inxWeis. 
granilrs  etnpmletr.ts  e  uma  itxlr  dc 


cumumcaçAo"  t  'nu  miagein  aerra 
uxvsiTuinxíveisqurvmamdr  ACM. 
COnxi  uma « as.i  em  ll.qxui«  a.  ootia 
em  Air.uaJ  »Li  A|ixL»  r  um  .qxiiia 
mento  em  Salv.xkx 

S«-giuxk»  o  vxkM.  ACM  ima 
juslilx  .xki  |xute  «Ir  seu  putnnxxuo 
com  o  irvvIxuxMilo  ik-  her.uiça  tk- 
spiivvgio  “Mnunavrnvlhançacom 

asrxplh.içi'irsiki|  aLiueosogioikxi 

deixixi  de  herança  ixhLi  dr  siguitx  a 
Uvi  r.  «hz  o  kxul» »  O  vxleo  lan ihetn 
Irtila  inviável  o  seicxkx  tu  uxirte. 
«nn  l‘í 7X.«leseii  genro  lixa  V.deiifc- 
'  Este  Um™  deveru  ler  sxk».  no 
mínimo.  |«ilg.xk>  pela  uxtrle  «le  lix  a 
Valrnir".  .üinua  o  kxiilix.  no  nx» 
iinXi  i  em  «pie  e  r  xibxla  tutu  l<  <i  t  «Ir 
ACM  (>vklc«»lcmlm.ullzerxku|lx• 
A(  "M  e  “imieniullx  i.Mrtoniano  a  «et 
nrmovuk». assimoxixdix Pu» nixl ' 
cc-mvixa a  jxtjxilação a assuuu  mu 
aKuxo  assirvxk»  pura  "pi»  AC  'M  na 
cadeia” 

Srgtuxkm  Ixkn  ( íciklrl.  a  lita  (hr 
lm  envuiia  qumta  Irir.c  aixmmu 
urnle.  |x'kui»mo  Tcna  sxki  leiti 
I»*  |x*  uiiui«g.uu/jçàonão  stvul 
lONG)  chançxLi  «kr  “Movimento 
Ni*.a xul  |r Lifixa  tu ISúmc.i"  "Não 
|xi  akizi  nem  paguei  p«xesle  video", 
garantiu  (ieddrl  O  vidcxi  lambem 
«ena  uma  rrvpusia  a  uma  possível 
irportagem  <iu  “Veia",  a  ser  piihli 


•  .kit  ix-sie  tim  «k*  seiikuu  A  rr\  isia 
liana  tilas  grav.sLis exan  .k-pm.xlos 
>Li  Baliu  «px'  esi;utam  .x  iis.uxk<  o 
lulri  premcxlrbisia  «le  «vhtai 
tu  |\ua  litvi.u  utriis  e  convcncri 
ivulauxuiurs  a  «kix.u  «>  111  fvk» 

KlDB 

I  ietklel  ganuitm  qix-  ix'x<  ««nhc 
ce  o  iro»  «k-svis  liias  “Isso  é  ncus 
unu  aitkiilação  >k<  ACM.  qir  esla 
enipnvrMxjrdreadêix.aanaBahiu", 
alimxiu  o  |xviixxlet«ist.i  (1  «lejxila 
«k»  Jnsc  I  ixneitço  (PMDB  HA). 
.i|xxa.xkHtinx>uui«k<smieikx'utixrs 
«pr  «omjxixiR-lrna  <  ietklrl  na  gra 
voção,  ibssr  «px*  a  tita  "e  uma  mon 
tagrm  teita  pelo  NCM" 

Síguixk»  o  IxkT  (  xsldel.  «k  «k‘ 
ilixk>s  «pie  dctx.uain  o  PH.  pek» 

II  >B  nxvuknxulr.e  mposlaiix-n 
le  iivrram  cxtmtrsas  gravaiLis.  \i'x> 
entrar  «nni  uma  ivjxrsentaçit  na 
Polkui  l-cilrral  «xmtra  <  •  sevretuxnlc 
li!Çxms.ukiSetixk«.lerrmn«k>Ccs.B 
Mesqmia.  “prlo  crime  «le  talsuUle 
uleiáogk.i  am  o  agravante  dr  ele 
ser  liirx  nxcuio  público"  “Foi  o 
Irnunik  «Cesar  «pie  entnrgi  xi »  filas 
|xmi  »k  repixteirs  «la  Veja".  acus«xi 
(ietklel  "Isviemaisuiiilanl.imxikc 
«i«  Ixler  (icxJdrl  «pr  ter.c  pnmcin>. 
«pr  provar  «pr  cu  lenho  alguma 
cxNsaa  ver  txxnevsa  htsit  xi.i .  reagiu 
ivm.Hxk  •  Cesar 


K 


lançar  o  nome  do  senador  Jef- 
ferson  Peres  Mas  ce  sua  can¬ 
didatura  não  se  viabilizar 
discutiremos  outra  opção  de 
apoio".  dis>e  «•  senador 

Para  tornar  viável.  Peres  te¬ 
ria  de  contar  com  o  apoio  d«> 
PFL.  segundo  avaliação  de 
Ademir  Andrade  l  nu  ps<s\i- 
hilidade.  portanto,  ia  afastada 
pelo  próprio  PFL  Segund«> 
Ademir,  o  PSB  não  participara 
íormalmente  do  bl«koop«'Mct- 
onista.  pois  prefere  manter-se 
nunta  p«mção  de  independên¬ 
cia  na  Casa 

Garotinho  e  Maia 
tomam  café 
e  selam  paz 

O  governador  do  Rro. 
Anthonv  Garotinh*'  i  PSB  i.  e  o 
prefeito  da  capital  fluminense. 
Cesar  Maia  iPTB».  kMiurani 
ontme  cale  da  manhã  no  Palá¬ 
cio  das  Laranicints.  residência 
oficial  «lo  governo  «k>  Esl.ido 
Ü  cxJOvuc  foi  feno  por  Gai\«ti- 
nh«»  Ele  disse  que  ligou  para 
Maia  e  propôs  «>  fim  «k«s  jmio- 
enirc  eles 

As  desavenças  c«>ineçaram 
«juando  o  preleiio  assumiu  «» 
cargo,  no  início  iK»  an«>  “O 
nk‘U  «lesei«>  é  «k*  uuc  haia  ctx«- 
peraçáo  entre  o  Nlumcipu»  e  o 
Estado  O  povo  não  nos  elegeu 
para  bngar' .  «leclaiou  Gar«>ti 
nho  O  ciKiintro  durou  duas 
h«*nis  c  uwia  O  governador 
disse  que  o  interesse  Jele  irra 
«le  esclares-er  Maia  sobre  os 
m«>tiv«>s  que  levaram  o  Estado 
e  a  Preleitura  a  romper  unu 
sene  de  convênios,  no  apagar 
«las  luzes  «k>  governo  «k«  ex 
prefeito  Luiz  Paulo  Conde 
i  PM  ).  em  ilc/embro 

“O  Comie  não  quis  jireju 
dicar  o  n«»vo  prefeito  lsst«  foi 
feito  paia  que  ele  (Maia)  pu 
«lesse  se  num  testar  Não  é  jus¬ 
to  que  quem  sai  «leixe  ««briga- 
ções  para  quem  entra",  expli¬ 
cou.  acrescentan«k»que  os  con¬ 
vênios  implicam  gastos  para 
Estado  e  Município 

Os  dois  políticos  são  rivais 
desde  as  elciçôc  estaduais  «le 
I  VõX.  quando  disputaram  «>  se¬ 
gundo  tunu).  vencido  por  Ga¬ 
rotinho  Este  é  o  primeiro  en¬ 
contro  cnlre  eles.  desde  que 
Maia  assumiu  a  Prefeitura  do 
Rio.  depois  de  «ierrotar  Con- 
«le.  que  recebeu  o  apoio  do 
governador 

Maia  considerou  "extrenu- 
mcnlc  produliva  e  cordial"  a 
reunião  que  leve  com  Gorou 
nho  Ele.  no  entunto.  nã*>  quis 
dor  entrevista  sobre  o  assunto, 
alegando  que.  “por  ser  autori- 
dude  maioi  c  o  promotor  do 
encontro,  quem  deve  se  mani¬ 
festar  a  respeito  é  o  governa¬ 
dor"  Em  nota  divulgada,  po¬ 
rém.  o  prefeito  afirmou  que 
“tudo  foi  equacionado".  “Não 
ficou  um  ponto  sequer  «le  con¬ 
flito  e  divergência  entre  os 
dois",  conchn  a  nota 


Carlos  Chagas 


Quem  sai  e 

BRASÍLIA  -  Alé  quarta-feira,  abrr-sc  uma 
pausa  na  lace  ostensiva  da  crise  político- 
parlamentar.  Nilo  porque  deixarão  de  aconte¬ 
cer  avanço*  tf  recuos  na  husca  de  nov  as  op¬ 
ções  para  us  eleições  das  mesas  da  ('Amara  c 
do  Senado.  Claro  que  o  fim  de  semana  vai  se 
prestar  a  issoe  muito  mais.  registrando- se  até 
um  inusitado  hoje  e  amanhã.  Brasília  apo¬ 
sentai  a  o  maior  Índice  de  deputados  e  senado 
res  por  metro  quadrado,  coisa  que 
rarissi mamente  acontece. 


quem  fica? 

Importa  menos  dar  as  cotações  do  dia  ou 
registrar  nomes  que  sobem  e  descem  na  ba¬ 
lança  das  alternativas,  valendo  ficar,  apenas, 
na  constatação  do  óbvio.  Jádcr  Barhalho  e 
Jefferson  Peres  são  os  dois  únicos  candidatos 
registrados  à  presidência  do  Senado,  cnquun 
to  na  Câmara  apresentam-se  Aécio  Neves, 
inocéneio  de  Oliveira.  Aloísio  Mercadantc  c 
Nelson  Marchc/elli  Jádcr  e  Aécio  ocupam  a 
pole-positíon.  ainda  que  até  o  dia  14  muita 
água  passará  sob  a  ponte 


PSL  vai  denunciar  Garotinho 
ao  Supremo  por  desrespeito 


l.ufla  dr  Paula 

A  atitude  do  governador 
Anlhony  Garotinho  (PSBi  de 
desrespeitar  a  decisão  do  Supre 
mo  Tribunal  Federal  fSTET  so¬ 
bre  a  questão  do  teto  salarial  será 
contestada  pelo  Partido  Socia 
lisia  Liberal  (PSL)  Através  do 
advogado  Wladimir  Reale.  opar- 
tido  entrará  no  STF  com  urna 
reclamação  contra  o  governa 
d< ir,  que  ná<  ■  aceita  pagai  <  >s  c tia 
mudos  “marajás",  acima  do  li¬ 
mite  v.ilari.tl  estabelecido  para 
os  servidores  fluminenses,  di 
reito  reconhecido  pelo  próprio 
Supremo 

A  rcsisiéncui  do  govemailoi 
|m  slera  llie  ac  .inrlar  um  processi  ■ 
cnmiruil  por  prevaricação  "Ga- 
mtmhoé  um  governador  que  mV  > 
quer  cumprir  a  Constituição,  6 
um ditadi u  (Jucr governar snhas 
sua»  leis  (  as» » mV  >  c  iimpru  a  de¬ 
cisão.  vou  entrar  com  a  reclama 
ção.  |*ii  estai  des.Kiit.uxJo  o  Su 
preino".  anunciou  Reale 

( I  STF  suspendeu,  ua  qum 
ia  leira,  por  unanimidiidc  o  de 
ereto  ediiudo  |k-Io  governador 
no  inicio  de  seu  mandato,  esta 
hclecefldooietodo  funcit  malis 
mo  publico  cm  KS  9  600  Reale 
afirma  que.  contra  esta  dccislo, 
nfio  cabe  pedido  de  reconsi- 
der  açã»  i,  como  f  iar»  >t  mh<  •  anun¬ 
ciou  que  lana.  através  da  Procu- 
radona-Cieral  do  Fxtado 

"A  doeis*  i  é  de  .icordi » com  a 
let.  ele  f(  iamtinholfn/  este  bani 
IIh  >  todo  só  para  licar  tu  mídia  I 
uma  atitude  absolut.unenle  in¬ 
compatível  paia  um  governador, 
para  um  homem  que  quer  ser 
presidente”  Segundo  o  advoga¬ 
do.  o  pedido  de  reconsideras àoc 
uma  medida  pr»  ttelali  ru.  unu  v« 
que  fui  decidida  por  todos  os 
ministros,  e  não  deverá  ser  aicn- 
dida  Portanto,  resta  ao  govei 
nadot  cumprir  a  lei" 

A  reclamação  ao  STF  impli¬ 
ca  Gamtinho  no  crime  de  res- 
p»msahilid.idc-  fiscal,  que  pode 
lev.u  ã  perda  de  seu  mandato. 
No  entanto,  o  governador  esbar¬ 
ra  no  mesmo  argumento  para 
justificar  sua  decisão,  a  Lei  dc 
Rc-sponsabil idade  Fiscal  i  LRK i 
Guroimho  afiima  que  o  tislado 
não  tem  previsão  orçamentária 
para  este  gasto 

"Isto  é  um  absurdo,  ele  não 
conhece  a  Constituição,  é  com- 
plctamcntc  igikc.utte  em  leis  São 
se  aplica  a  LRF  neste  caso.  unu 
ve/  qucootendimentodos  limite» 
de  despesas  com  pessoal  não  será 
c»  imputado  as  desjwi»  decorren¬ 
tes  de  decisão  judicial”.  explica 


Salários  astronômicos  não  existem 


Quanto  á  declaração  do 
governador  Anlhony  Garo- 
tmho  de  que  os  salários  atin¬ 
gem  valores  de  até  RI  V) 
mil.  o  advogado  Wludimir 
Reale  é  categórico  “B  men- 
lira  Não  existe  registro  des¬ 
ses  valores.  O  que  acontece 
é  que  algumas  categorias 
acumularam  valores  que.  na 
época,  tinham  direito  de  in¬ 
corporar  estes  cargos" 

“Não  chega  a  haver  este 
salário  astronômico”,  afir¬ 
ma,  acrescentando  que  |á 
foram  encaminhados  ao  Su¬ 
premo  os  valores  reais,  de¬ 
monstrando  a  possibilidade 
do  pagumenlo  “A  atitude  dc 
Garotinho  é  apenas  mar¬ 
keting  político  Na  verdade, 
cie  quer  mostrar  que  peita  o 
Judiciário  Mas,  além  dos 
processos,  ele  está  sujeito  h 
des  mora  h /ação' 

Contradição  A  rcsislên 
cia  de  Garotinho  cm  respei¬ 
tar  o  STF  pode  ser  contradi¬ 
tória  WI.idimirRe.de  la/ uma 
denúncia  desmentindo  que  n 
leio  salarial  do  governador 
Anlhony  Garotinho  seja  dc 
RS  9.600  F.le  afirma  que  os 


ganhos  do  próprio  governa¬ 
dor  sc  aproximam  dc  R$  20 
mil  Isso  foi  possível  através 
de  um  decreto  legislativo 
aprovado  pela  Assembléia 
Legislativa  íAlcrj),  cm  de¬ 
zembro.  vinculando  o  salá¬ 
rio  dele  ao  do  presidente  do 
Tribunal  dc  Justiça. 

"No  apagar  das  lu/.ct.  foi 
aprovado  o  Decreto  n*  7.  de 
1 4  dc  dezembro,  que  fixa  a 
nova  remuneração  do  gover¬ 
nador.  do  vice  e  dc  seus  se¬ 
cretários.  que  correspondem 
a  100%  dos  valores  percebi¬ 
dos  como  remuneração  cm 
espécie  a  qualquer  título, 
pelo  presidente  do  Tribunal 
de  Justiça,  dividido  em  duas 
parcelas  dc  igual  valor  a  tí¬ 
tulo  dc  subsídio  e  represen¬ 
tação".  explicou. 

Apesar  de  a  lei  federal 
determinar  um  teto  para  cada 
Poder,  este  decreto,  segundo 
Reale.  vincula  o  salário  de 
(iarotinho  ao  teto  de  outro 
Poder  Esta  medida  é  incons¬ 
titucional.  disse  Reale  "Isto 
é.  no  mínimo,  uma  prova  de 
sua  atuação  demagógica,  o 
decreto  existe  como  prova” 


Dornclles:  piso  do  Rio  é  para  valer 


Riam  a  I  .opes  /.opt-lln 

0  ministro  do  Trabalho. 
Francisco  Doamclle  garantiu 
na  rrumhá  de  ontem,  dur.mtc  v  i- 
Mta  a  f  avela  Ja  Rocinha,  que 
não  há  qualquer  resquício  dc 
inconstitucional  idade  na  lei  que 
criou  «s  novos  pisos  salanais 
cm  v  igor  no  Estado  do  Rio  c  que 
o  Supremo  Tribunal  Federal 
íSTFi  vai  ratificar  adecisãoque 
estabeleceu  os  valores  de  RS 
220.  RS  224  e  RS  22 f» 

Em  homenagem  a  dezenas 
de  josens  que  se  formaram  no> 
cursos  de  qualificação  profissi¬ 
onal  promovidos  pela  Secreta¬ 
ria  estadual  de  Trabalho,  com 
recursos  do  Fundo  Je  Amparo 
ao  Trabalhador  iFATl.  Dor- 
nelles  foi  categórico  na  defesa 
dos  novos  pisos  salariais  esta¬ 
belecidos,  no  fim  do  ano  passa¬ 
do.  pelo  governador  Anlhony 
Garotinho  >  PS B :  Fies  estão  em 
v  igor  desde  2 1  de  dezembro 

“A  Delegacia  RegionaJ  do 
T rahalho  está  entrand» >  duro  nes¬ 
sa  questão  O  empresariado 
fluminense  var  cumpnr  a  lei", 
afiançou  O  sccrrtano  est.iduol 
de  Trabalho.  JouneCardoso.  afu 


mr  xi  que  as  manifestações  de  opo¬ 
sição  aos  novos  pisos  salariais 
partem  de  segmentos  muito  b- 
mitados  do  empresanado.  que 
ainda  nã<  >  entenderam  o  alcance 
social  da  lei  estadual. 

Ele  destacou  que  vem  rece¬ 
bendo  manifestações  de  apoio  à 
decisão  do  governo  estadual  de 
todas  as  esferas  sociais,  inclusi¬ 
ve  d»  empresanado.  citando  o 
Sindicato  da>  Empresas  de  Se¬ 
gurança  Pnvada  Esta  t  uma 
entidade  que  congrega  firmas  de 
pequeno,  médio  e  grande  portes, 
que  empregam  mstenstv  amente 
mão-de-»>bra  Portanto.  poden- 
am  estar  contra  uma  medida 
como  esta.  que  beneficia  dircta- 
menteo  trabalhador  e  suastami- 
Iras".  conclui  Cardoso 

■Contraditoriamente.  a  enti¬ 
dade  que  se  levantou  contra  os 
nos  o»  saiam*  -  a  Federação  de 
Agnculturj  -  e  uma  das  que  mais 
s;  beneficiam  dessa  mudança 
que  estamos  realizando'  afirma 
0  secretáno.  acre»centando  que. 
quanto  melhor  for  a  remunera¬ 
ção  dos  trabalhadores  que  ga¬ 
nham  o  mínimo,  mai»  dinheiro 
eles  terão  para  adqumr  os  géne¬ 
ro  alimentício»  que  necessitam. 


Turma  de  ACM  está  fora? 


Vale  aproveitar  esse  interregno  vir 
tual  e  abrir  espaço  paia  outro  tema  de 
importância  a  reforma  do  ministério  <> 
presidente  Fernando  Henrique  devera 
desencadeá-la  depois  das  eleições  no 
Congresso  Lugat  garantido,  mesmo,  só 
para  a  equipe  económica  c  os  ministros 
da  Saúde.  José  Serra.  Educação,  Paulo 
Renato:  Reforma  Agrária,  Raul 
Jungm.tnn.  e  Defesa.  Geraldo  Qumtáo 
Dos  demais,  é  claro,  alguns  ficarão,  mas 
o  diabo,  para  ele»,  e  saber  quais 

Existem  alguns  tidos  como  tendo  pas- 
saporte  de  ida.  segundo  se  ouve  nos 
corredores  do  Congresso  Waldeck 
Orneias,  da  Previdência,  e  Rodolfo 
Tourinho.  das  Minas  c  Energia,  teriam 
sido  participados  da  exoneração  próxi¬ 
ma.  como  representantes  de  ACM  Ape¬ 
nas  motivos  políticos  determinariam  es¬ 
sas  duas  substituições,  ainda  que.  de 
ontem  para  hoje.  o  comportamento 
exemplar  de  ACM  na  condução  das  ulti 
mas  sessões  do  Congresso  por  ele  presi 
didas  tenha  contribuído  para  ía/et  su¬ 
por  uma  contramarcha. 

Pratini  de  Moraes,  da  Agricultura,  era 
tido  como  prestes  a  receber  a  dispensa. 


mus  a  crise  da  vaca  louca  o  colocou  tia 
posição  de  um  dos  principais  negociado¬ 
res  frente  aos  canadenses.  Eernandn  He 
zerra.  da  Integração  Nacional,  seria  man 
tido  se  tivesse  trocado  o  PMDB  pelo 
PTB.  mas  como  ainda  não  trocou,  pode 
estar  integrando  o  rol  dos  substituíveis 
Francisco  Dornclles.  do  Trabalho,  faz  a 
p»mte  entre  Paulo  Muluf  e  o  Planalto, 
parecendo  difícil  encontrar  outro  com  as 
mesmas  qualidades  De  José  Gregori.  da 
Justiça,  diz  se  que  por  ser  amigo  de  40 
anos  do  presidente  esta  no  rol  dos 
descartáveis  pelo  coração.  Alcides  Tápias, 
do  Desenvolvimento,  já  andou  balançan¬ 
do  depois  de  entrar  em  choque  com  o 
lodo-poderoso  Pedro  Malan.  ainda  que 
represente  o  setor  financeiro  paulista. 
Carlos  Melles.  do  Turismo  e  Esporte,  foi 
atingido  numa  das  asas.  apesar  de  não  ser 
tucano,  quando  Pele  admitiu  ter  sido  con- 
\  idado,  sem  aceitar,  para  \ oliat  ao  Minis 
tério  dos  Esportes. 

Sera  melhor  parar  por  aqui,  tendo  em 
v  ista  o  constrangimento  de  citai  perso¬ 
nagens  que  iidminístrulivarnentc  vêm  se 
comportando  hem  mas  que  poderão,  por 
razões  políticas,  ser  trocados 


Reformar  o  quê': 


Esse  e  um  dos  dramas  que  mais  emocio¬ 
nam  e  fazem  sofrer  presidentes  da  República 
capa/es  de  se  emocionar  e  de  sofrer.  Claro 
que  presidentes  houv  e  (atenção  pata  o  tempo 
do  verbo  i  que  se  dei  iciav  am  nessas  ocasiões, 
chegando  ao  orgasmo  quando  deixavam  os 
auxiliarc»  com  os  nervos  em  frangalhos 
Coisas  da  psicologia  de  cada  um. 

O  que  >e  registra  hoje  é  a  dúv  ida  a  respeito 
das  razões  de  mais  essa  reforma  ministerial 
Dc  início,  meses  atras,  ela  era  prev  ista  como 
forma  de  compor  a  última  equipe  do  atual 
presidente,  aquela  que  iria  com  ele  alê  o 


ultimo  dia  do  mandato.  As  coisas  mudaram 
e  as  alterações,  agora,  mostram  outro  tipo  de 
i  aí/es  Acontecerão  por  necessidades  políti 
cus.  quer  dizer,  modo  dc  o  presidente  pr emi- 
urosque  lhe  continuarem  fiéis  na  esburacada 
base  política. 

Por  exemplo:  do  PMDB.  quem  vier  a  ser 
convidado  ou  mantido,  terá  que  ser  adver¬ 
sário  ferrenho  de  Itamar  Franco,  voltando 
ao  partido  para  candidatar-se  á  sucessão  de 
2002.  Do  PFL.  só  haverá  chance  para  os  que 
se  colocaram  contra  a  recente  rebelião.  E 
assim  por  diante 


Sair  do  banco 


O  senador  Maguito  Vilela  i  GO  i.  do  PMDB. 
exortou  FHC  a  deixar  o  banco  c  entrar  em 
«.  ampo.  na  qucstái  >  da  v  aca  louca  e  do  C  unadá 
De  pouco  valem  observações  como  "inad¬ 
missível  e  absurda",  sobre  a  decisão  daquele 


país  de  prejudicar-nos  comercialmcntc  O  im 
portunlc.  para  o  ex-govemador  de  Goiás,  c 
calçar  as  chuteiras  e  entrar  nas  bolas  div  ididus 
com  o  ímpeto  de  um  heque  da  roça.  pois 
estamos  perdendo  de  goleada 


TRIBUNA 

da  Imui-ana* 


NACIONAL 


Rio.  Sáb  e  dom  .  10c  1 1  de  fevereiro  de  2001 


A  corrupção  em  alto-mar 

Quase  um  motim  a  bordo  pelos 
bilhões  da  indústria  naval 


O  Brasil  já  teve  uma  importante  indústria  naval. 

I  ma  das  que  mais  emprega,  direta  e  indiriTamr  n- 
te,  manteve  sadia  a  economia  do  Estado  do  Kio,  antes 
da  (catastrófica)  mudança  da  capital,  resistindo  alé 
mesmo  a  ( calamitosa  i  fusão  hslado  do  Kio-Giianahara. 
(I  m  dos  maiores  crimes  da  ditadura,  uté  hoje 
siispreendentemenle  não  explicado,  investigado,  de¬ 
nunciado.  (  orno  o  F.slado  da  Guanabara  tinha  gran¬ 
des  lideranças,  que  não  perdiam  eleições,  resolveram 
acabar  com  o  F.slado.  ( Timo  não  podiam  simplesmente 
fazer  o  F.stado  da  Giianuharu  desaparecer,  executa¬ 
ram  a  criminosa  fusão.  (  orn  isso  liquidaram  o  F.slado 
da  Guanabara  e  não  favoreceram  o  Estado  do  Kio. 
Pensavam  (?|  que  com  isso  se  eterni/ariani  no  poder. 
(Timo  sempre  a  idéia  surgiu  do  “maqiiiavelismo  su¬ 
burbano”  de  Geisel-Golhery.) 

Nesses tcinpr >s  a  indústria  naval  il<>  K in chegou  acmpregai 
I  milhão  de  pessoas  diretamente,  exportava  nav ios,  alem 
dc  fabneá  los  para  suas  próprias  necessidades.  Eoi  o 
tempo  do  apogeu,  do  grande  lalurameiito.  da  prosperidade 
geral  E  bem  verdade  que  a  indústna  naval  nessa  época  dc 
vacas  gordas  tinha  um  líder  autêntico,  importante,  insupc 
rável  Paulo  Ferra/.  E.u  o  apelidei  de  "Mauá  da  indústria 
naval",  c  ele.  mais  do  que  ninguém,  merecia  o  título,  a 
consagração,  a  liderança  E.  não  foi  p»u  acaso  que  seu 
estaleiro,  o  maior  da  America  I. atina,  tinha  esse  nome, 
estaleiro  Mana 

A  próspera  indústria  naval  começou  a  naufragar  |Mir 
causa  dos  tormentosos  escândalos,  e  não  sú  da 
Sunamam.  E.sle  órgão  enriqueceu  muita  gente,  mas 
também  escondeu  muita  coisa,  deixou  que  "engordas¬ 
sem”  empresários  que  ficaram  triliardários  e  total- 
mente  impunes.  Paulo  Ferraz  me  contava  coisas  im¬ 
pressionantes  sobre  o  assunto,  mas,  como  não  fa/ia 
revelações  para  o  repórter  e  sim  para  o  amigo,  não 
podia  publicar  coisa  alguma. 

A  derrocada  da  poderosa  indústria  naval  tem  um  ponto  dc 
partida.  e  Paulo  Ferraz  sempre  soube  disso:  a  implantação 
no  Brasil  do  Estaleiro  Vcrolme  Foi  um  escândalo  atrás  do 
outro,  uma  espécie  de  "serial  killer".  Ião  a  gosto  do  cinema 
dos  EUA.  E  duna  um  ülmc  fantástico,  para  o  qual  eu 


poderia  escrever  o  roteiro  E.  como  gostam  tanto  de  fazei 
nos  EUA,  com  a  identificação:  "Este  filme  e  baseado  cm 
fatos  reais".  ( >  Vcrolme  veio  para  o  Brasil  sem  um  tostão, 
se  instalou  sem  um  tostão  e  passou  logo  a  faturar  bilhões 
l  Bilhões  mesmo  t 

F.s  se  escândalo  \  eroline  surgiu  da  lamlrcm  escandalo¬ 
sa  compra  do  porta-aviões  Minas  Gerais,  que  começou 
por  dividir  a  FAB  e  a  Marinha,  c  depois  dividiu  a 
própria  Marinha.  E  foi  explodir  muito  mais  tarde,  a 
partir  do  golpe  de  1964.  mas  com  ações  verdadeiras  a 
partir  de  1968.  A  EAB  tentou  prender  oficiais  da 
Marinha  env  olvidos  no  escândalo  das  comissões  v  ullo- 
sas  pela  compra  do  Minas  Gerais.  F  sscs  oficiais  de 
Marinha  se  refugiaram  em  navios  da  própria  Mari¬ 
nha,  não  puderam  ser  presos. 

( )  Minas ( icrais custou  uma  I abula  Estava  lodo  av art 
ado.  saiu  dc  um  porto  nu  Inglaterra  e  !*>i  sc  arrastando 
até  um  estaleiro  na  llolnnda.  Só  os  reparos  no  Minas 
Gerais  custaram  tttais  do  que  o  proprio  porta  aviões 
custara  com  todo  o  supcrfaturuincnto  E  foi  tanto,  que 
o  estaleiro  Vcrolme  recebeu  uma  parte  (enorme)  cm 
dinheiro,  e  outra  parte  (enorme)  para  instalar  um 
estaleiro  no  Brasil. 

*  *  * 

Foi  a  engrenagem  corrupta  da  \  eroline  que  conta¬ 
minou  Ioda  a  industria  naval  brasileira.  F  criou  a 
engrenagem  não  corrupta,  mas  corruptlssima,  da 
Sunamam.  Não  foram  a|M'iias  oficiais  de  Marinha  que 
enriqueceram  eom  a  corrupção  da  Sunamam.  l  odos 
os  estaleiros,  sem  exceção,  ganharam  fortunas  com 
essa  corrupção.  So  1'aulo  Ferra/  não  participou  de 
nada.  mas  arquitetou  e  executou  o  final  dramático  da 
própria  vida  ao  ter  acesso  a  Tatos  e  documentos  que 
mostras  uni  que  ele  eslava  fora  dc  tudo,  mas  elementos 
da  sua  mais  absoluta  confiança  e  intimidade  estavam 
cmnprometidissimos.  Não  resistiu. 

Estae  uma  historia  que  não  pode  ser  contada  num  capitulo, 
precisa  um  livro.  Temos  que  ir  saltando  fatos,  mas  o  lodo 
vem  dos  nav  tos  que  não  foram  construídos,  dos  empregos 
que  não  foram  mantidos,  das  contas  “maravilhosas  que 


foram  alimentadas  e  abastecidas  aqui  mesmo  e  nos  para¬ 
ísos  fiscais  Houve  até  uma  época  que  o  Brasil  não  só 
t abneav  a  nav  ios  como  o>  exportas  a.  Foi  a  época  aurea  das 
"polonetas”.  quando  tanta  gente  ganhou  dinheiro  e  o 
Brasil  ficou  ainda  nuis  pobre 

\goru.  alguns  remanescentes  dessa  cpoca.  aliados  eom 
arriv  istas  e  aventureiros  mais  moços,  querem  "ressus¬ 
citar"  a  industria  naval.  So  que  entre  eles  não  ha 
nenhum  1'aulo  Ferra/,  quase  todos  eles  estão 
comprometidissimos  pelos  documento»  deixados  pelo 
Maua  da  industria  naval.  V  Petrobrax,  no  seu  idealis¬ 
mo  de  empresa  super  nacional,  quer  ajudar  o  renascer 
dessa  industria.  O  BNDES,  por  remorso  de  ter  finan¬ 
ciado  tantas  multinacionais  que  subjugam  o  Brasil, 
pretende  ajudar  essa  industria  fundamental  para  o 
desenvolvimento,  o  enriquecimento  do  Brasil,  a  cria¬ 
ção  de  empregos  em  nia»sa.  de  um  diu  para  o  outro.  A 
Secretaria  de  Energia  e  Industria  Naval  do  F.stado  do 
Kio  se  cm|H‘uho  na  ressurreição,  que  servira  para  que 
a  economia  do  proprio  Estado  do  Kio  seja  poderosa¬ 
mente  alavancada. 

Lodos  esses  setores  estão  certos.  »o  que  dialogam  com 
personagens  totalmente  errados,  c  mais  do  que  isso:  con¬ 
taminados  pelos  equívocos  do  passado  e  pelas  aventuras 
do  presente  e  do  futuro 

*  *  * 

l*S  -  Petrobrax.  governo  do  F.slado  do  Kio.  BNDF^S  não 
podem  aceitar  o  dialogo  e  a  parceria  com  os  "falidos 
riquíssimos”  da  \  crolmc.com  aventureiros  tipo Tanuri 
e  Ornar  Peres,  com  gente  que  fala  em  nome  de  Paulo 
Ferraz,  o  mesmo  Paulo  F  erra/  que  ajudaram  a  enter¬ 
rar.  Surpreendenlemente,  os  órgãos  que  querem  fazer 
ressurgir  a  industria  naval  so  dialogam  com  esses 
carcomidos. 

PS  2  Por  que  não  »e  faz  uma  CPI  »obre  a  indústna  naval? 
No  carcomido  presidencialismo  brasileiro,  poucos  escân¬ 
dalo»  foram  tão  grande»  e  tão  permanentes  quanto  o  da 
indústna  naval.  Quem  tem  medo  de  um  motim  a  bordo? 


Helio  Fernandes 
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da  Imprensa 


Km.  Súb  c  dom  .  flie  1 1  dc  fevereiro dc  2(101 


Há  40  anos 

Ministro  nega  existência 
de  crise  na  área  militar 


CARTAS 


da  imprensa 

t-rinduilu  cm  II  dc  dezembro  dc  IV4V 


Pele  -  Teixeira 

Dms  assuntos  1 1  Fome.  de 
semprego,  KijUtültn,  cortiip 
eâo.  mas  i»  barulho  é  porque 
1’clr  c  Ricardo  Teixeira  tesul 
vernni  fumar  ocachimboda  paz 
cm  favor  do  liiielml  Mostram 
que  mm  «Ho  crianças.  qur  sai» 
adultos  com  cérebro.  Atitude 
despicndidae  giamliosB.  mete 
cedorti  de  aplauso»;  2)  pekijei 
to.  a  censura  saiu  das  Ireva* 
Deplorável  o  cancelomeiiio  da 
entre  cl  na  do  Sr.  Alberto  Dines. 
na  TV  I  com  o  autor  do  livro 
sobre  ACM  Dures  alega  uue 
oito  dos  nove  jornalista*  cha 
in.td*«s  para  .i  enlre\  tsia  recusa 
lamoconvitc  IVveita  ciul  los 
nirmtnalmcnte  Minai,  do  ho 
mens  ou  talos  ’ 

X  icente  I  intongi  Netlo  - 
Hnistliu  i  Dl  t 
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IVIanchcle  da  IRIBUNA  DA 
IMPRI  NSA  dc  10 de  fcvcretmde 
l*Ksl 

“i  Mlilio  Deiiys  desmente  irise 
militar:  •Tudoestácidmo"*  Ao 
scr  v  ihcit.uk  >  peLi  erliii  ma  dc  Pi  ilfti 
cadestr  p  mui  a  falat  w  ilirr  ho.il  os  de 
que  havérta  uma  supi  ista  msalituçõo 
ims  meu  *s  militares,  devido  a  recen 
les  jm»  vidência*  atModas  no  setur 
da  política  eslernu  ik»  Brasil,  pelo 
(«rsidcntc  Jânio  (Juadms.  o  marc 
i  hui  Odfltol  )cny  s,  ministr»  >iLi(  juer 
ra.  rr spi  «rulcu.  tncisivi >■ '  N;v  ihá  ense 
no  Exército.  Nem  na  Aeronáutica 
nem  na  Marínlu  As  Forças  Arttu 
das  eslúo  coesas  c.  graças  a  Deus. 
IuiIm  está  calmo  O  nuiiisirn  di 
íinrmi  explicou  que  desconhecia 
tolnlmenie  os  rumores  de  seu 
afastamcnio  dl  pasto,  dentro  dos 
próximos  seis  meses",  c  justificou 
que  está  com  o  seu  tempo  inteira 
rnente  drtlii  ado  ao  servrçi  i  d<  i  Excr 
ctlo  c.  i»  manto  impossihlitailo  de 
aronipunhai  tais.  fatos  llenyv  ra» 
entanto,  cmjuivou  se  de  comentar  a 
exoneração  do  general  Osvino 
Ferreira  Alves.  d>  comando  d»  III 
I  xénm^Píirto Alegre  (Nvino  cuja 
exoneração  tora  aceita  tão  logo 
solicitada*'  devena  ser  nomeado 
cliclc  do  DPA/Deparrarncnto  do 
Pessoal  da  Ativa  (cargo  apolfuco. 


Odílín  Denys 

que.  até  certo  ponto,  ctpit  s  aie  a  uma 
espécie  de '  'rckuxamcnt» »"  dc  pos 
tol.nohigardogcncral  joãní  ailos 
Barreto,  já  indicado  poucos  dias 
antes  f)  lato  incontestável,  nocn 
tanto,  era  que,  realtnenle.  por  r  azrcs 

disersas.  especiolmcntc,  ile  fundo 
político- ideológico  (oficiais  es¬ 
querdistas  c/ou  comunistas  mio 
senam  nomeados  para  comandar 
Regiões  Militares  nem  Exército  c. 
nem  lampouco.  corpos  iVr  tropas 
ete”i  havena  sim.  csiailo  dc  in>a 
iistação.  expectativa  e  frustração, 
no  interior  de  quartéis  e  estabeleci 
mentos  de  ensino  etc 


Conv  i(i* 

Fnt  atenção  ã  carta  da  senho 
ra  Raquel  de  Mmctda.  publicada 
a. i  edição  de  ln>|e  e  que  se  mos¬ 
tra  indigitada  com  n  matéria 
Vice  presidente  do  Comido  e 
acusada  de  explorar  delicten 
le  puMuada  no  dia  4  de  janci 
to.  neste  jornal,  gostariam*"  de 
convida  la  a  vistCir  a  sede  da 
Sociedade  Pestaloz/i  de  Niterói 
e  verificar,  com  «»s  próprio» 
olhos  o  trabalho  que  é  desen- 
volv  ido  ali  ha  S2  an»»s  e  que  já  se 
tornou  referencia  nacional  nas 
areas  de  saude,  educaçao  e  rea¬ 
bilitação  de  pessoas  portadora» 
de  necessidade*  especiais  Fica 
cm  abeflo  o  c^vilf  p.it.i  i|iu*  4 
senhora  Raquel  dc  Mmeida  não 


Analfabetismo  será  reduzido 
para  um  dígito  no  Brasil 


Opinião 


Caso  típico  de  vaca  louca 


Mamrodc  Ngtiiur  Maranha*» 


dar  trezentos  unos  depois,  com 
toda  mcrnôtin  viva  do  século 
anterior. 

Sc  continuar  neste  mesmo 
ritinocnada  I nr  feito  paiacomba- 
ter  seus  impulsos  devastadores, 
n» » próximo  livro  ela  contará  suas 
experiências  i  < 'ino  esc  rax  a-br  an¬ 
ca.  que  lambcrn  (aturara  como  o 
pnineiro.  e  das  cem  maneiras  de 
como  a  mulher  dexc  agir  para 
agradar  ao  seu  dono  Dita  ainda 
que  os  benefícios  serão  muitos, 
que  além  de  ler  um  lugar  para 
dormir  c  comida  dc  graça,  evitara 
que  ele  tome  medidas  drásticas, 
como  por  exemplo,  vendê-la  para 
um  comércio  hem  distante  dc  seu 
pais.  a  separando  dos  seres  queri¬ 
dos  IX»  mesmo  modo  ensinara, 
que  «.oniia  a  recessão  e  o  desem¬ 
prego  a  submissão  é  a  melhor 
untia  da  mulher 


despesas”.  "Entregue  a  ele  a 
responsabilidade  dc  cuidar  de 
iodas  as  finança*,  niesiiu»  que 
não  seja  um  bom  administra 
dor  c  cometa  erros”.  “Deixe 
que  ele  seja  sempre  »<  motorista 
do  carro  c  nunca  o  critique, 
mesmo  que  tome  um  caminho 
errado  c  vá  parar  do  outro  lado 
da  cidade” 


t  uma  orgaill 
Tumcnta!  que 
ite  ncsic  Pais. 
as  injustiça* 

.  -  Niterói  I  RJ  i 


Antevi*  mwrrtm  p»*lcru«i*cr  Jcvusi i. . ique realrmenUtfUuanalra- 
.,  mais  adequada,  mas  v  imos  leni.»  hetism» 1  aparentemente  s encido 

dos  a  usá-la  quando  pcnsanK»v  no  Outra  providência  fnt  acnoção 
estrago  que  o  elevado  índice  de  recente,  pelo  MEC.  do  programa 
analfabetismo  causa  *  imagem  de  deprofcssorevalfabctizadoTCs.quc 
um  país.  ti  imundo  inútil  seus  cvfut-  viva  a  aprofundar  o  c>  -nhecunent, 
çns  para  oblei  respetlo  e  crexli-  do  docente  sobre  e»*a  fw*  escolar 
biliihide  da  comunidade  intemaci  deciviva  Porém,  ele  ni>  <  desTma 
onal  Trata- se  de  um  dos  indicado-  só  a  profissionais  da  EJ A.  náucoo- 

res  mais  transparente*  de  subde  templada  amda com  lugar  Jedesta- 
senvolvimento  e  da  omissão  dc  que  nem  em  cur*»*  de  furmaçSo 
seguidas  administrações  diante  da  p«raomagisténonemna.vpi ütteas 
evidência  de  que  uma  nação,  para  educactonai»  Exemplo  os  aium  s 
se  auto-susieniare manter veuequi-  dessa  m< «dal. dadetoramexcluid.  s 

libno  em  meio  aos  terremotos  ex  do . alcuio d> »  Fundei  que.apr.rw;- 

temos  só  tem  uma  saída  educaçã» »  pio.  devena  benef.c ;ar  todo  ensi- 
r  nwis  educação  Enfim,  ter  o  alto  m»  fundamental  nã»  -  cnxtno 
fniitce  dc  analfabetos  exposto  em  -ibrgatono  para  enança*  E-ud»»* 
estatísticas  de  órgãos  uitcmacn»-  e  munictpii»*  estão  auton/<hF>s  a 
liais éum  vexame  O  Brasil  quer  se  uv4r»>'lir  Je  *ua  receita  Je  tm- 
livrar  desse  pesoeo  MEC  promete  p»  ^r,  voltados  pota  a  cdiKuçã» 
ate  2t«»2.  redu/tr  o  percentual  dc  nk»  vinculad»-*  a»  Fundcfn.  ens: 
I2.3r- paniumdigito  Entretanto.c  tx»  medio  eedis.a,X>  intanal  Para 
nesse  tipo  >ie  preocupação  com  completar.  >»  sol  urre  Je  re*.ur*»»> 
noss4|\intii4váucmtelaçàoaore»  tederai'  para  a  EJA  em  -,**1  n-*) 
to  do  planeta  que  nnra  »•  pengi».  ultrapassixi  RS  ?  1  >  milhões  \«- 

O  pu»r  é  que  carregamos  um  sinv.  ci>tik>  manter  uma  rede  Je 

iv«>  extra.  pi»i'  não  si»  o  vinho  do  ensiiu*  Je  qualidade  pua  dc/etia» 

Biasil  adentrar  o  século  XXI  leste  Jemilh.es  de  .maltaív  ..sisenu 

lando  a erradtóação  do  analtabctis  çjuem  paga  as  coou» ' 
mo  não  se  concretizou,  cmno  o  Parccnas  s.*>  kttvviwa».  >em 
probletat  se  coRtnbcou  ao  entrar  duvida  fcmpn*sas  ON* tetnpi* *». 
em  ceai.  twvanos  40.  o  onaltahetis-  «sxiaçãcv  1'v.u.  sabem  onde 

me»  funcional  Ou  an.ilfalvio.ibvv  analtabet."  e*tk>  e  -■'•ts'  chanu- 
lub»  é  O  indivkluo  que  n.*i>  sabe  los  Inviável  e  levar  a  frente  uri 
escrevct  nem  o  nome;  o  funcional  proieto  evhis.wioad  dc  vulto  con- 
saK*.  nus  isso  não  muda  nado.  p*i»  tand.»  com  duç>  e*  ação  volun 
ele  aio  incotporou  a  leinira  c  a  tána  Og»,venv:emJes,r..ipc,v)c 
escntaá  pratuaaXiduuui  para  isso.  bancar  .»  expan>2»»'  .*-i  KJ  \  que. 

s,m  mdisjvns.rveis  qtum»  an»*s  dc  segunsh'»'ultin»'l  ow'  reúne ape 
escolaridade,  o  qiw  exclui  uns  nas  *. I  milhãods-  alun."  p>uco  v 
ntilhcvs  de  brasdeirx*»  cominais  de  nui*  .le  Ni  milh»vs  de  p»'cn>  c 

1 S  .uios  .Li  definição  de  allahetiza  .slulios  riã.'  coa  luiram  o  enstrv» 
dos.  segundo  jvsqmsd  re.ilrza.Li  fundamental  0  crcvcimento  Ism 
rs  l.»  1’nesco  e  pela  ONC»  \ç.'»«»  acentuado  no  ensine  medio 
Educativa)  |tj.'i- ».  c  intimo  nas  classi-s  dc 

I  agora 1  \  ünis-a  solução  c  .Lu  aJfabettzaçi»»  i  '.7  >  e  ate  a  qiuuti 
um  passo  ,  «w-  ‘ 1 

r vc/  eb  Ter  acesso  à  educaçtu  >  e  nrsJ  V‘vl; 

tentai  uma  COUillÇllO  lHUfSOetlSllVCl  \ 
imliticacon  'ii'  lk'  '*  c 

tmuiulaeeti  IXUíl  SOr  10H  CUlÜCUlO  iy" 
coz  de  Edu  1  .  ‘,f 

>  .is.io  jv.u.i  Jovens  e  Vlulios.  sem  utulnphc.ir  o  minaio  X-  siipL-tivos 
(•qvi.u  milagres  que.  em  educa  xtngwe.  mesmo  que  eles  cxaneccm  a 

çáo.  não  acontecem  Baixar  o  ppvaraquieali.di.uHedanevvssi 
ivrcentu.il  de  .mallabctoscom  uma  dade  .le  ellminamk**  .» ta!  "num 
altabctu.içãode  (ochadaé  untei  O  cha”.  como  vr.h-  odnunisoudos 
anall.ilvtisiive uru monstnsquc se  lerá.»  prolessore»  quahti. ad." ^ 
alimenta  .le  si  uvsiih»  pira  ctrsect  L>uc"'  nvárA  o  g.uilu.  d.w  aluin-s  ’ 
c  em  pouco  tempo,  ele  voltona  a  Está  na  hora  de  secretarias  muni.  ’■ 
“iiian.  luu" .» nupa  do  Brasil  pu.  e  csioAuis  tonun-m  jxu.r  si  a 

Claro  que  é  exagen*  dizet  qiv  tateia  tix.ukl.-pi.hiVsixuaotiuwa 
inogtartMs  básicos  de  alfabetiza  onumcitto  d»"  cursos,  elab.-r.uul»' 
çãoqiie  duram  |>  nu  >  »s  meses  p.u.»  avahaçxv*  peruuiicas  jxu  ■»  cintenr 
11.1,1a  servem  ttvlbot  rei  luUkta  wu  desempenho  e  zelando  pira  qur 
iu\i.»de  algo  que  iun-u»  nenhunu  o  ax  ancx»  ediKiwiotuI  se  associe  à 

Mas  este  culto  |vtu»L»  pule  sc*i  a  js~.sibrlid.ule  de  melhi<na  iLr  i|u.ili 
alasaiuaacrgueros  rccán-allahe  dodedevuln 
ti/.ulos  a  níveis  nwis  elevados  de  Milsugestivsjkuleinserpcnsa- 
evol.uuLuIr  Isso  dqviuleia  vD'  -tis  bonsos de  etnptego no» cscv>- 
motivações  e  lacdtdadc*  qiu-  cn  las. cunvémo* poraaoterta  de  cm 

v i>ftiv»ui*in  para  ptiK^cgutt  \Jul  m*s  pn4wsií»niili/anlc*.  puHiu\*ao 
los  vão  á  es.olu  p tique  estão  |Hr  ile  debates  sobre  assuntos  de  inte 
divptstos  a  ilesbruvui  novos ctutlt  ivcse  coriiuniUnoqueexiiam  a  lei 
nb,»s  Se  incentivados,  é  o  que  fa  tuia  Je  informaúvos  >»nuu*  e  pi 
rã»»  Talvez  não  iodos.  i»u  v.)  os  ai  afora 

jovem  Ja  i  um  ptsso  O  '•'“'"‘•i deve  |Hv;vai  -u»s  .uuU 

i;  que  proviilêneus  ja  furam  to  lalvios  que  u  ã  escola  l.»z  usu  a 
nwtes  para  que  esfcfMso  seja  dado  ’  diferença  Pieijue.  jvara  usufruu  uuxs 
Tenros  o  Alfabetização  SoIkLui.i.  pienomente  nossos  dueito*  emu» 
que  |ã beneficiou  I S  nul  pessoosem  culadãov  vánetiulo  ao  desenvolvi 
iiuis  ile  rml  munKTipHrx,  ani  mtu  (Uíflh)  pcnwnl  c  culiunil  pcniurrn- 

programa  de  cuxt*  nvses.  e  ueiiuHi  te.  ter  lespeilado  ih»sso  direito  dr 
7»  mil  .Ufabetrzaduces  nos  comum  avesso  i  evlu..\ao  é  oxuhção  sine 
-  , Lu  les  aU-tuliJas.  que  agem  como  qua  non 

’  '  agentes  trwtrfurmodi»re\'  Emqiv  - - — - — - — — - — 

de  uue  ele  esta  sendo  Mugiu»  de  \guiur  Maranha» 

,  * ■  - ,  .  l  I  ^  1  kk kl  kk  /  "o n u  kil  kn 


vc  v,ur  por  m  a  perguntar  à 
mulher  brasileira  -  du  mais  hu¬ 
milde  c  que  teve  menos  acesso 
a.  s  bancos  escolares,  ate  àsmats 
p,Hlet»»sas  c  intelectualizadas  - 
se  querem  pervlcr  o  direito  que 
conquistaram  dc  votar,  dc  ter 
emprego,  dc  competir  no  tra¬ 
balho  com  o  homem,  dc  com¬ 
prar  seus  próprios  bens.  Ue  di¬ 
rigir.  de  estudar,  de  sair  na  noi¬ 
te  sozinha,  enfim,  abrir  mão 
dessas  coisas  da  mulher  pós- 
emancipada,  para  scr  obedien¬ 
te  e  sirva  ao  mando  em  tudo. 
cm  notnc  de  uma  pseudu  c  du¬ 
radoura  telicidadc.  talvez,  mais 
de  *M )*  r  delas  rechaçassem  dc 
pronto  idéia  mais  retrograda  e 
mais  machista 

Acontece  que.  quem  está  pro- 
pondo  mais  ou  menos  isto  é  exa- 
tamente  unt»  mulher  Precisamcn- 
lc  uma  dona  de  casa  aincncatia. 
que  vin  »u  escritora  ihi  tu  ute  para  o 
dia.  com  conselhos  inlcnotes  e 
(iepr.iilantesp.mt  qualquer  época, 
mas  que  está  faturando  horrores 
p»r  conta  do  lançiunentodo  livro 

NurrerklercdWitciMulhcTessiib- 

iniss.is )  Sua  autora.  I  .aura  Doylc 
lá  ultrapassou  as  fn  intcirasilt  >  pus. 
i  •  el  vndo  conv  ite  para  lazer  pa- 
lestras  na  I  sciK.ia.  Inglaterra  c 
j  Viisiráli.t  snbte  derivações  a»> 
lema  e  do  comportamento  ideal 
que  a  mulher  deve  ler.  pura  que 
nque  realmciile  caviula  até  que  a 
morte  os  separe 

Vejam  alguns  dos  seus 
ensinamentos  c  constatem  se 
na»-  sá»»  uma  verdadeira  agres- 
,io  a  inleligciKia  da  mulher,  a 
mui  independem,  ia.  e  um  tntei 
rmle  submissão.  »lc  foimu  mais 
vil  a»>  homem  Se  seu  mando 
|i»r  infiel,  seja  tuleianlc  e  iui|a 
que  não  percebe  “F,stc)ascm 
pie  rlisjMUiivel  pura  qttnndo  ele 
quiser  lazer  sexo.  mesmo  que 
mu-  lenha  vontade'  Seu  vala 
r  n  -  deve  ver  Imlo  icpussado  par  a 
seu  m. nulo  A  mulher  deve  re 
cebei  uma  mesada  para  xttu.x 


lassas  são  apenas  algumas  pé 
rolas  do  dclíno  e  aberração  da 
senhora  Luura  Doylc.  que.  ir  ans 
portadas  para  outras  realidades, 
c  seguidas  ao  pé  da  letra,  tanto 
lindem  acabur  cm  morte,  cm  fa¬ 
lência.  cm  estupro,  c  no  aspecto 
geral,  na  totul  anulação  da  mu¬ 
lher  como  cidadã.  Exeni 
plificando  melhor  a  violência 
ent  que  se  \  ivchojc  nas  grandes 
cidade»,  pnncipaímenie  no  Ru» 
de  Janeiro,  quando  se  mata  mais 
gente  do  que  m»  último  conflito 
hrael/PaJcstitu.  se  for  pata  se 
guir  a  sério  sua  orientação,  a  de 
entiegut  o  volante  do  carro  ao 
marido,  e  não  criticar  mesmo 

3ue  ele  entre  no  caminho  erru- 
o,  isto  pode  ser  lat.il  e  aumen¬ 
tar  ainda  mais  as  cstatfsticu  de 
morte  Porque,  suponhamos,  que 
nu  seu  ilesviu  cruze  com  um 
“bonde  do  mal",  armado  de  AR 
I*  até  os  dentes,  com  certeza,  a 
esposa  submissa  do  imprudente 
se  calara  rcalmente  pura  sem 
pre.  e  quem  mais  a  acompanhe 
Todas  as  preposições  da  c\- 
ilona  de  casa  americana,  tem 
como  objetivo  principal  trans 
formar  a  mulher  cm  um  nada 
Algumas  delas  s.io  ião  humi 
lhantes  e  tão  atrasadas  que  dilu 
a  muda  impressão  que  para 
escreve  las  se  inspirou  em  al 
gum  manual  da  klu.  Klnx. 
Kl. in  Porque  é  impossível  con 
ccher.  na  muni  conjuntura,  tan 
tas  sandices,  uma  vez  que.  todo 
seu  contcxin  ê  um  caso  de 
mvoluçâolusioMi  aede  regres 
s.u»  no  tempo  1  tu  mesmo  pare 
ccndi».  que  saiu  de  uma  dessas 
câmaras  frigorifica*  para  ucoi 


1  mnias  a  palie,  ma*  que  algo 
eslrunhi»  anda  mexendo  com  >" 
neurônios  dos  americanos,  isto  é 
um  lato  Potquc.  lião  sc  pode 
kHlimiir  que  tu  nação  mais  p4»Je- 
rusH  da  terra,  consequentemente 
detentora  dos  maiores  avanços 
tecnológicos  c  científicos,  que 
preleiule  setvir  de  modelo  pata  o 
resto  do  mundo,  existe  alguém 
cont  o  pensamento  tão  troglodita, 
digna  dos  st-iis  antepassados  da 
"pedia  lascada  ",  quando  se  abj- 
li. i  a  fémea  a  porrete  >*•  acendia 
o  lng«>  tu»  atrito  das  pedrus,  e  se 
ntorux.1  em  cavernas 

De  tanto  as  autoridades  dos 
Estados  l  ui, los  se  preocuparem 
com  a  doença  da  v  acu  louca  n*»s 
países  alheios,  parece,  que  es 
queverum  de  jnop**sHo.  que  o 
bom  exentpl»  ê  aquele  que  seda 
dc  casa  Mulhcies  biacileiras. 
um  vos.  protestem  e  preguem  o 
boicote  ao  livro  da  senhora 
I  ama  Dos  le.cawrcontrano.em 
otltl a  etapa,  alem  dr»  sei  v  ilisino. 
ceia  a  voltada  s.rni.i  Inquisição 
e  d.»  fogueira,  onde  atdcieião 
para xeilipi-'  is  “des|»udoi:MÍas 


Sem  preço 

i jucrii  quiser  Comprovar  e  vi 
deitai  'i  (  anel-tur- Müllilbu  dc 
onde  s.ii  revoltada  e  ofendida 
como  consumidora,  que  vispeiia 
eslai  vendo  lesada  ou  pelo  me 
nos  eslá  tendo  a  sensação  dc  que 
tudo  lá  está  atinado  pata  ulcun 
çar  esse  objetivo  Náo  hã  uma 
única etiqueiaw  produtos e  nus 
gôndolas  apenas  aleuns  pouco* 
preços  sáo  allxudiis  Poitunlo. .» 

solução  seria  achai  uma  das  ra 
ras  máquinas  Iciioias  de  preços, 
escondidas  como  se  não  deves 
sem  vr  vistos  Só  que  rienhunia 
das  três  máquinas  que  consegui 
achar  estava  luiu  lonond*»  Pote 
cc  obvio  qiif  toda  -  C'v>»s  oittis 
soes  seguidas  na»  •  nc  - >ntccem pul 
acuso  c  nem  r  p»»r  acaso  que  os 
piodutos  de  duas  pounoç/tesqiie 
uh-  iitraitain  au-  lá.  simplesmente 
ná»<  existiam  Ixlimtivameiile  <■ 
Ministério  da  Justiça,  que  esta 
sendo  ndii  ulaiizad--  lia  mais  dc 
dor*  «nos  em  suas  inlrnçõc»  dr 
|iroleger  o  coilsunildol.  picusa 
loriutr  medulas  m  »is  enérgn  as  e 
eletivas 

Mulhilde  Barroso  Neves  -  Suo 
( koiiçalo  I  K.I  I 


Çnioiiio  Vvellurr  |nrnalisli» 


Como  se  trabalha  no  Planalto 


, lo.uk»"  tios  abutres  estrangeiro* 
l  iusinria  |KKÍrti.un trabalhai  neste* 
1 1*  du* 


Noonuile  eleição,  otrabalhr*  *e 
leiluz  a  sei*  meses.  ju»rs  se  desgiis 
iam  minto  nus  caníponlto»  eleito 
rais.  qiuuuki  prccisnindcuwai  lex 
los  liHijros  com»»  nas  novelas,  pn» 
meteikki  rtaltzaçrVs  tiuilasiosas  a 
favor  do  pitai, 

Duranle  estes  longo*  I  D  >ha* 
poi  ano.  poderiam  liaiar  dc  as 
sunlok  rcLumuadm  aos  piol»le 
ma*  que  afligem  á  |n*puliiçáo 
,  aicnie  c  devcs|»craiLi  Piuirriam 
criar  simples  iiH-ianisnuo  j»ai.» 
alavancar  e  proteger  nossa 
agriculluru.  oferecei  tijniftunula 
des  para  nossos  p*vcnsdcsem|*re 
gados.  eviUir  que  criança»  fiquem 
semesc»*lucque  liabalhciil  como 
escravo*  nas  lazcndasdo  uiicrioi , 

evitar  que  nk*sos  moiraiu  nas  f  das 
de  hospitais  dcsap.irclliaik»s.  per 
mitir  que  as  estiadas  sejam  lisca 
lizodas  adequadamente.  evitar  a 
ciiii.hLi  ,1c  droga»  que  exirrompem 
iHtssii  luveulutle.  cviuu  que  noss»* 
jv.tir  imiinio  público  vqa  "Icilo 


lliiroldo  I*.  BurlMiz.il 


laui|ualil»  o  liabalhaikii  mcilio 
peide  Irés  horas  no  Irânsilo  c  se 
esfola  dc  10  o  12  horas  no  local  de 
tl.ib.ilho  ik-pulailos  leileiaise  se 
iiaikiu-s  que  consomem  i|M»r  bai 
vo)  cena  dc  K\  174  iiuIIkk-s  |>oi 
ano  ilos  lotres  da  Naçao  ícali 
zam  um  trabalho  “eslnlantr”  a 
lavor  de  nosso  1‘átna  Vamos  la 
zer  urna  estimativa  positiva,  pata 
que  nau  nos  acusem  dc  injustiças 
l»ai  u  i » »in  estes  gtaduuikis  "tlcícn 
soles  ,1a  Patna 

I  uiiMiUi.imluqiK-toMip.iieiem 
los  mal*  assíduos)  Ires  dia*  |»«*r 
semana  ao  I»k.iI  dc  liabalho,  cou 
sidciundo cinco  semanas  |»»>i  m»‘s 
tvtu  como  estou  vtnk»  genlil,,t. 
ct  ui»  lutimis  que  tiabalhiuu  I  *»  dias 
poi  mó"»  dutkUite  tuive  meses  (li¬ 
mos  de  ilcscitnlar  o  tecesso  ile 
jiiIIh »  oile  janeiro.  I S dtasile  Natal 
e  I S  dm* de  Carnaval  i  Isto  nos  dã 
I  (  \  (i  1  tx  dia*  (média  dc  f» 
hmas/diai 


1  Nu  ent.utli».  j».i'vim  o  tcniju»  lo 
tnutuk»  calé  |*ialis.iruk»  pr.uro  a 
,eu  alvito.  aiulis.iikk»  patil  qnr 
|>aitido  u.ro  v  n.urstiiu.  oipre  |v 
tlii.m  em  tnua  jxu.i  aprovui  um 
projeto  que  uiincssu  a  um  gntpo 
I», sleios» ».  qual  *«ia  a  ciurpa  que 
eonciMierá  a*  próxima»  ckrçne*. 
4|ue  ,liv  ui  vi*  vazios  apresentarão 
na*  camponturs.  quem  sera  o  |»reM 
iletiu*  do Sen.uk < c da t  am.ua.ipt.us 
al  ilhmk  is  ser.M » conte  mpl.ul»  »s  c»  »rn 
,  orgos  tu*  empresas  estratégica»  c 
conto  evita»  que  colega*  imorais 
jvrciuu  *uav  imunidades  I  lupian 
to  isto,  o  povo  |xis|xiltiáo  que  vá  se 
ihstraiihkicomofulebol  corrompi 
du,  com  i  >  santhu  eiitizodo  e  com  as 
novelas  que  trazem  mensagem  iie 
ik*srrs|ieii»'  .u*v  valores  t.inuliorev 


Anii^o  urso 

(  hrctien  primeiro  mmtstfo 
do  (  anail.i  que  p»»l  stl#s  altlll 
de  *  »lc  agressão  e  drsicspctlo 
ao  Bnistl  laz  integral  juv  ao 
sobrenome,  merece  ttcrhcr  de 
nosso  presidem»-  uma  res|M>slu 
a  altiii a  que  repicsenlr  «»  total 
repudio  da  Naçao  brasileira  a 
arbitrariedade  dol  anada  A  st 
tuuçáo  criada  tem  Indo»  o»  m 
gredicnics  paru  que  «»  Brasil 
recuse  sua  presença  na  cusa  do 
agrcssoí  que.  em  Quebec,  esta 
rã  piomovendo  uma  leumâo  de 
(  hefesde hsladodas Américas 
com  o  único  objetivo  de  acoli¬ 
tar  a  formação  de  um  grupo 
comercial  chamado  Alea 
José  (  ui  los  Pereira  \  avier  • 
It.ibnrai  iKJ» 


llaroldn  I*.  Bnrboza  e  mate 
málko 


nese  ice  criticas 

desenvolviik»  paralelo  a,»  MI  <  c  conselheiro  ri»,  t  onseino 
como  *e  altahetizai  .idullns  l.^sc  Estadual  de  F  ducaçai»  do  Rio 
rnrlcvantc dl.inte dn quadro caotict»  dr  Juneirne  presidente  da  As- 
ducducaçãunii  Brasil.»»  Alfabetiza  sociação  Nacional  dos  l  entro* 
ção  SoihLúu  tem  feito  sua  porte,  e  t  nisersitárlos  l  Anaceul 
entre  seu*  objetivos  está  ode  aiudoi  K-mail:  muranhaoWghl.com.hr 


UurliK»  Aaniimuuinii 
Nu ( «ucu  Hnu« 


TRIBUNA 


(fc»N»Or 

Vir.  AitMmo*tc  Aiiwru  Haa.lt , 

K.xaima  Tncawim 


da  imprensa 

l>iSA  t  nttuiu  iU  Inipirma 
ti.  Virninisit*,*,» e<ákmj 
Kim  ãr>  t  HW*'  VK 
•|i»K»-f  tcle»  lllJll  USS» 
HR  trl.-fo  (ttíll  JJI-ROT* 


RhmIc  Jnnrin»  !■  spml»<  Santa.  Mmi*  ( «■»»»» 
KV  I  fltt 
KV  I  V) 


Só  publicamos  cartas  dati¬ 
lografadas  e  identificadas 
pelos  signatários. 


(H  conceitos  emitidos  nos  artigos  nio  representam  necessuria- 
im-nteu  opinião  do  jornal,  sendo  ile  re»ponaihflirt ndedu»  nliriÉitii 


llislntn  Wml 
.Mago»  Hwmu  Rk»  táanür  4»  SuL  Si 
IKjrxu  Vqrv  Hahu.fi»i»>  Ma-IJh 


SSStNXnKXS 
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linhas  dc  transmissão 
c  subestações,  comer¬ 
cialização  de  energia, 
alem  ile  sistemas  ile  te¬ 
lecomunicação  e  ges¬ 
tão  ambiental. 

Danilo  suporte  a  esta 
extensa  gama  ile  ativi¬ 
dades.  Fumas  conta  com 
centros  ile  difusão  de 
tecnologia  nas  áreas  de 
construção  de  usinas 
li  ii  Ireh  'tricas,  construção 
delinhasde  transmissão, 
execução  deensaiose  me¬ 
dições,  hidráulica  expe¬ 
rimental,  hidrobiologia, 
tele  com  u  ni  cações, 
supervisão  e  controle  de 
sistemas  elétricos. 

São  exemplos  deste 
espirito  empreendedor  o 
CcntroTécmcodeEnsaios 
e  Medições  (CTE.OX  <> 
CentrodcTreinamentodc 
I  umas,  oCetthv  Tcniolo- 
gico  de  Engenharia  Civil 
c  o  I  aboratorio  de  Hi¬ 
dráulica  Experimental 
(I  MIEI 


Criada  em  199(1,  a  A  s- 
sessoria  de  Comer¬ 
cialização  de  Serviços 
(ACS.T)  tem  leiuido  a 
competência  de  Fumas 
para  vários  paises,  como 
El  Salvador,  Venezuela, 
Colômbia,  I  }amguai,  Chi¬ 
le,  Argentina,  llmguai. 
Angola,  Moçambique, 
Botswana,  Namíbia, 
Costa  do  Marfim  c  Chi¬ 
na.  Esta  expansão  de 
negócios  também  é  ve¬ 
rificada  no  mercado 
brasileiro,  consolidando 
a  marca  da  tom'  como 
paradigma  de  excelência 
no  setor  energético  na¬ 
cional. 

O  sucesso  de  lamas 
se  deve  à  qualidade  de 
seu  quadro  técnico  e  ao 
leque  de  serviços  ofere¬ 
cidos  pela  empresa,  t  iitiv 
elesse  destacam  o  plane¬ 
jamento,  projeto,  cons¬ 
trução,  operação  e  ma¬ 
nutenção  de  usinas  hi¬ 
dráulicas,  térmicas, 


Furnmronn«ilêcnicwdrnwiüirckl»t»|»mid«dr.i|HP»rmus^lh"l«a»»iirus«"i|*rr^ivii*»|rfui»«jimtrnlnrcnn»lruçã**ileiil>ri»shidríiu,k3B 


Competência  formada  dentro  de  casa 


Localizado  cm  uma  arca  de 
3.600  metros  quadrados, 
próximo  a  Usina  de  Fumas,  cm 
Mina'  Gerais,  o  i  1 1  O  e 
inscrito  junto  ao  Instituto 
National  do  Metrologia.  Nor¬ 
malização  o  Qualidade  Indus¬ 
trial  i  lnmetro  i  e  ta/  parte  do 
c  adastro  «ii  Organização  Mun¬ 
dial  de  Propriedade  Intelectual 
OCentro.  além  das  ati\  idades 
internas  da  empresa,  presta 
se n  isos  externos  para  clientes 
diversos,  como  empresas  de 
energia  e  létnca  e  de  constmç  ào. 
tabneantes  de  instrumentos  e 
equipamentos,  e  entidades 
governamentais  Possui  em 
suas  instalares  oficina 
eletromecánisu  c  laboratórios 
eletroeletrônico.  químico  c  dc 
alta  tensão 

O  Centro  dc  Treinamento  de 
Fumas,  também  cm  Minas 
Ger  ais,  forma c aperfeiçoa  mão- 
de-obra  especializada  para 
operaçànc  manutenção  dc  siste¬ 
mas  elctncos.  Com  completa 
infra-estrutura,  salas-ambientc. 
laboratórios,  oficina  mecânica, 
subestação  e  simuladores,  ele 
presta  serviços  ã  empresas  do 
Brasil  e  extenur. 

Outro  referencial  dc  exce¬ 
lência  é  «i  Centro  Tecnológico 
deEngcnhanaCivil.cmCioiaiiiu 
(GO  ),  onde  são  feitos  estudos  e 
pesquisas  de  materiais  pata 
construção  civil,  concreto, 
mecânica  de  sol«  is.  água.  roc  lias. 
geologia  e  metrologia  Futu- 
ramente.  o  C  entn  i  fará  odesen 
volvimento  de  sistemas  cons¬ 
trutivos  de  barragens 

A  partir  d<  >  mie  io  du  rees¬ 
truturação  do  setor  elétrico 
nac  lonal.oí  entro  Tecnológico 
dc  Kngcnhana  Civil,  primeira 
unidade  da  Empresa  certificada 
corri  a  ISO ‘WH )2.  passr  >u  a  atuar 
com«i  autêntica  unidade  de 
negócios  A  busca  por  «ip«*r 
(unidades  ile  mervark»  levou  o 
Centro  a  fechar  contratos  com 
empreendimentos  em  diversos 
paises  na  América  do  Sul. 
Áíncu.  < ínerite  e  Ásia 

l.ntrc  «rs  principais  clientes 
destacam-se  a  Camargo  Cor¬ 
rêa.  Andrade  Guticrte/,.  Inter 
tcchnc.  Goldei  Associates. 
(  <  ipel.  (  ernig .  Aneel  c  diversas 
universidades,  alem  dc  consór¬ 
cios  c  construtores  de  usinas 
hidrelétricas  O  Centro  con¬ 
solidou-se  como  o  mais  omi- 
pleto  e  importante  pólo  tecno¬ 
lógico  de  engenharia  civil  de 
todo  o  setor  elétrico  brasileiro 
cda  Arnér  k  a  l -atina,  tendi  *  alto 
valor  agregado  para  fumas. cm 
virtude  da  qualidade  dos 
empreendi  meiiloso  mstruid*  >s 
c  da  olimi/ação  das  obras  «la 
empresa. 

Entre  1 995 e  2t  X  H  t.  n  número 
de  clientes  externos  passou  de 
36  |iara  mais  de  140.  repre¬ 
sentando  um  crescimento 
iproximadode  300**  O  modelo 
adotado  no  Centro  já  lhe  valeu 
diversas  ptrmtaçõés.  como  o 
troléu  Ouro  do  Prcmi«i  Fumas 
de  Excelência  2000  e  o 
reconhecimento  na  faixa  l*rata 


«ff  A  «To' 


A  empresa  montou  uniu  infra-estriiluru  de  jm-s«|iiis..  mim  |m-i  mitr 
prestar  s*-rv  iços  u«>s  mais  complexos  projetos  no  Itrasil  e  n»  exterior 


eles.  estudos  em  imxlek»  paru  o 
cirv  iiiti  ihidrruilicode  gei  aç  aoda 
llsinu  de  Ilha  dos  Pombos 
(Light).  pata  o  projeto  do 
vertedouroda  Pequena (  entrai 
Hidrelétrica  dc  N.m<  ( iabricl  da 
Caclmetru  ( Ministério  da  Aero 
náutica).  c  para  «•  desetivol 
v  imenk  idopn  ijetoexec  iitix « >da 
Usina  de  Cana  BruvafTracthcl ) 
O  Laboratório  já  rtali/ou  no 
passado  estudos  em  modelo 
rcdu/ido  «ias  usinas  «le  Anta. 
Simplicio  c  Sapucaia  (Kio 
Paraíba  do  Sul- RJ),  bem  como 
prestou  serviços  para  as 
empresas  C  "onstruii  ra  Norberu  > 
Odchrecht  e  Bardclla.  Para  a 
l«rimeira.  foi  lenUzadn  o  estudo 
do  vertedouro  complementai 
construído  para  a  Usina  «1c 
Mascarenhas  dc  Moraes  (Pei¬ 
xoto).  Na  Usina  de  Serra  da 
Mesa.  for  feita  a  medição  dc 
esforços  nas  comportas  dc 
tomada  de  água.  de  fabricação 
da  Bardclla. 


d«i  Prêmio  Qualidade  do  Go¬ 
verno  Federal  2000. 

Ni  thuiimde  Jucarepuguá.  Km 
ile  Janeiro  i  KJ ).  está  instalado  o 
Centro  Iccnológkndc  Apotoa 
Construção  dc  l.mpreemli 
tnentosde lranMiiiss.ni  Lá.  são 
ik*  sen  volvidos  cuivis  de  for- 
muçào.  aperfeiçoamento  e 
leck  tagcm  dc  pessoal  técnico  de 
construção  e  fiscalização  de 
nhias  O  Centro  jiresta.  ainda, 
consultoria  para  empresas 
brasileiras  c  estrangeiras  0 

l  aboratói  ir  i  de  Htdráulit  a 
I  :xpeii  mental  (I  .Al  IE  k  também 
em  Jacurepaguá.  icali/a  estudos 
em  loodchisredu/rdose  comer  - 
ciali/a  scrv  iços  para  terceiros. 

Originalincnlc  cnaiki  para 
atenderás  necessidades  mtenus 
de  Fumas,  o  laboratório  de 
Hidráulica  E.xpcnmental  vem 
prestando  assistênc  ia  técnica  an 
planegimenlo  c  construção  de 
obras  ludraulicas  dc  outras 
ein|xesusdo setor ekftnco  Faitre 
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Rio.  Sãl)  c«k>m  .  10  e  II  «k-  Icvcrcirodc  2001 
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Atuação  em  outras  áreas  salienta  a  alta  capacidade  técnica  e  administrativa  da  empresa 

F urnas  e  a  excelência  em  serviços 


TRIBUNA 


NACIONAL 


•  Rio.  Sáb.  e  dom..  10  c  1 1  dr  fevereiro  de  2001 


da  Imunnu 


OAB-RJ  luta  para  restabelecer 
as  prerrogativas  dos  advogados 


Páginas  Amarelas 

edição  2001 

Últimos  dias 

Para.  . 


Alcyi  Cavalcanti 


l.uílu  de  l’aula 


anunciar! 

Ligue  agora! 


Fazer  valer  as  prerrogati¬ 
vas  profissionais  dos  advoga¬ 
dos.  “com  muita  elegância''. 
Este  c  um  dos  principais  obje¬ 
tivos  do  novo  presidente  da 
Ordem  dos  Advogados  do  Bra¬ 
sil  no  Rio  dc  Janeiro  (OAB 
RJ  >,  Oclavio Gomes.  Por  acre¬ 
ditar  que  o  desempenho  do 
advogado  vem  sendo  prejudi¬ 
cado  por  desrespeito  ao  Esta¬ 
tuto  da  O  A  B .  por  parte  dc  auto¬ 
ridades  do  Judiciário,  (iornes 
pretende  democratizar  a  Justi 
çu,  em  parceria  com  o  Ministé¬ 
rio  Publico.  Defensor  ia  Públi¬ 
ca  e  a  Magistratura. 

"Eu  quem  la/cr  isso  com 
muita  elegância.  Sem  perder  a 
independência,  actica.ovigor. 
Onero  demonstrar  que.  haven¬ 
do  um  traballMi  em  conjunto, 
uma  parceria,  um  esforço  em 
comum  entre  os  membros  do 
Mitustétio  Público,  da 
Defensoria,  da  Magistratura  e 
da  ( )AH.  lodos  ganham,  inclu 
sive  o  povo.  que  é  quem  paga 
pelos  serviços" 

Gomes  lamenta  que  os  direi¬ 
tos  dos  advogados,  jsua  d.u  un- 
damento  aos  processos,  não  se- 


Sebastião  Nery 


A  Colômbia  brasileira 
do  FMI,  FHC  e  Malan 


Oetavifltáimrs  anunciou  o  inicio  dr  uma  campanha  para  a  valorização  da  classe  dos  advogados 

iam  respeitados.  pre  desci mlie  em  qualquer  horário  c  muitas  l.ameniavelmente.  algumas 

cerem  o  Estatuto  da  Ordem,  que  vezes  isso  é  dificultado  autoridades  e  alguns  ser- 

é  uma  lei  federal  aden"X'xyv  "Enquantotiver  alguém  em  ventuários  da  Justiça,  desco- 
*J4  A  lei.  entre  outros  pontos,  uma  repartição  publica,  este  c  nhccem alei  federal  e  insistem 
delenninaqucoadvogadotcrilui  obrigado  a  atender  o  advoga-  em  baixar  normas  e  portarias 
livre  acesso  aos  autos,  para  tirar  do  Estas  prerrogativas  não  sáo  que  violam  frontalmente  o  Es- 

fotncúpius.  o  atendimento  nas  privilégios,  são  direitos  ineren-  tatuto  Mas  nós  seremos  in- 

delegaciase  nos  limins deve  set  tes  ao  exercício  profissional  transigentcs.  quanto  a  isso" 


Comissão  vai  verificar  ação  de  juízes 


Corregedoria  cópias  dos  pro-  gar  quando  ele  chegar  e  man- 
ccssos  c  um  relatório,  no  cavo  dar  cópia  para  a  Corregedoria 
de  alguma  atitude  que  possa  Não  queremos  crítica  pela  cri- 
vir  a  prejudicar  o  andamento  tica  O  que  nós  queremos  é 
dos  processos  “Sc  tem  uma  que  o  magistrado  cumpra  as 
audiência  marcada  para  as  14  suas  nbngaçóes  A  população 
horas  e  o  juiz  está  atrasado,  vai  buscar  os  seus  direitos  e 
\  amos  deixar  um  ofício  com  o  quer  sé-los  prestados  no  me- 
chefe  do  cartório,  para  entre-  nor  espaço  de  tempo"  i  LPi 


gados  pai  a  atendei  os  adv  oga 
dos  que  têm  seus  direitos  cer¬ 
ceados.  complementado  por 
um  serviço  telefônico,  no  sis¬ 
tema  0800.  além  dc  comis¬ 
sões  pcrionctidi  >  i  >  Fórum  para 
fiscalizar  se  nát  icxisie  nenhum 
ato  que  alronle  o  Estatuto  da 
OAB",  enumerou,  acrcscen 
tando  que  conversará  com  os 
magistrados  para  explicar  que 
este  ato  não  pretende  afrontar 
o  Judiciário 

O  controle  verá  feito  pelos 
delegados,  que  enviarão  a 


Paia  manter  a  ordem  nas 
atividades  do  cotidiano  do  ad 
vogado.  Oclavio  Gomes  está 
preparandi lunipn igruma  de  tra¬ 
balho  para  um  maior  compro¬ 
metimento  entre  a  OAB-RJ  e  o 
advogado.  Esta  sendo  criada 
uma  ( >uv  idoria.  commibjetiv  o 
de  ei  dhei  sugestões c  críticas  da 
c  ategoi  ia  sobre  i ifuncionamen 
lo  da  Justiça  e  da  própna  Ordem 
do\  Advogados  do  Brasil 
"Estou  fortalecendo  a  Co¬ 
missão  de  Prerrogativas,  au¬ 
mentando  o  numero  de  dcle- 


|\  1  \N.\rs  O  general  Camacho  I  eiva.  ministro  da 
Defesa  da  Colômbia,  veio  visitar,  em  l‘)7‘).  o 
"Trapézio  Amazônico",  a  fronteira  com  o  Brasil,  cuja  cida 
dc  mais  importante  é  Letícia  O  general  chegou  todoposudo. 
mandou  as  crianças  da  escola  ficarem  em  posição  de  sentido 
e  deu  voz  de  comando: 

“Cantem  o  hino  nacional". 

A  meninada  cantou  o  hino  do  Brasil.  O  general  viajou 
uma  fera  para  Cartagena.  onde  se  realizav  a  uma  reunião  do 
Pacto  \ndino.  No  avião,  não  quis  conversa  com  ninguém 
Raul.  um  jornalista  colombiano,  brincou  comigo 

“Esta  vendo  ’  Vocês  são  mais  felizes.  Enquantoos  brasi¬ 
leiros  têm  que  enfrentar  apenas  um  imperialismo,  o  norte- 
americano.  nos  temos  quer  nos  preocupai  com  dois.  o 
americano  e  o  brasileiro." 
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20%  contra  80% 


MPs  obstruem  trabalho  da  Justiça 

Em  seus  projetos  de  presidente  da  OAB-RJ  ui 
mudança.  Octavio  Gomes  horário  que  náo  ajuda 
dispara  contra  o  Executi-  dar  agilidade  ao  alend 
vo.  Um  dos  pontos  de  sua  mento  ao  público.  " 
critica  está  no  grande  nú-  conscientização  do  cidi 
mero  dc  medidas  provisó-  dão  fez  com  que  aumei 
rias  e  consideradas  preju-  lasse  a  procura  pela  Just 
diciais  ao  andamento  dos  ça.  que  está  assoberbac 
processos.  “Nós  temos  um  dc  processos.  Chegou 
Executivo  que  usurpa  as  hora  de  ter  um  espaço  ma 
funções  do  Legislativo,  or  para  trabalhar  com  trai 
com  este  excesso  de  MPs.  qUilidade",  justifica. 
Elas  precisam  ter  um  corá-  Apesar  de  polémio 

ter  emergcncial  e.  lamen-  Gomes  sugere  a  criação  t 
tavelmcnte.  emitem  medi-  dois  tumos.  o  que  impl 
das  tolalmcntc  desca-  caria  novas  contrataçõe 
racterizadas  da  urgência  e  Mas  ele  garante  que  é  po 
da  necessidade  a  torto  e  a  sível  este  recurso.  “Te 
direito.  E.  muitas  delas,  que  se  levar  em  conta 
inconstitucionais,  o  que  relação  custo  c  bencflcr 
leva  o  cidadão  a  recorrer  E  o  benefício  será  be 
ao  Judiciário".  maior  para  todos,  co 

Na  tentativa  de  de-  mais  agilidade.  Com  a  ma 

sobslruir  o  funcionamento  or  procura  pela  Justiça, 
do  Judiciário,  Gomes  pre-  Estado  arrecadou  mais 
tende  mudar  o  horário  de  continua  com  o  mesn 
funcionamento  do  Fórum,  contingente",  destaca. 

Sue  passaria  a  funcionar  proposta  será  levada  i 
c  9  às  IX  horas  •  atual-  presidente  do  Tribunal  ( 
mente,  ele  funciona  de  1 1  Justiça  do  Estado.  Marci 
às  17h30.  considerado  pelo  Favcr.  (LP) 


C artagena  sempre  foi  um 
belo  c  mágico  nome  na  ge¬ 
ografia  da  infância  Quan¬ 
do  o  av  ião  se  aproximou  da 
pista,  pude  ver.  la  de  cima. 
a  miséria  amarela  dos  bar¬ 
racos  miúdos  na  cidade 
toda.  cm  tomo  da  praça  cen¬ 
tral  soberba,  com  sua  cate¬ 
dral  multisecular  c  seu  pa¬ 
lácio  impenal  Raul  tentava 
explicar  a  tragédia  dc  seu 
país.  como  o  nosso  tão  rteo 
e  tão  miserável: 

"Há  meto  século  é  a  mes¬ 
ma  coisa  São  dois  grandes 
partidos,  o  Liberal  c  o  Con¬ 
servador.  revezando-se  no 
poder  Todos  brancos,  quan¬ 
do  mais  dc  80%  da  popula¬ 
ção  nãoé  hranca.  é  indígena. 
Quatro  anos  um.  quatro  anos 


outro  Pouco  importa  se  o 
povo  elege  ruais  deputados 
de  um  ou  de  outro  Com  isso. 
os  conservadores  são  cada 
vez  mais  conservadores  e  os 
liberais  cada  vez  mais  libe¬ 
rais  Todos  absolutamenle 
iguais  Entendem  se.  arru- 
mam-scc  vào  roendo  e  entre- 
gandoopaís.  A  juventude,  os 
sindicatos,  os  intelectuais 
desesperam-se  e  estão  indo 
para  a  guerrilha  ou  para  a 
cocaína,  os  d<  us  únicos  desti¬ 
nos  que  deixaram  para  as 
novas  gerações.  Um  dia  os 
X(l'  <  indígenas  vuo  encurra¬ 
lar  e  humilhar  os  20**  bran¬ 
cos  e.  se  eles  resistirem,  por¬ 
que  têm  o  Exército  na  frente 
cos  Estados  l  inidos  por  trás. 
será  uma  carnificina". 
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Estrada  dos  Bandeirantes 


Até  no  Supremo 


Vi  na  televisão n  prcsiücn 
te  branco  da  Colômbia  en¬ 
contrando-se.  na  selva,  como 
chefe  da  guerrilha  indígena, 
que  já  <icu|iu  quase  a  metade 
di  1  país  O  líder  das  Pare  pare¬ 
ce  tio  do  Pedro  Malan,  que  se 
pensa  tao  noite  -americano  e 
amslocrutu  c  náo  consegue 
esconder  aqueles  olhinhos 
repuxados  da  selva 

Sahcndnquc  vái  1  ser  enxo¬ 
tados  do  governo  cm  2002. 
Fernando  Hennquc.  Malan  c 
ioda  u  tropa  vassala  do  FMI 
estio  prcpai.indo  um  plano 
Colomhiu  Brasileira,  para 
sanem  dogoverm  1  fu.  anui  >  ih» 


governo  Querem  deixar  o 
Banco  Central,  as  agências 
reguladoras  todas,  o  sistema 
financeiro,  tudo  amarrado  às 
ordens  do  FMI.  para  que  o 
próximo  governo  não  possa 
mudai  nada  Até  no  veneran¬ 
do  Supremo  I  rihunai  querem 
irtlcrx ir.  |>.ua  iiiijh-iJii  o  mdc 
pendente  ministro  Marco 
Aurélio  de  Mello  de  ser  prcsi 
dente. 

Andies  Pastr.ma  também 
pensou  isso  11a  Colômbia, 
Alberto  Fujimori  no  Peru. 
Ralael  ( 'aldeia  na  Venezuela 
E  o  povo  pôs  dois  para  cone 
reme  um  de  cócoras  na  selva. 


Ensino  de  Ciências 
Jurídicas  não  satisfaz 

<>  1  eMilt.uk>  da  avaliaçau  leita 
I vii  1  (  <Hwllk<  l  csk-r.it  1L1  (lidem 
dos  Advng.uk is  ik*  Brasil  sobtr  os 
cursos  ik-  Diinln  cm  liukt  o  País 
consideninensauidas(  'iciirtasJun- 
dk.is  insuástáiiirio.  C  tetavu»  Gomes 
Irmlx.i  que.  do  ioi.il  de  420  institui 
çi  rs,  lotam  íiv  ali.uUs  1 7b.  de- quais 
apenas  *>2  luram  irouihiuLukis.  en 
lie  cias  emendo  Ku >  d-  J.unio 

"Hiije.  as  l.k  ulil.uk  -.  dc  Dirrilo 
Htlo  sendo  abertas  <rtn  nenhum 
cnléno  A()ABesuUa/eiuk>o|w 
1*1  ik-la.  nus  o  Ministério  di  Fdu 
i  .*,  áo  libem  e  1  *s  pn>lissum.us  cstãi » 
|ugjiuk>  uma  conta  caia.  pisque 
eshuiramnnrxamrdal  hiU-in  F.sle 
nuiiH-io|*-qtriM  >dr  faculdades  prr 
|cu adis  |>nvi vi  servir  d-  avtso par.i 
as  .mil  uiduies  A  ( bdrm  esia  vigi 
furte  c  o  MEC?"  mdiga  o  presi 
dmledaOABRJ 

C  oniiuk  >.  ele  nftoé  a  lavor  ijue  as 
institinçirs  sejam  pnubutas  tk-  mi- 
nislr.irem  o  curso  dc  muxlulo.  nus 
confirma  a  opinião  dc  que  o  MFX' 
ilevcna  .iiikir  com  nuuor  ngor  nas 
exigências  de  ensiiui.  -vegnuufc»  as 
indicações  dis  avaluçirs 

Como  lonitu  ilc  |»re|xm>  c  esti 
mulo  íu*s  esiuduiies  dr  Direito, 
Gortm  g.u.uite  o  desenvolvimen¬ 
to  de  um  pnigraniu  dr  estágios  e 
convênios  com  escritórios  e  em 
prrsas  mietrssudis  na  contratação 
de  e-itudanles  c  advogados  recêrn 
lomuiios.  alem  dl  ampliação  di 
Escola  Superior  dc  Advocacia 
(ESA).  com  u  imptimtoção  de  cur¬ 
sos  c  jtós  graduação  !  I.Pl 


ITAMAR  ESTIMULA  AUTO-ESTIMA  MINEIRA 

O  Governador  Itamar  Franco,  satisfeito  com  a  volta  do  sentimento 
mineiro  no  seio  da  população  do  Estado,  a  partir  de  sua  posse,  vem  estimulando  0 
que  se  convencionou  chamar  de  "sentimento  mineiro".  Depois  de  reafirmar  a 
soberania  estadual  em  embates  com  a  União,  recuperar  o  credito  do  Tesouro  e 
colocar  salários  em  dia.  consolidar  a  excelência  da  CEMIG  perante  o  setor  eletrico 
brasileiro  e  seus  cinco  milhões  de  consumidores-clientes,  viu  com  satisfação  a 
estatal  energética  distribuir  a  poesia  "Canto  triunfal  de  Minas  Gerais",  de  autona  do 
político,  ex-governador  do  Estado  e  membro  da  Academia  Brasileira  de  Letras. 
Augusto  de  Lima. 

Canto  triunfal 
de  Minas  Gerais 


PT-RJ  festeja  2 1  anos 
com  ataque  a  governos 


Minas  Gerais  e  nca. 

porque  possui  medito  tesouro, 

e  com  um  peito  de  ferro  e  entranhas  de  ouro 

e  tendo  o  mais  que  a  industria  vivifica. 

de  luz.  calor  e  torça,  enonne  oferta 

e  a  energia  mineira  que  a  desperta. 

Minas  e  nca  imensamente  nca! 


AUGUSTO  DE  LIMA 


A  cújniLi  ik  >  Portiik  >  ik  >v  I  ratei 
Ihak  >rrv  m  i  l-.vLuk  uk  >  Ktmi  hik-iiu  » 
mu.  unk-iii.  no  Buraco  ik>  l  ume-, 
cixiibiik>cmuiutcvtaov2l  anoviki 
Pf  c  jlauxi  o  pn-Milrirtr  Fernando 
Ik-nnquc  e  o  gou-nukk*  Aiithmiv 
( lan  idnho.  ao  mesmo  tempo i-nu|i*- 
ittnxkxi  jcMKMtfuraiJeLiu/  lie*  m 
I  Alia  ila  Silva  pura  as  eleições  |m-M 
.k-tkiais  Jc  2002 

O  depuiaJo  cslailu.il  (Imo 
Alencar  acusou  t»  governador 
Anth<  >ns  ( iaroUnho  dr  'ler  invikti 
do  •>  PoDido  Sis  i.ilisi.i  Brasileiro 
iPSB)  cum  um  munir  ile  |*ilirn  <>s 
tisii  >k  >gk  i  is.qucnuncativcnmici  en 
promissii  com  a  lula  vxialista’ 
Bxplkou  que  O  PT  esta  fa/eikki 
i  n»  «siçãi  >  .m  gi  ivemador  p<  >ripie  ele 
nunca  mueporou  a  partki|xiçaii 
pupulm  n>>  seu  governo 

( I  depuLük)  tevk.T.il  Jorge  BiTLu 


ikitslita  qir  o  PI  luemei  U*k»s  os 
ci  imjin  emssi  >s  1 1  mi  a  |»  >je  iLiç  a>  >  m  is 
21  .ums  ilr  mu  exisii-rnu  e  qor  e  o 
i  ii  ii«  i  >  i  eu!  h  k  iijtK- 1«  isMii  um  |>»iigia 
mu  i  laroc  cutn  cntfnos  Pura  ele.  n 
Hum  Kcal  sudistntemi  icivl.i  a  ta 
vor  das  cliics  brasileiras  c  as 
|»i\.iüy.içi  **s  iki  .ura  ilr  energia  ckl 
t/k  a  "mí  serviram  jxtr.i  .uimeiiLa  o 
vukir  das  contas". 

O  .k  jHil.uk  I  lnlo.il  Mihixi  Te- 
mer  cluum*i  o  |*vMdenle  I cncusk> 
Ikimqur  ('.■tkiso  de  JxLmira  mi 
txülmii  iikigi.mik-c. i|>il.  licite  ciiqxc 
g.uk  tile  hiiiqik-in  is' '  FJe  disse  qne  a 
vugnnde  I1K  ’a  AskiIih  gn<eM.ae 
uuHil  c  que  mi  serviu  jxir.i  lirá  k>  do 
liu.*.*>iLnlis|HiLi|*-Li|*cskler*iaiki 
Serudi i e da (7u liara  Acu.MU.unda 
i  is .  k-j  *ii.«k  is  .Voo  Ncvrs  i  PSI  )B  ic 
Inocéikni  ( Xivem  i  PH.  i  dr  "Mm-tn 
tannha  ikt  mesii»t  suco" 


Minas  Gerais  e  a  terra  da  grandeza 
Minas  Gerais  e  a  terra  da  beleza 
Minas  Gerais  e  a  terra  da  nqueza 
Minas  Gerais  e  a  terra  da  nobreza 


Minas  Gerais  e  nobre 
Não  ha  nos  seus  melindres  quem  a  dobre 
Mas  ninguém  se  comove  mais  do  que  ela. 
para  o  seu  coração  quando  se  apela 
Sob  o  modesto  véu  com  que  se  cobre, 
ou  na  luta  ou  na  paz.  Minas  é  nobre! 


Minas  Gerais  e  grande, 
pelo  extenso  domínio  em  que  se  expande, 
pelas  altas  montanhas  que  a  coroam, 
pelos  vales  que  os  passaros  povoam. 

pelos  sertões  sem  fim.  Minas  è  grande'  .  . 

Minha  terra  natal1  Meu  templo  augusto. 

de  meus  avos  e  pais.  berço  e  iazigo 
Amo  o  Brasil,  porque  aprendi  contigo, 
meus  avos  e  meus  pais. 
a  ser  honesto,  patnota  e  iusto. 
minha  terra  natal.  Minas  Gerars' 


Minas  Gerais  e  bela 

Seu  horizonte  e  a  mais  formosa  umbela, 
com  que  o  céu  /a  cobriu  humanos  seres 
Sáo  lardms  suas  matas  e  campinas, 
flores  suas  mulheres, 
seu  sol  dourado  Como  e  bela  Minas! 


0  PODER  SEM  PUDOR 


TRIBUNA 


ECONOMIA 


Kin.  Súh.  c  dom..  10  e  1 1  do  fevereiro  de  21X11* 


Malan  afirma  que  incidente  entre  os  dois  países  atrapalha  as  negociações  sobre  Alca 


figura  de  retórica’ 


Atcyi  Cavalcanti 


O  ministro  da  Fazenda. 

Pedro  Malan.  disse,  ontem,  no 
Rio.  que  ao  declarar  como 
encerrada  as  negociações  para 
a  Alca  devido  ao  incidente 
canadense,  o  ministro  da  Agri  - 
cultura.  Pratini  de  Moraes, 
deve  ter  usado  apenas  uma 
“figura  de  retórica  .  "Acredi¬ 
to  que  u  frase  tenha  tido  um 
significado  de  que  isso  não 
ajuda  em  nada  as  negociações 
da  Alca.  pelo  contrário,  atra¬ 
palha."  Segundo  Malan.  o  pro- 
ccsso  da  Alca  já  teve  início  e 
deve  prosseguir.  Malan  tam¬ 
bém  evitou  a  defesa  de  medi¬ 
das  de  retaliação  contra  o  Ca¬ 
nadá  O  ministro  da  Fazenda 
criticou  tanto  a  decisão  do 
Canadá  de  restrição  à  carne 
brasileira,  quanto  a  forma 
como  a  medida  foi  anunciada. 

“O  Brasil  é  um  país  sério,  que 
trata  todos  os  demais  países 
com  respeito  Por  isso.  tem  o 
direito  e  o  dever  de  exign 
respeito".  Ele  comentou  que. 
ao  longo  dc  1 8  meses,  os  rni 
nistros  da  Agricultura  do  Bra- 

Apesar  de  tudo.  o  Brasil  irá  à  Cúpula  das  Américas 

são  pai  lo  -  o  Bras.i  Canadá  diz  que  embargo  foi  precaução 

estara  presente  na  III  Cupula  ‘  *-  1 

das  Américas,  que  acontece  SAO  PA  11.0  Xuloridades  dcm‘sohreasini|MHtuçóvshra 

na  cidade  canadense  de  da  Agência  de  Inspeção  de  Alt  síleiniv  quando  medidas  sc- 

Québec.  apesar  das  disputas  mentos  do Canadá e  do  instituto  melhantes  mio  fonun  tomadas 

do  pais  com  o  Canadá,  afir-  de  pesquisa  Health  Canada  piu  couira  «lutros  países  "Acame 

mou  ontem  o  ministro  brasi-  tn.tp.uunt  de  uma  conferência  brasileira  não  oferece  nuisiis- 

leiro  das  relações  exteriores.  ontem  c  reiteraram  suu  p  *sição  cos  duque  a  de  qualquer  outro 

Celso  Lafcr.  "O  Brasil  ira  a  dc  que  a  proibição  imposta  *  ibrv  país  Poique  não  loram 

reunião  de  Quebec",  garantiu  as  importações  de  pioduios  hm-  suspensas  a»  tnipotUçõcs  da 

Lafer  “A  reunião  de  Quebec  sdeims  ã  base  de  carne  é  unia  Xustnília.  da  \rgcnlina,  daln- 

não  é  uma  reunião  bilateral  precaução  vuiilana  necessária  dia  ou  de  qualquer  outro  pais 

Brasil-Canadá. é uma  reunião  IV  acordo  cum  nota  divul-  deondccomprainiKcanie  'Poi 

de  todos  os  países  da  região,  gada  pela  agência  IXm  Jones.  que  o  Btustl  foi  escolhido7", 

previamcntc  agendada  Seria  Bn.in  Evans.  vetcniwno-chelc  disscocKmUsta.qiicpediupani 

uma  desconsideração  do  Bra-  da  Agência  de  Inspcçãi '  de  Alt-  n.n » set  identificado 

sil  cm  relação  jos  demais  pa-  mentas  do  (  aiuidá.  disse  que  as  I  \  ;uis  ressaltou  que  o  (  anada 

íses  de  nosso  hemisfério  se  niatériusdnulgadaaipclaimpfvn-  não  immxla  produtos  á  base  de 

não  fôssemos  a  essa  reunião  si  canadense,  citando  que  um  camc  da  Inclui e que  o (  anada 

por  causa  dc  problemas  bila*  cientista  não  identificado  da  tem  acompanhado  relatórios 

lerais".  continuou  o  ministro  Health  Canada  teria  dito  que  o  com  detalhes  sohte  a  carne  iui 

Lafer  também  deu  como  embargo  da  camc  brasileira  foi  Ausiruhac  na  Argentina.  Estes 

exemplo  o  caso  do  presidente  político,  apresentava  "erros  países  foram  determinados 

cubano  “FidelCastro vaicom  fac1uais"e"ocultBva"asinedidas  como  livres  dos  agentes  que 

muita  frequência  as  reuniões  de  segurança  que  o  gov  erno  esta  podem  causai  a  "vaca  louca" 

da  ONL' cm  Nova  York,  ape*  tentando  adotar  pura  proteger  os  no  homem  Evans  disse  ainda 

sar  de  acontecerem  nos  Esla-  consumidores  canadenses  que  uma  equipe  de  inspetores 

dos  Unidos'*.  Evans  disse  que  as  reporia-  canadenses.  mexic;uios  c  lior- 

0  mmislro  da  Agricultura  gens  cilas  ani  um  cientista  unô-  te-umencanos  estara  no  Brasil 

brasileiro.  Marcus  Vinícius  mmo  questionando  o  velo  canu-  na  semana  que  vem  para 


Decisão  foi  política  e  não  sanitária 

Pratini  também  comentou  a  Na  opinião  do  governo  bra- 
rmaçãodcdoiscientistasca-  sileini  as  informações  já  envi- 
denses.  segundo  u  qual  a  dc-  adas  ao  Canadá  seriam  suftei- 

ão  do  Canadá  em  relação  á  entes  para  suspender  o  embar- 
me  brasileira  teria  sido  polí-  go  canadense  à  importação  de 

a  e  não  sanitária,  paru  mos-  carne  brasileira.  No  entanto, 

r  que  “até  no  Canadá  se  re-  disse  que  desembarcará  no 

nhece  que  u  carne  brasileira  Brasil  uma  missão  do  Canadá 
o  representa  nenhum  risco”.  para  coletar  informações  adi- 
I  assunto  no  Cunadá  não  foi  cionais. 
ladnpeloMinisiénodaAgn-  Pratini  afirmou  que  o  Cana- 

lluru.  mas  pelo  Ministério  dá  descumpriu  o  ucordo 
Indústria  e  Comércio,  que  fitossunilário  da  CMC  que  ji 
lava  preocupada  com  a  estabelece,  segundo  ele.  "que 
imbardier”.  disse.  EJc  infoc-  decisões  dessa  natureza  preci- 
Ni  também  que  os  fngarífi-  sam  ser  avisadas  com  prazo 
s  estão  estruturando  ações  razoável".  O  ministro  afirmou 
iiciais  contra  o  embargo.  Se-  ainda  que  o  episódio  vai  servir 

ndo  o  ministro,  o  prejuízo.  para  reiterar  a  qualidade  e  a 

i  urna  semana,  foi  de  pelo  sanidade  da  carne  brasileira 

:n<>\  US$  2  milhões.  "Este  é  para  o  mundo, 

valor  médio  dc  embarques  Dc  acrado  com  ele.  o  Brasil 
r  semana,  mus  ainda  há  uma  será  o  mana  fornecedor  dc  camc 

ne  de  custos  extras  causados  do  mundo  no  futuro.  As  expor¬ 
ia  atitude  canadense  que  não  taçnes  dc  camc  bovina  no  ano 
tão  incluídos  nessa  conta.  passado  í<*am  dc  US$8(X)mi- 
moocuslode  armazenagem.  Ihõcs  c  este  ano  a  expectativa  é 
uguel  dc  conlêínercs  e  dc  que  "talvez  cheguem  a  USS I 
locagcm  a  fno  "  bilhão”,  dixxe  o  ministro. 


Pedni  Malan  diva-  no  Rio  que  o  processo  da  Mea  deve  prosseguir 

sil  c  do  Canada  se  encontra  Brasília  meses  atrás  c  este 
ram  por  cinco  ve/es.  sem  que  assunto  lambém  não  loi  ahoi 
houvesse  qualquer  referencia  ‘lado  I  oinamosconltecimen 
á  \  ac  a  louca  "Estive  com  o  ««  da  decisão  poi  ouiias  pes 
enihaix.iilor  >lo  ('anada  em  soas  .  ahriiioii 


Brasil,  alegando  que  nào  rece¬ 
bem  suficiente  mlormação  ofi¬ 
cial  que  demonstre  que  o  país 
sul-americano  esta  livre  da 
encefalopalia  espongiforme 
bovina  i  Eli  Bi.  conhecida  como 
o  mal  da  vaca  louca 


Praiini  fez  uma  analise  no 
calor  do  momento” 

O  Brasil  e  o  Canada  travam 
uma  disputa  comercial  depois 
que  as  autoridades  canadenses 
suspenderam  ha  uma  semana  a 
importação  de  cjrne  bovina  do 


Cláudio  Humberto 


Claro  c  simples 

Experiente  cm  coberturas  esportivas,  o  repórter  Marcos 
Uchoa  da  I V  (iloboctn  Londres  recusa  o  lugar  comum  e  dá 
lições  de  clareza  e  simplicidade,  ajudando  os  telespectadores  a 
compreenderem  finalmentc  questões  e  conflitos  complicados, 
como  o  do  Oriente  Medio 

IX'\eria  cobnr  o  Congresso,  em  Brasília  Daria  um  show 

Sem  pressa 

O  chanceler  Celso  l  alfet  espera  no  apartamento  do  senador 
PcdioPivuiPSDB  SPi.naSQS  31  I .queosrapazesdoltainar.it> 
com.  Inania  nova  reforma  nu n*sidência  oficial,  na  Península  dos 
Ministros,  cm  Brasília 


Grampo 

baiano 

A  cupula  do  PMDB  soube 
que  o  Gabinete  Mililar  do  gm 
v  ernoda  Bahia  montou  uma  cen¬ 
tral  paia  grampe.u  os  adverson 
os  de  AC  M  Esse  esquema  lena 
gruv  ado  as  conv  ersas  de  dcpuia 
dos  v  azadas  para  a  imprensa 


“O  Brasil  não  tem  vaca  louca ;  louco  é  o  chanceler 
do  Canadá' ’ 

(Deputado  tucano  Jovair  Arantes,  de  Goiás,  botando  banca  de 
ruralista) 

Vítima 
ilustre 

A  propaganda  do  ministro 
José  Seria  contra  a  dengue  nào 
surte  efeito  nem  na  Esplanada 
tios  Ministérios  d  Ana  Paola, 
esposa  do  ministro  Pimenta  da 
Veiga  ( ( 'i ununie ações ),  é  a  mais 
recente  vítima  da  doença 


Laranjal  na  fronteira 

A  Receita  Federal  encontrou  um  surpreendente 
“laranjal",  ao  cruzar  os  dados  da  ( PME  com  as  decla¬ 
rações  de  renda,  sobretudo  nas  áreas  de  fronteira,  no 
Paraná  e  Mato  Grosso  do  Sul.  desafiando  até  uni  dos 
mais  sólidos  princípios  da  teoria  econômica  -  a 
sazonalidade.  A  arrecadação  de  janeiro  foi  1.54‘i 


Grana  cinza, 
apenas 

Ex-presidenie  do  BNDES. 
Andicat  ‘alubi  esclarece  que  não 
embolsa  uma  "grana  preta" 
como  consultor  da  Itália 
Telecom  No  máximo,  “cinza 
claro"  Diz  que  a  única  "umea 
ça"  da  empresa  é  realizai  mais 
investimentos  no  Brasil.  «»mle 
)a  aplicou  USS  3  bilhões.  Esses 
m>vos  investimentos  “xftocons- 
irangidoc  as  vezes  por  relações 
societárias,  digamos  assim,  di- 
f iceis”,  afirma,  numa  referên¬ 
cia  irónica  aos  sócios  d>>  banco 
Opportunily. 


Amigos,  vacas  à  parle 

NaCotéia  do  Sul  a  v  ,ica  também  foi  p.uu  o  brejo,  com  visita 
dc  EHCoturio  O  governo  sul  coicaiKi  proibiu  a  imporlaçãodc 
deriv  atlos  dc  camc  bov  ma  dc  '<>  paisex  europeus  E  do  Brasil 

Retifica  CH 

Chamase  Ciiov  une  Riheirote  nãoGiovanc  Leltien  lodiretor 
da  einpieilcira  Phcnkia.  dos  imiãos  Ricardo.  Salirn  c  Roberto 
Biliar  (donos  dc  uma  rede  de  motéis)  que  assinou  contrato  sem 
licitação  no  valor  ile  RS  8.4  milhões  com  o  Ministério  da 
Saude  Pai  a  fec  har  o  contrato,  cujo  objeto  nào  toi  especificado, 
sumiram  com  um  parecer  da  Caixa,  contrário  ao  negócio. 


A  urrecadação  dc  janeiro  foi  1.54'» 
superior  á  de  dezembro,  més  de  I.V  salário,  férias. 
Natal,  “réveillon"  etc.  Isso  nunca  havia  acontecido  na 
História  do  Pais. 


A  espera  de 
milagre 

O  PI  I  já  adiou  uma  defini 
çáosohren  sucessão  na  Cãiuaia 
e  no  Senado  para  o  dia  1 1.  e  no 
dia  I  t  deve  adiá-la  para  a  ma¬ 
nha  do  dia  14.  minutos  antes  da 
Votação  Ale  a  ultima  hoia  o 
parlidoesperaum milagre  con¬ 
vens  et  alguém  do  PMDB  ou  do 
PSDB  a  disputai  com  lader 
It.iih.dho  Sele  senadores  fo- 
iam  sondados,  mas  nenhum  leve 
coragem  de  lopai  a  parada 


Sazonalidade  revogada 

No  Início  do  governo  FHC.  o  secretário  da  Receita 
Kventrdo  Maciel  atribuiu  determinado  pique  de  arreca¬ 
dação  à  sazonalidade.  I  ma  repórter  perguntou  quem  era 
o  culpado.  Sua  resposta:  o  papa  ( .  regório  V  I,  que  inv  entou 
o  calendário  gregoriano.  João  Goulart,  que  criou  o  I.V* 
salário,  e  o  ex-presidente  Uastcllo  Branco,  que  estendeu  o 
13°  aos  servidores.  Agtira.com  a  surpreendente  arrecada¬ 
ção  de  janeiro.  Everardo  terá  que  rever  sua  resposta, 
porque  a  sazonalidade  ftii  “revogada". 

O  papel  sumiu 

O  Canadá  aproveitou  a  "deixa"  paia  retaliar,  mas  loi  o 
governo  brasileiro  que  ofereceu  o  pretexto,  ao  ignor.u  um 
documento  de  junho  de  2(MM).  reiterando  outro  de  dois  anos 
antes  (IWHj.  solicitando  iníonnações  sobre  a  sanidade  do 
rebanho.  O  Ministério  da  Agricultura  simplesmente  perdeu  o 

em  Iodas  as  gavetas  da 


Corte  tucana 


Nasce  um  cartel 

Há  dias.  num  supermercu- 
do  do  lago  Sul.  cm  Brasília,  o 
ministro  José  Delgado,  do 
Superior  Tribunal  de  Justiça, 
travava  verdadeira  cruzada 
diante  das  gôndolas  Procura¬ 
va  •  em  váo  -  bolachas  cream 
crakerscom  gergelim  As  pra¬ 
teleiras  estavam  abastecidas 
dc  biscoitos  de  lodos  os  tipos, 
mas  com  gergelim,  nada.  Pe¬ 
diu  a  ajuda  de  um  funcionáno 
do  estabelecimento,  mas  foi 
inútil  Ao  perceber  certo  mo¬ 
nopólio  de  marcas  c  o  sumiço 


( )s  luc  anos  não  perdem  tem¬ 
po  (h  ministros  Pimenta  da 
Veiga  e  Paulo  Renaio  c  o  depu¬ 
tado  Acuo  Neves  passaram  o 
dia  de  untem  paparicando  os 
õ)7  prefeitos  do  PTB  que  fa¬ 
zem  um  convexo  Hc  no  Hotel 
Nacional,  em  Brasília 

Rei  do  l-undcf.  que  tantas 
Na  Câmara.  todos  querem  alegrias  distribui  nos  municípt- 
uihcr  a  quem  pertence  ou  quem  (ts.  o  ministro  da  Educação  foi  - 

paga  o  i.iimho  utilizado  pelo  disparado  *  o  mais  festejado  E 
depulado  Rodngo  Maia  1  lrl  B  iralado  tomo  presidem. lavei 
KJ  I.  filho  do  prefcilo  César 

Maia  para  pereorrer  o  Pais  c  pcnSiindo  bcill... 
visitar  purlamcnUiics.  cm  cam¬ 
panha  pela  candidatura  dc  •  *  canadense  M|ticla  vaca 
Inucéncm Oliveira  (PFI.-PE) á  “tone*  disparou  em 

presidência  da  casa.  Brasília 


documento,  procurado 
repartição,  ontem 


da  bolacha  favonta.  com 
gergelim.  Delgado  excla¬ 
mou.  desolado,  enquanto  ia 
embora: 

"é  assim  que  se  começa 
um  cartel!" 


Deve  ler  ra/án  os  opositores  da  Agência  Brasileira  de 
Informações,  que  a  acusam  de  lazer  "trabalho  sujo",  bisbi¬ 
lhotando  pessoas  Só  o  contrato  que  a  Ahm  assinou  com 
uma  empresa  de  limpeza,  a  Conservo  Brasília,  ontem, 
custará  RS  l.l  milhão,  este  ano  Os  RS  ‘>2  mil  mensais 
danam  para  pagar  333  faxineiros  com  o  salário  da  calego- 


E-mail:  chrsOuol.com.br 


ria  RS  275.62  Haja  sujeira 


I 


TRIBUNA 


ECONOMIA 


•  Rio.  Sáb.  c  dom.,  10  c  II  de  fevereiro  dc  2001 


Funcionalismo 


Lindolfo  Machado 


Receita  para  o  mínimo 
é  outra  farsa  do  governo 


ração.  “Agora  os  problemas 
são  percebidos  muito  mais 
rapidamente.  Acho  que  a 
curva  será  em  forma  de  "V". 
com  um  período  muito  curto 
dc  crise",  disse 

Frenkei  criticou  as  expe¬ 
riências  dc  controle  de  fluxo 
de  capitais  classificando-as 
como  fúteis"  "Muitos  paí¬ 
ses  tentaram  copiai  o  Chile, 
iiu  tentativa  de  limitai  a  cn 
liada  dc  capitais  ruins  e  mun 
tei  o  fluxo  dos  bons",  disse 
ele  Frenkei  comparou  estas 
experiências  a  uma  dieta  de 
redução  dc  colesterol.  "I  im¬ 
possível  impedir  a  entrada  do 
colesterol  ruim  e  consumir 
apenas  colesterol  bom  No  fim 
das  contas,  você  tem  que  fa¬ 
zer  uma  dieta  de  colesterol 
mínimo”,  disse 

O  economista  acredita  que 
os  investidores  estão  ficando 
mais  racionais  r  examinando 
inclhoi  o  destino  dos  capitais 
"Quando  houve  a  crise  no 
México,  os  capitais  fugiram 
daquele  pais  para  o  Sudeste 
Asiático  Quando  as  rclormas 


O  presidente  do  Conselho 
Consultivo  para  Assuntos  So 
bera  nos  da  Merrill  Lynch  e 
ex-presidente  do  Banco  Cen 
trai  de  Israel,  Jacob  Frenkei, 
acredita  que  a  recuperação  da 
economia  norte-americana 
pode  começar  ainda  este  ano. 
“( >s  LUA  não  estão  passando 
p<»r  uma  recessão,  mas  ape¬ 
nas  poi  uma  desaceleração  do 
ritmo  de  crescimento  de  sua 
economia.  Isso  será  recupe¬ 
rado  ainda  este  ano",  disse 
Frenkei  em  semuiai  loprnmo 
vido  pela  Fundação  Gclúlio 
Vargas  no  Rio  de  Janeiro 
O  economista  acredita 
que.  este  ano.  o  PIB  norte- 
americano  vai  crescer  entre 
2'i  e  354  "Se  tudo  for  leito 
coiTCtamente.  jãein  20B2este 
crescimento  pixlorá  ser  tlc 
.3,5'.»  a  3.8'T".  disse  Frenkei 
Paia  ele.  os  ciclos  cconõnn 
cos  até  hoje  (xxlrm  sei  en 
tendidos  conto  tinta cut  v  a  em 
“U".  com  inicio  em  um  peri 
odo  de  prosperidade.  segui 
do  |Hu  unta  fase  de  ciisc  para 
depois  ocorrer  uma  neiupe 


Nova  York  tem  mais  de  25  mil  sem-teto 

NOVA  YORK  (EUA)  -  Paru  a  Coalizão,  trata-se 
Aumentou  paru  25  mil  o  nú-  da  maior  cifra  já  registrada 

mero  de  pessoas  que  nccesM  desde  os  anos  80.  0  grupo 

Iam  dos  serviços  de  alber-  responsaht  It/a  o  governo  lo- 
gues  cm  Nova  York.  reve  cal  pelos  cortes  na  asstsiên- 
lou.  ontem,  o  informe  anual  cia  uos  desamparados  c  o 
daCoalizãoparaos  Sem-Teto  fechamento  de  cerca  de  500 
dacidadc  Diante  dm  nümc  mil  apartamentos  de  baixo 
ros.aorgam/açàoconclanHHi  aluguel  na  última  década, 
o  prefeito  Rudolph  Cnultum  "I.  uma  desgraça  que  cm 
a  atuar  com  rapidez  para  mv  tempo  de  prosperidade  eco- 
lucionar  o  problema  duque  nômica  tenhamos  que  ver 
les  que  não  lem  onde  morar  nos  albergues  dc  Nova  York 

Segundo  o  grupo,  asinan-  nuns  de  25000  homens. 
ça\  são  "o  segmento  onde  se  mulheres  c  crianças  desam- 
rcgistra  o  mais  rápido  cresci-  parados”,  afirmou  Mary 
mento  no  sistema  dc  alber-  Brosnahan.  diretora  da  To¬ 
gues  da  cidade".  ali/io 


/ando  instrumentos  que  lhe 
sejam  comedido»  por  este  gn 
vetmo".  ponderou 

f.le  elogiou  a  condução  do 
sistema  dc  metas  de  inflação 
do  BmmI  Nao  conheço  nc 
uhurti  país  que  tenha  adotado 
o  sistema  de  metas  dc  infla¬ 
ção  e  sc  arrependido",  dis»c 


estruturais  começaram  a  ser 
feitas,  os  capitais  voltaram" 
Frenkei  defendeu  a  ef  iciência 
de  um  banco  central  indepen¬ 
dente  “Mas  um  banco  central 
deve  ser  independente  para 
executar  as  políticas  scgum 
do  determinações  c  metas 
truçadas  pelo  governo  e  utili 


Aqueles  que  se  derem  ao  trabalho,  como  faço  sempre,  de 
lei  o  Diário  Oficial”,  inimigo  numero  um  do  govet 
no.  v  ai'  k  onstatar  que  a  aparente  pi cocupaç .iodo  presidente 
Fernando  llemiqiie  Cardoso  em  i  o n seguir  fontes  de  tecei 
la  paia  *  tisiear  o  satuno  mínimo  de  RS  18(1.00.  a  partir  de 
abril,  não  passa  de  mais  unia  farsa  O  balanço  Imanvcno 
divulgado  me»  a  mé'  pelo  sccrelaiio  ilo  Tesouro.  Fabio 
Oliveira  Barbosa.  di/  que  os  encaigos  com  piros  pola 
rolagem  da  dt»  ida  intenta.  ho)c*  de  RS  632.6  bilhões.  estão 
estimados  em  KS  "S.l  bilhões  Mas  se  somarmos  a  rubrica 
contendo  a  pievis.u*  de  amortização,  atinge  RS  67. .1  bi 
lhões.  O  paradoxo  começa  ai 


Lucent  é  investigada  pelo  SEC  por 
suspeita  de  prática  contábil  ilegal 


54.2  bilhões,  e  a  Prcv  idéncia 
Social  para  pagai  i»'  10  mi* 
Ihsxs  de  api 'sentados  e  pen¬ 
sionistas  do  INSS  e  de  RS 

70.3  bilhões 

Assim,  como  Fabio  Bar 
h*  >s.i  rev  ela.  as  despesas  com 
luros  »u|vtam  amplamenie 
a  soma  ile  duas  folhas  Se  o 
presidente  da  Rcpúblu  a  está 
táo  preov  upado  -  não  tanto  - 
em  obter  recurso#  para  cle- 
v  ar  o  mínimo,  e  so  redu/ir 
um  pouco  mais  os  juros  de 
15.25  -  ao  uno  que  paga  aos 
bancos  Não  precisa  lazer 
m.u  s  nada 


Claro  que  o  governo  do 
prirw  ipe  de  \stiit  ias  não  vai 
resgatar  esses  títulos  |unlo  a 
icde  bancária.  O  que  ha  por 
tras  da  amortizai, áoe  nitida¬ 
mente  uma  recapitali/açáo 
via  dlv  ida 

Esu  parcela  de  uniorti/a- 
ção  representa  iuros  di»íot- 
çados  Assim,  as  despesa» 
pela  rolagem  da  divida  m- 
lemj  vãouRS  145.4bilhóe» 
Para  os  lcitore»  icrcm  ideia 
do  que  tal  montante  signifi¬ 
ca.  v  ào  lá  duav  informações 
a  tolha  geral  d*'  funcionali»- 
mo  ctvfi  e  militar  e  de  R> 


Além  disso,  a  companhia 
recuperou  receitas  adicionais 
dc  USS452  milhões  dc  equi¬ 
pamentos  que  haviam  sido 
enviado-*  a  seu»  distribuido¬ 
res.  mas  nunca  dc  tato  vendi¬ 
dos  a  consumidores  tinais 
Segundo  fonte  com  cunhe 
ctmento  dos  documentos  da 
SEC.  a  comissão  investiga 
o\  procedimentos  da  Lucent 
na  computação  de  vendas 
em  particular,  na  utilização 
de  "créditos  não-recorrentes 


ccitas  durante  o  ano  fisial  dc 
200(1.  o  qual  encerrou-se  cm 
(0  de  setembro 
A  fabricante  dc  equipa 
mentos  para  telecomunica¬ 
ções  republicou  a  mesma  te 
ceita  cm  dezembro,  após  con¬ 
duzir  investigação  própria 
Como  parte  da  republicação. 
a  Lucent  deduziu  l  SS  1W 
milhões  em  cieditos  ofereci¬ 
dos  aos  consumidores  e  USS 
28  milhões  dc  embarque»  p.u- 
ciai»  dc  equipamento» 


NO\  \  YOKKil.l  A)  \ 
I  uccni  Technologies  está  »en 
do  investigada  pela  divisão 
dc  disciplina  da  SEC  íSe 
curity  and  Exchange 
Comission)  poi  suspeita  de 
pi  atiça»  ilegais  contábeis,  in¬ 
formaram  tontos  próxima»  ao 
assunto,  segundoo  "The  Wall 
Street  Journal”  \»  investi¬ 
gações  centram-se  em  supt*- 
sições  de  que  a  Lucent  in¬ 
cluiu  indev idamente l  55679 
milhões  na  conta  de  suas  rc- 


ido-  a  clientes,  assim 
o  tratamento  contábil 
rordos  de  licenças  dc 


meio»  dc  reconhecimento 
da»  receita»  sobre  venda»  a 
seus  distribuidores,  que  po¬ 
dem  não  ter  vendido  os  pro¬ 
dutos  Também  »ob  investi¬ 
gação  está  o  uso  da*  meta* 
de  receita  da  companhia  de 
2000.  diz  o  jornal 


Grupo  espanhol  Agbar  vai  investir 
R$  275  milhões  no  setor  de  água 


Agricultores 

w 

paraguaios 
mantêm  protesto 

ASSUNÇÃO  -  O*  agri¬ 
cultores  paraguaio»  que  con¬ 
vocaram  o  “tractorazo"  - 
unu  ma*,  iça  mani  te»ta>,  ão  dc 
protesto  u»ondo  maquina* 
ugneolu.»  -  cndurc*eram. 
ontem.  »ua  posição  frente 
ao  gov  emo.  enquanto  este. 
segundo  observadores,  po¬ 
derá  iniciar  uma  repressão 
puiu  abnrá  torça  a»  estrada» 
bhxjueada»  pelo»  tratore» 

(.v*  camponeses  anuncia¬ 
ram  que  não  retrocederão 
cm  exigir  que  o  gov  em*’ 
baixe  o  preço  da  gasolina, 
nu»  »e  mostraram  mais  tle- 
xivei»  em  relação  a  outra* 
exigências,  tai*  como  a  di¬ 
minuição  da»  tanta*  de  ele- 
tncid.uk*  e  a  lenuncia  d*' 
ministro *la  Agricultura.  Eu- 
nque  Garcia  de  Ztiftíga 
Em  janeiro,  o  governo 
aumentou  »*  preçx*  *k*  litro 
do  combustível  dc  l  2(M) 
guarani»  (o  equivalente  a 
US$  0.33)  para  I  450 
guaranis,  e  os  agucultorcs 
querem  que  *»  preço  baixe 
para  pelo  menos  l  (00 
gtiat  .mi» 

\  contra  otciia  feita  on¬ 
tem  |v»i  vau*»»  uumstros do 
governo  foi  dc  I  *80 
guarani»  ale  o  final  da  co 
ilícita  da  »o|.i.  que  sc  aproxi¬ 
ma  depois  do  que  o  preço 
volturiaa  I  450  gUtiranis 
Ontem.  **s  ministros, 
acompanhado»  d»»  bispo 
Jorge  I  ivictc».  de  llapíta 
uma  ilas  regiões  em  que  se 
realiza  o  “tractorazo"  ten- 
tararn.  *em  êxito,  dialogai 
cornos  manifestantes  “Não 
quero  mais  talai  com 
ttilituslros  mentirosos”,  dc- 
clarou  Agustín  Kourod.  tes 
ponsávcl  pela  Coordc- 
nadotia  Agrícola  do 
P.iraguai.  organizadora  da 
manifestação 

Três  estradas  importan¬ 
te»  v  onlinuain  bloqueadas, 
enquanto  em  outro»  luga 
res »»» tratores  ixupam  ape 
na»  meia  calçada,  restrin 
g indo  consideravelmente  o 
trânsito 

I  >iante  da  instrunstgéncia 
dos  produtores,  fontes  vk* 
governo  indicaram  que  \* 
siinção  estuda  a  lii|*õtcsc  de 
utilizai  a  força  para  des 
mobilizar  *k  manifestantes 


Os  reis  da  conversa-fiada 


sobre  o  teto  dc  RS  I  350.ÍK) 
Como  um  sistemaque  limita 
a  maior  aposentadoria  ou 
pensão  e  não  limita  a»  con- 
tnbuiçõesdasempre»as  p*nle 

dar  déficit  Mrapo»sívcl  Uma 

simple»  questão  de  bom  sen¬ 
so  Estou  confrontando  nu¬ 
mero»  publicados  no  DO 
Alem  do  mais.  a  despesa 
dc  RS  145.4  bilhões  com  ju¬ 
ro»  equivale  a  |4  554  detiido 
o  orçamento  do  Pai»  Im¬ 
pressionante  como  ve  mente 
c  sempre  em  preiuizo  dos 
funcionários  públicos  e  dos 
empregados  particulares 
Para  o»  bancos,  tudo.  Para 
nós.  zero 


Aliás.  e»Ui  »e  desenrolan¬ 
do  no  Pais  unia  farsa  com 
plcta.  em  todos  o»  sentidos 
O  próprio  secretário  do  Te 
souro  dc»ma»»utu  o  gover 


Investimento  em  infra-estrutura  — 

Sa  Espanha,  a  holding  do  Campo  Grande  e  cxpanJn  .i 
po  Agbar-Águas  de  Bar-  i ede  dc  saneamento  da  cida- 
ma  controla  empresas  em  de.  que  atualmente  atende 
.•rentes  ramos,  além  do  de  *0'>  da  população,  paia  ate 
iae  saneamento,  como  »e-  75  -  .o que  deve  »econcrcií- 

os  médicos,  recothimen-  zar  no  período  de  c  iiko  om»» 

Je  lixo.  inspeção  técnica  O  contrato  de  concessão 
veículos  e  comércio  ele-  para  operar  na  capital  do 

uico.  além  de  »erx  iço»  de  Mato  Gn»»»*'  do  sul  tem  du 

mmstrnçào  pública  com  ração  de  30  ano»  Campo 

o  no  recolhimento  dc  im-  Grande  po»»ui  hoje  cerca  Je 

,tos  municipai»  Contro-  750  mil  habitante»,  incluin 

o  pela  gigante  belga  -Suez  do  a  zona  rural 

mnaise  des  Euv.  o  grupo  Manuel  Nav  arro  acrcscen- 
i  ainda  em  »eu  capital  par  ta  que  a  cntinda da  empresa  no 

poções  do  banco  l  a  Cut  pai»,  do  ponto  de  v  t»iu  de  pia 
da  l  'atalunhd.  e  da  elélri  nejamenlo.  tcmaxTvspondido 
Hndesa  às  expectativa»  da  »ede  cm 

Itsla  carteira  de  negócios  B.ucelona  Ainda  assim  o» 

uma  idéia  de  poi  onde  espanliois  nveram  de  e»pcr.u 

uns  de  Barcelona  deve  umanopcludeíintçáodequem 

ir  seu  caminho  no  merca-  aclquint  a  conce8s.ii'  »e  iki 

biasileiro  de  mfra-estni-  prefeitura  ck*  Campo  Gi.uufe 

a  N*>  ano  passado,  a  em  i*u  *e  do  governo  est.ulu.il 
s.i  que  atua  em  outros  “ÍVrcebemos  uma  cena 
'  países,  (aturou  quase  indefmiçãi'  da»  aut**i idades 
A  3  bilhões,  e  40‘ i  de»»e  brasileiras  neste  sentido,  uui» 
mtantr  Í*'i  girado  pela aiva  nada  que  tenha  intlucnctadi' 

saneamento  Parucsteano,  tia  piogr.un.ição  de  nossa» 
mineiro  de  sua»  alivula  atividades",  víiz  i<  empresa 
.no Brasil. a ex|xrctuliv a e  no.  para  quem  o  fato é com 

unçut  um  laturuniento  de  piecnsivel  para  uma  .idiui 
15  *5  milhões  nisttação  que  destegula 

o  priíneiio  objetivo  de  meiUa  um  de  seu»  principais 
nas  de  Barcelona  em  seixiçi" 


MADRI  Depois  de  atrair 
a»  grandes  empresas  espanho¬ 
la»  com  a  priv  atizuçáo  dos  sc 
tore»  de  telecomunicações  e 
eletricidade  (ainda  em  anda¬ 
mento).  o  Brasil  começa  a 
dcsrcgulamentar  o  segmento 
de  aguas,  paia  onde  os  espa¬ 
nhóis  também  voltam  sua» 
atenções,  de  oIIm*  em  novas  e 
mais  oportunidade»  de  nego¬ 
cio» 

O  grupo  catalão  Agbar  - 
Águas  dc  Barcelona,  que  dc 
tém  60'4  do  setor  dc  agua  po¬ 
tável  c  saneamento  básico  na 
E  spanha  planeja  investir  R5 
275  milhões  no»  próximoscin 
co  anos  nu  exploração  desta 
área  em  Campo  Grande,  no 
Mato  Grosso  do  Sul 

D«ma  de  5054  da  empresa 
Água» dc  <  iuai iroha  S  A  ,  que 
administra  o  tratamento  e  a 
distribuição  de  agua  na  vida 
de.  alem  da  infra-estrutura  dc 
saneamento,  a  Águas  de  Bai 
celotia  investiia  RS  UH)  nu 
limes  este  ano  na  expaiisaod.i 
reik*  de  esgoto  e  moderniza 
çao  »lo  piovesso  de  coleta  e 
trutamento  de  agua 

I  m  outubro  do  ano  passa 
do.  a  empresa  espanhola  od 
qiiinu  a  licença  para  «*pciai  o 
selot  quando  constituiu  a 
Águas  dc  ( iuariroha.  em  u»»o 
ciaçao  com  a  antiga  empresa 
do  miiiiidjnn,  que  agora  se 
i  haiiiaSoí  iedadef  ieial  Aguas 
ile  Barcelona  Conslnilora  dc 
Obras  de  I  ngeiili.il  ia  l  ida 
lCohel).ea  Empresa  tle  Sane 
.uiRiitodo  Malot  irossoikiSul 
( Sairsiil  i.  do  governo  do  Esta 
do  Na  divisão  do  capital  ila 
Agua»  de  ( iuaiiiob.i.  a  (  ot<cl 
delem  4 1  '*  e  a  Sattesul,  VI 


libno  nas  conta»  d*’  INSS. 
mas  mesmo  assim  falam  em 
déficit  Além  do  mai ..  »e  o 
salário  mínimo  sobe.  tam¬ 
bém  sobe  a  receita  pre- 
vidcnciária 

Sempre  lembro  que  o 
INSS  arrecada  sobre  a  tolha 
dc  sulários:  22*y  dos  empre¬ 
sários,  sem  lirnite.e  V'»  do* 
empregados  que  ganham  o 
mínimo  A»  demaiv  catego¬ 
rias  pagam  dc  10a  1 1  '■< .  mas 


l  mas  &  Outras 


dnmfnioondc  e»lá  instalada 
A  (Quarta  I  urina  do  Superior 
lribun.il  dc  Justiça  dcvidiu 
que  i  'meta  indicação  ’  no 
ti  nFijh1  dos  balancetes  da  ex 
pressão  condominos  cm  de 
bito  naviinento  12".  andai 
oi  upudopelucttiprcsa  im  •  Edi 
fkio  Tecnicvnter.  "nao  ciw 
liguiaofeiisa  moral  a  ensejai 
uma  rejianiçao' 

■  O  vice  [HcsidcnlednSu 
pciior  hibuii.il  tk  Justiça, 
no  exercício  da  prcstdêtK  ia. 
ministro  Nilson  Naves,  de 
ude  uos  próximo»  dias  me 
dida  caiiieliir  contra  decisão 
do  I J  SI*,  que  cotidcitou  o 
condomínio  de  iloi»  ediffei 
os  em  Sao  1‘aiilo  a  pagai  RS 
4  mil  á  ex  sindica  Tendo 
estaiki  na  administração  do 
1 1  mdi  miíiiiocnlir  I  ‘>‘8  le  04 
ela  Im  acusada  |x*lo  novo 
sindico  de  ici  feito  jkssima 
gestão  c  obtido  vantagens 
indevidas,  alem  de  deixai 
div  idas  com  o  INSS  que  al 
c uitçani  RS  36 mil, e mais 54 
viuilus  atrasada»,  ultrapas 
sando  R5  '81  mil 


*  (J  deputado  Paulo  Paitn 
•  P I  RSl  garante  que  o 
[•crcrntu.il  contendo  ao  sa 
láno  mínimo  de  RS  |HI).lHl 
em  maio  deste  uno.  ou  sc|U. 
19.7554 .  não  será  repassado 
ao»  ajM  isentados  que  recc 
bem  proventos  dc  ruais  de 
um  mínimo  F.ste»  recebe 
ráo  somente  5.57'õ  de  rea 
|iisle  c  em  junho  O»  *eivi 
dores  públicos  aposentados 
encontram  se lúc et cade  sete 
anos  sem  um  centavo  dc  rca- 
iu»le .  além  de  o  governo  ace 
uai  coinuma  novacontribuE 
çai  i  jnev  ideui  lána  que  iedu 
zira  seus  proventos  cm  1 1  *4 
Punn  at  irma  que.  a  continuai 
a  política  do  governo  de 
delas.it  o»  IxMielíi  losdosina 
tivos  alHi  aJMÍs  ano.  lo«kis  os 
ajMisentiHtos  da  area  privada 
eslar ao  recebendo  em  2018. 
prov enli r*  no  valor  de  a|*eiias 
um  mínimo 

*  A  empresa  I  .TC  Prudata 
l.scritório  dc  Técnicos 
Computscüinais.  dc  Niierói 
(RJ  l,  nao  lera  diirito  a  imk 
nização  por  perdas  e  dam*» 
morais  decoircnte  de  uma 
citação  implícita  de  inadim- 
[iléncia  no  balanço  do  con¬ 


traio  semelhante  aodetampo 
Gi.inde  em  outiu  Estado  bra 
sileim.  que  Navarro  prelerv 
náo revelar oiiome  "O lama 
iilio  deste  p.ns  e  vte  sua  popu 
l.iç.lu  representa  um  enorme 
mercado  |'.ua  quem  ti.ih.dhu 
com  instalações  de  infra-e» 
trutura",  afirma. 


Segundo  o  diretor -geial  dc 
F.xploiaçáo  da  Divisão  de 
Agu.t  Ptilaveldof  inijx»  Agbar. 
Manuel  Navarro,  o  empreen 
dmicntoé  o  pnmeirodc  vános 
outros  que  a  companhia  pie 
tende  ler  m>  Brasil  Ele  atirma 
que  o  ( impo  pretende  lei  har, 
ainda  em  2iH)|.  nuns  um  con 


Villalonga  assume  diretoria 
do  grupo  de  mídia  Univision 


kTnutnür 
IiikIoIIiuich  Ii.míii'  1  ig.i  imi  bi 


Villalonga.  presidiu  a 
Telefónica  entre  19%  e  21KH). 
período  em  que  a  gigante  espa¬ 
nhola  realizou  uma  agressiva 
expansão  na  América  latina 
Na  nota  daUruvltion.  ele  afir¬ 
ma  que  "esta  ansioso  para  con¬ 
tribuir  para  o  futuro crencimen 
to  da  NetWork.  Stalion  Group. 
Cmlavision  e  Univision 
Online". 


|'.iis  em  tiiuisiuissão  em  língua 
esjvanhola  Com  a  entrada  de 
Villalonga.  o  numero  dc  iixun- 
brosdaconussáosobe  paru  oito. 

Villalongaé  um  “estrategis¬ 
ta  global  com  um  histórico 
exemplar  de  construir  negóci¬ 
os  bem  sucedidos",  disse  A. 
Jcnold  Perene hio.  choiraun  c 
cxccutivo-eheíe  da  Univision. 
no  eomunie  ado  da  empresa 


SAO  PAULO  lu.in 
Villalonga.  o  polémico  ex  pre 
vidente  da  espanhola  Tele 
tonicu.  tni  nomeado,  ontem. 
|'ara  a  comissão  executiva  de 
diretores  do  grupo  de  rnidm 
norte-americano  Univision 
( 'omiminicalionv  Im  Segundo 
comunicado  da  empresa,  iraia- 
\e  da  quinta  nMH«  rede  de  tele¬ 
visão  dos  F.UA  c  da  lider  no 


los.  I  slu  é  a  terceira  vez  em 
jmiucon  meses  que  a  segunda 
maior  fabricante  de  lelelonc» 
cclulaie»  anuncia  cortes  nu 
liroduçào  Em  lanriro.  a  em- 
presci  tinha  anuixiadoque  de 
iiiitiriu  2.5  mil  pessoa»  em  sua 
unidade  dc  lelctones  móveis. 


■  DEMISSÃO  A  Motorola 
Im  vai  cortai  mais  de  4  mil 
empregos  esle  ano.  ou  cerca 
dc  Vi  de  sua  força  de  trabu 
lho.  em  razão  de  a  unidade  dc 
negócios  dc  scmicundutoie» 
apresentarem  lucro»  menores 
c  por  isso  exigir  corte  nos  cu» 


TRIBUNA 


dn  imprmiH 


ECONOMIA 


Rio.  Sáb.  c  dom  .  IOe  1 1  dc  fevereiro  de  200 1 


Armínio  considera  que  e 
natural’  a  flutuação  do  dólar 


Helio  Fernandes 


Valdir 

Pires 

Inacreditável  o 
papelão  do  PT. 
eh  )giando.  adoi¬ 
dado.  o  semidot 
ACM  Toda  a 
solidariedade  ã 
excelente  figura 
dc  Valdir 


O  governador  do  Estado  do  Rio  assinou  decre¬ 
to  criando  o  inconstitucional  salário  mínimo 
estadual  A  Assembléia  submissa  (e  submersa) 
a  qualquer  governador,  aprovou  mtegrulmcn- 
te.  O  Supremo,  sem  a  menor  hesitação.  fulminou 
a  decisão  conjunta  governador  Assembleia, 
era  grosseiramcnlc  inconslitucu  mal.  não  podia 
passar  Anthony  Mateus,  com  a  sua  primeira 
concepção  tios  Três  Poderes,  desafiou  "Faço 
outro  projeto,  a  Assembléia  apiova,  vira  lei 


\  loite  alta  do  dól.ii  no 
mu  ...  d.i  semana  pieis  n  UBfe. 
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, oinpi.is  ile  dolaies  p.u.i  l  SS  .  flor  :íQ'1^ív"  ^jjgSjgL' 

li.ig.i  soltou  a  delcndet  íifW  Ç' 

tas.i  dc  i.mibio  iliitiunte.  di  /5Ü1  liSat 

/eiHkiqucelae“ahsolutamcn-  Mói 

te  siascl  e  adequada  â  nossa  Armínio  Fraga  dl/  que  câmbio  flutuante  í  vlásel  e  adequado 
realidade"  Segundo  ele.  a  efi¬ 
ciência  desse  sistema  tem  sido  produtividade  de  1 .5*5  De  O  comentário  sobre  a  situ 

confirmada,  já  que  o  mercado  acordo  com  Fraga,  estudos  do  ação  política  do  País  lot  feito 

tem  flutuado  dc  maneira  ma-  BC  demonstraram  que  nos  pelo  presidente  do  BC  no 

dura  "e  com  mais  lógica  do  anos  St)  o  Brasil  teve  perdas  momento  cm  que  talou  sobre 

que é  de  se  esperar  nos  merca*  médias  anuais  de  produti  vida  os  possiv  eis  riscos  para  ttuinti 

dos  de  curto  pra/o"  Oprcsi-  dedeO.S*.  Nos  anos  90.  esse  tenção  da  estabilidade  econô 

dente  do  BC  reafirmou  que  a  resultado  melhorou  e  ficou  nuca.  em  seminário  du  Funda 

política  dc  câmbio  flutuante  positivo  em  0.9'  i  ao  ano.  em  çâoCietiilio  V argast F<  í\  i  I  I» 

ev  ita  o  nsco  da  dependência  média.  "Um  ganho  de  2.3pon-  admit  iu  que  a  recuperação  c 

do  capital  de  curto  pra/o  “A  tos  percentuais  em  duas  déca-  nov a”  c  que.  em  curto  pra/o 

CCq*a  mai'  importante  é  que  das  é  um  grande  êxito  para  o  existe  um  ambiente  dc  incer 

nos  temos  um  balanço  dc  pa-  País”,  disse  te/a  no  Congresso  Nacional 

gamentos  bem  financiada”.  Sucessão  Fraga  afirmou  Mas  avisou  que  a  equipe  eco 
d,vsc  que  os  riscos  de  uma  mudança  nòmica  “pretende  aproveitai 

Fraga  disse  ainda  que  u  taxa  política  no  País  COtn  a  suces-  muitobero  os  próximos  dor 

dc  investimento  no  Brasil  em  são  presidencial  em  2002  “não  anos  do  governo  lernandi 

relação  ao  PIB  está  crescendo  devem  ser  superestimados".  Hennquc. 

e  deve  continuar  este  movi*  Segundo  ele.  as  recentes  su-  "É  preciso  mostrar  àsocie 

mento  "Atixadeinsesumen-  cessóes  estaduais  e  munici*  dade  que  somos  capa/cs  di 

tosaiude  18^ doPlB.estáem  pais  mostraram  que  há  uma  atacaruma agenda positiv a di 

2i>v  e  deve  continuar  cres*  defesa  geral  da  transparência  reformas”,  disse  Fraga.  Par 

cendo".  afirmou  e  da  eficiência  da  gestão  pú-  ele.  essa  agenda  pvnie  levai  . 

De  acordo  com  o  presiden*  blica e.  portanto,  “não dá  para  País  a  elevar  o  crescimeiiti 

te  do  Banco  Central,  o  País  acreditar  que  será  diterente  em  previsto  para  este  ano  dc4.5‘: 

dev  e  ter  este  ano  um  ganho  de  niv  cl  federal  *.  para  5lr  ou  mais. 


Hrusil  é  o  condito 
intimo,  temos  tam¬ 
bém  PSDIt  contra 
PSDB.  Na  possível 
candidatura  de  l.u* 
eio  Alcantara  do 
PSDB  do  Ceará,  o 
principal  opositor  é 
Jcreissatl.  do  pró¬ 
prio  PSDB.  Que  Re¬ 
pública.  Desculpa  de 
Jcreissatl:  “Alcun- 
tara  está  indo  para  o 
PFE”.  Lógico,  foi 
"imprensado"  no 
PSDB. 


Carlos  Wilson,  que 
deu  informações  pre 
ciosas  sobre  o  assun 
to.  F.  mostrou  que  até 
o  governador  Jurbus 
V  aso  inccllns  ( d« » seu 
estado.  Pernambuco) 
entrou  no  circuito, 
para  impedir  altos 
prejuízos  paru  o  Noi 
deste  c  para  os  traba 
lluidt  ires. 


Sempre  ao  lado  do 
interesse  da  coleti¬ 
vidade.  conversei 
com  muita  gente, 
(juristas  todos  I  e 
alertei:  “Se  o  proje¬ 
to  inconstitucional 
for  renovado,  o  Su¬ 
premo  vai  derrubá- 
lo  no>  amente".  Nem 
o  governador  nem  a 
Assembléia  acredi¬ 
taram.  aprovaram, 
o  Supremo  renovou 
a  inconstlluclonn- 
lidade.  Agora.  An¬ 
thony  Mateus  está 
no  fio  da  navalha. 
Como  é  irresponsá¬ 
vel.  nem  liga.  (pelo 
menos  diz  Isso)  para 
uma  possível  (e  pnr- 
vávelí  intervenção. 


I.m  relação  ao  PI  é 
que  desacertou  leio 
Dl/:  "O  PU.  é  tão 
perfilado  com  a  dou 
trina  liberal  quanto  n 
Kl  em  relação  a  soei 
alista”  Errou  no  vu 
rejo  (o  PI  Lie  no  ata 
cailo  (o  Kí  t  que  não 
tem  nada  a  ver  com 
socialismo  Deforma 
condescendente,  pn 
demos  até  admilirquc 
jã  leve  ‘tinturas"  dc 
m  ic  lalism» ».  mus  abun 
dnnou  tudo  0  PT 
agora  quer  o  Poder, 
se  angustia  pelo  Po¬ 
der.  luta  pelo  Poder 
Sem  socialismo 


A  propósito:  o  man¬ 
dato  de  Carlos  Wil¬ 
son  acaba  agora,  cm 
2002.  e  seria  funda¬ 
mental  que  fosse 
reeleito.  (Se  não  dis¬ 
putar  o  governo  do 
estado).  Da  mesma 
forma,  acaba  o  man¬ 
dato  de  Roberto 
Freire,  que  precisa 
da  mesma  reeleição. 
Circunstanciais  di¬ 
vergências  com  Ro¬ 
berto  Freire,  não 
obscurecem  a  minha 
visão  da  realidade: 
sua  presença  no  Se¬ 
nado  é  imprescindí¬ 
vel. 


Anteontem.  Valdir 
Pires  (que  já  foi  go¬ 
vernador  da  Bahia  i 
quase  cancelou  sua 
inscrição  no  KT  Mo¬ 
tivo  altamcntc  com 
precnsivel.  ele  é  da 
B.ihia.  não  podia  as¬ 
sistir,  u  não  ser  horro- 
rí/ado.  os  dcsvairud<  >s 
(a  palavra  é  estai  elo¬ 
gios  dc  Mcrcadunte  a 
ACM  O  PT  degrin- 


Conto  tenho  escrito 
muito  sobre  a  suces¬ 
são  cm  Minas,  dc  la 
me  dão  informações 
sobre  2  candidatos 
que  não  tenho  citado: 
Clcsio  Andrade  c 
Frunccltno  Peieira. 
São  duas  candidatu¬ 
ras  rcaltnentc  incrí¬ 
veis.  Clesio  é  tra¬ 
tadista  em  matéria  de 
corrupção  e  submis¬ 
são  Franccltno.  que 
foi  "governador"  na 
ditadura,  ficou  faruo- 
so  pela  Irasc  "Cjue 
Pats  é  esse?*. 


continuam  cordia-  José  Sarnev  está 
líssimos  um  com  o  inconsolável.  Por 
outro.  No  caso  TV  E-  culpa  de  sua  esti- 

Dlnes-Lerner-Re-  lizada  «missão  na 
quiào- ACM-veto-à*  luta  pela  presidên- 
entre vista  ao  uutor  cia  d«  Senado,  mer¬ 
da  livro  Memórias  gulhou  num  "ostra- 
das  Tresas,  Bor-  cismo**  quase  de- 
nhausen  foi  decisivo  pressivo.  O  grande 
a  favor  de  ACM.  erro  de  Sarnev: 
Perguntado. respon-  acreditou  que  a  pre- 
deu  no  seu  estilo  sidência  do  Senado 
niodcsto-constran-  cairia  no  seu  colo  por 
gido-quase-tímido:  simpli^  gras ilação. 

“Agí como presiden-  como  tudo  na  vida. 
te  do  PFL".  Só  que  desta  ves  os 

•  ventos  desviaram  as 

So  que  não  di/em  a  coisas, 
candidatura  Bor-  * 

nhausen.  não  tem  Mrchcl  Temer  evta 
nada  a  ver  com  uma  orgulhoso  Motivo; 
possível  reivindica-  ganhou  scssSoespe- 
çàodoPFL  Basta  ver  ciai  da  Câmara  onde 
quem  articula  para  o  toi  exaltado  de  to 
presidente  do  PFL  das  a>  maneira' 
José  Serra  t que  é  se-  NTttguem  lembrou 
nadot  licenciado  e  de  “exaltar  também 
pertence  ao  PSDB I  c  'ua  incondicional 
Pimenta  da  Veiga,  aliança  com  Oreste» 
(Ministro  dc  FHCl  e  Querciu.  logo  quem. 
também  do  PSDB  Orcstes  yucrcia 
Por  issvi  se  garante  Temer,  que  será  mi 
no  Senado:  "Ò  PSDB  nrctro.  di/  que  em 
apóia  Jader.  mas  não  2lH)2.  tera  1  opções 
garante  para  ele  os  governador,  vice 
seus  1 4  votos".  O  presidente,  deputa 
problema  geral  é  do.  para  ser  nova 
esse  o  voto  secreto  mente  presidente  d. 


Também  no  Senado, 
só  que  pelo  Ama/o¬ 
nas.  duas  reeleições 
constituem  proble¬ 
mas  dc  importância 
para  a  vida  pública 
Bernardo  Cabral  e 
Jefferson  Percs  Este 
que  é  candidato  a  pre 
vidente  do  Senado,  ja 
recebeu  a  solidarieda¬ 
de  do  próprio  Bet 
nardo  Pertencem  a 
partidos  diferentes, 
(quem  não  pertence 
com  esse  sistema  pai 
lidárto  caótico?)  mas 
se  admiram. 


São  candidatos  mes¬ 
mo.  Mas  ninguém 
ganha  de  Newton 
Cardoso,  já  disse 
isso  várias  v c/es.  No 
furo  espetacular 
deste  repórter,  on¬ 
tem.  ia  entrada  de 
Itamar  no  PMDB 
logo  depois  do  car- 
nasal)  Newton  teve 
enorme  importân¬ 
cia.  (  on versou  mui 
toem  Brasília,  auto¬ 
rizado  pelo  próprio 
Itamar.  Quem  assu¬ 
me  em  março  de 
2IHI2  é  o  vice  New¬ 
ton.  e  ninguém  ga¬ 
nha  dele.  Já  ganhou 
não  estando  no  Po¬ 
der.  ocupando-o,  é 
brincadeira. 


Receita  Federal  arrecada  em 
mais  de  R$  17  bilhões 


janeiro 


investigar  possíveis  sonegado¬ 
res  dc  impostos. 

De  acordo  com  o  secretário, 
mesmo  com  a  idcnttfiuiçáo  de 
um  desempenho  econômico 
satisfatório  cm  luneir  o.  esses 
elementos  nao  são  suficientes 
para  explicar  o  expressivo  au- 
inenu  >  da  arrecadação  de  ianci  • 
n>  Isso  me  leva  a  inferir  que 
os  novos  instrumentos  da  Re¬ 
ceita  viu  o  fator  que  pode  ex¬ 
plicar  essa  elevação”,  disse 


nor  a  dc  de/embro  do  ano  pas¬ 
sado  “Eu  nunca  vi  janeiro 
maior  do  que  de/embro  A  ar¬ 
recadação  deste  mês  foi  excep¬ 
cional".  disse  o  secretário  da 
Receita,  bverardo  Maciel 
Segundo  ele.  a  expressiva 
amxadaçài » deste  mês  pode  es¬ 
tar  ass«iciada  aos  instrumentos 
(cruzamento  das  informações 
deCPMF  com  Imposlode  Ren¬ 
da  e  quebra  do  sigilo  buncúno) 
que  a  Receita  possui  agora  para 


BRASÍLIA  -  A  Receita  Fe¬ 
deral  registrou  uma  arrecada¬ 
rão  cm  janeiro  de  RS  17.369 
bilhões,  v  alor  recorde  para  o 
mês  de  janeiro  desde  1997  As 
receitas  administradas  i  que  não 
mc  luem  concessões  i  somaram 
RS  16323  bilhões  c  as  demais 
receitas  somaram  RS  845.3 
milhões  A  arrecadação  do  pn 
meiromésdesteanofoi  10.67'y 
maior  do  que  a  ven  ficada  cm 
janeiro  de  2000  e  1.54'.$  supc- 


No  artigo  de  ontem, 
intitulado  "Resumo 
da  ópera".  Otávio 
Frias  Filho.  Diretor- 
Editorial  da  Folha, 
eomele  erro  grave, 
ou  melhor  gravís¬ 
simo.  Examina  as 
posições  do  PFL  e 
PT.  e  resume.  (Na 
ópera?».  Sobre  o 
PFL:  "Por  oportu¬ 
nismo  ou  clurív  idèn- 
eia.  para  sobreviver 
ou  garantir  uma 
transição  pacífica,  o 
PFL  sobrenadou, 
ganhou  fama  de  par¬ 
tido  bem  organiza¬ 
do  e  até  ideológico". 


Anatei  vai  punir  as  operadoras 
□ue  não  solucionarem  conflitos 


<)  senador  Carlos 
Patrocínio  íc/  discur 
so  ontem,  condcnan 
do  o  horário  de  verão. 
E  recebeu  aparte  alta 
mente  elucidativo  de 


BRASÍLIA  O  supennten 
dente  de  Serviços  Públicos  da 
Agência  Nacional  de  Teleco¬ 
municações  ( Anulei  i.  lulmundc  i 
Matar  a//i  i.  ameaçou,  ontem,  as 
operadoras  dc  telefonia  fixa  dc 
desapropriação  ou  interven¬ 
ção  caso  não  apresentem  cm 
t0  dias  viluçáo  que  possa 
equacionar  as  disputas  comer¬ 
ciais  travadas  entre  as  compa¬ 
nhias  telefónicas  do  País 
Malura/zu  informou  que  exis¬ 
tem  250  piocessos  na  agencia 
reguladora  para  apurar  confli¬ 
tos  referentes  ás  tarifas  de 
mtcrcuficxáo  das  redes,  tudav 
lios  de  assinantes,  fornecimen¬ 
to  de  meios  de  telefonia  e  desa 
gregação  das  redes  no  Pais 
"Na  pa/.  a  gente  conversa 
No  armistício  ve  discute  Na 
guerra,  vamos  a  luta",  disse 
Matara/ tu,  repetindo  o  discur 
so  da  véspera  do  presidente  da 
República.  Fernando  Henrique 
C  ardoso,  que  Ualou  da  posição 
do  Brasil  sobre  a  suspensão  dc 
irnpoitação  da  carne  bovina 
nacional  pelo  Canadá  LIc  asse¬ 
gurou  que  a  fase  dc  lolcrántia 
acabou  c  prometeu  usar  a  Ixi 
Geral  de  Telecomunicações 
(l.GT )  contra  as  concessionári¬ 
as  que  enarem  obstáculos  para 
que  as  concorrentes  ulili/em  a 
infra-estrutura  do  mercado 
Coube  ao  presidente  da 
Anatei.  Renalot  iuerrciru.  ahnr. 
na  manhã  dc  ontem,  a  reunião 
com  os  executivos  da  Telefôni¬ 
ca.  Telcmar  Brasil  Telecom. 
F.tnhralcl.  Vésper  c  Global 
Víllugc  Telecom  íOVT)  Se¬ 
gundo  Matara/vo,  a  conversa 
se  fez  necessária  porque  exis- 


Disputas  começaram  após  privatização 

Estas  disputas  comerciais  se  "LsUqueslãodedispul.ien- 
accniuarorn  ap()s  a  pnvauzaçâo  Ireasempresasnâoécxclusiva 
doSisiema  I  cichrâs  A  F/nbratel.  do  Brasil  *.«Megurou.“C«ihe- 

p«»  exemplo,  tinha  necessidade  çoconfliloxqueocnrrcniinnon 
utilizar  a  inlra-cslruiura  das  com-  lislados  Unidos  ou  no  México 

punhiastelefónicasesladuais.mas  que sáo históricos  NósesliUiwrs 

foram  colocados  ubstácuU»s  para  seguindo  aquilo  que  a  Anatei 

que  isM)  se  concTcti/assc  Uma  pmpõs  c  com  certeza  viunos 
outra  questão  neste  embale  está  avançar  bastante 
diretamente  ligado  ao  cadastro  Arestas  O  diretor  dc  As- 
di  >s  asMiiuntes  punque  u  I  j  nbralel  sunlos  Rcgulaumosda  Inlelig. 

ou  a  Intclig  façam  as  cobranças  Alam  Riviarc.  explicou  que  a 
dl»  interurbanos  feitos  pelos  có-  reunião  de  onlem  serv  iu  para 
digos  21  oi  23.  uuc  todas  as  empresas  enten- 

Osenm  nas  faturas  são  iwv  dessem  da  necessidade  do 
tivosdcqucixasdosassinanles.  acordo.  Na  semana  passada. 
A  vice  presidente  dc  Assuntos  Riviiirc  afirmou  que  a  quali- 
Externos  da  Embratcl.  Pu-  dadedmcadasUmdr  assinan 
rifkaeiónCarpintcyro.explieou  t*x  não  satisfazia  as  cxigênci 
que  as  empresas  devem  chegar  as  da  Inielig.  Ou  seja.  osdados 

a  um  consenso  neste  período  repassados  pelas  operadoras 
fixado  pela  agência  reguladora  estavam  incompletos,  o  que 
Ela  concordou  que  ainda  há  dificultava  a  cobrança  pelos 
pontos  que  são  conflitantes  aos  serviços  prestados  l  .spcra- 

inlciesscs  das  holdings,  mas  mo»  poder  uparar  todas  as  ures- 

disse  que  ve  todos  cederem  os  ncvtes  grupos  de  trabalho  *. 

resultados  serão  satisfatórios.  assegurou 


[irni-  pattâo  J  ILiviILi  c  no  antigo  cio  puirão, 
outra  Ricardo  Teixeira),  reclamou  muito  do  juiz 

i.Mas  Nàodcmorae  vai  reclamai  de  outros  iiii/cs 
snm  n  mais  assustadores  \XX  Mas  os  narrade»- 
i>,  (i  só  rcs.  para  nao  modificar  a  rotina  de  ames- 
2  sets  trados,  elogiaram  muito  “a  competência 
M  uni  de  Luxemburgo"  Ora  essa  XXXCompe- 
L-sistiii  léiicia  elogiavel  a  de  La//aroni  Quando 
r.NIo  o  jogo  estava  2  a  I  a  favor  do  Botafogo, 
igo  do  faltavam  3  minutox  pura  acabar,  ele  colo- 
umes-  cou  em  campo  Tailxon.  que  era  do  Sport 

iara  o  do  Recife,  no  tempo  do  Leão.  Tuiíson 
físico,  entrou,  deram  a  bola  para  ele.  driblou  o 
frrivel  volante  e  o  /agueiro,  chutou,  fez  o  gol. 
ter  es-  garantiu  a  vitória  e  a  classificação, 
rira.  é  Lazzaroni,  ique  foi  da  seleção  em  90  na 
passou  Copa  da  Italia)  quem  sabe  pode  voltar? 
U.  Bas-  Pelo  menos  não  tem  nada  a  v  cr  com  a  CPI. 
Gugii-  XXX  Lurico  Miranda  não  gostaria  que 
is,  três  acabasse  a  disputa  pela  presidência  da 
us  por  Câmara,  li  que  enquanto  os  candidatos 
,  esim  disputam  voto  a  voto.  ninguém  se  inco- 
■  quem  ntoda  com  o  presidente  do  Vasco  Mas 
o  puro  isso  acaba  no  dia  14.  quarta-leira  XXX 
su.  fal-  Eleito  o  novo  presidente  da  Câmara,  tudo 
1, que  volta  ao  normal,  os  compromissos  não 
nulo  já  valem  mais.  lodos  se  voltam  para  o  dia-a- 
as.  gu-  dia.  E  nesse  ritmo,  o  mandato  dc  F.urico 
corre  perigo.  XXX 
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•  Rio.  Sáb  c  dom.,  10  c  1 1  dc  fevereiro  de  2001 


Novo  premier  israelense  e  presidente  palestino  conversam  em  meio  a  nova  onda  de  violência 


CisjordÂnia.  Atiradores  pales¬ 
tinos  abrigados  cm  prédios  va 
zios  disparavam  contra  trapas 
israelenses  que  respondiam  ao 
togo  de  jipes  e  tetos  de  residen 
cias  próximas  Nn  vila  de  Al 
Khader.  na  Cisjordãnia.  um 
palestino  de  16 anos  loi  critica- 
mente  lendo  em  confrontos 
com  tropas  israelenses 

N1.uxs  .in  Rarghouli.  um  lugar 
tenente  de  Ar.il  ut  na  Cisionlâma. 
disseque  o  lesiuite  palestino  cixi 
tr.i  Israel,  em  seu  quinto  mês.  ira 
continuar  "Não  existe  chance  de 
neg<vi.u  com  Shiuon  remos  de 
|sur.u  de  |XTder  leni|x>  pensando 
nisto",  alinnou  Barghouti  En- 
quanto  isso.  Barak  informou  a 
Andai  que  a  cata  ilc  concessões 
oferecidas  jnr  seu  governo  havia 
sido  retirada,  informou  a  mídia 
israclciise  (X  palestinos  haviam 
exigido  que  as  negixiaçiVs  »le 
|\iz  tossem  retom.ni.is  a  (xirtu  do 
pixito  onde  havuuti  pirado  no 
mês  passado 

Barak  havia  oferecido  aos 
palestinos  a  constituição  de  um 
Estado  em  pratteamente  toda  a 
Cisjordáma.  Faixa  de  Gaza  e 
p.uies  de  Jerusalém,  e demons 
trou  disposição  cm  destnante 
lar  um  grande  numero  de  .o 
sentamentos  judaicos  As  ne 
gooaçôes  emperraram  naques 
tio  do  destino  dos  refugiados 
palestinos  e  o  futuro  da 
Esplanada  das  Mesquitas,  em 
Jrruvilem.  sagrada  paru  mu 
çulmano»  e  judeus 

Sharnn  disse  ontem  que  as 
otertas  de  H.trak  tranam  difi 
cuidados  para  todos  os  tuturos 
governos  israelenses  Ainda 
assim.  Sharim  afirmou  ao  diário 
“Yediot  Ahronot"  l.unent.u  a 
situarão  de  seu  predecessor 
'Tantos  sonhos,  e  tudo  escorre 
gou  por  entre  >cus  dedos".  disse 
Sharon  sobre  Bar.ik.  a  quem 
denotou  por  uma  diferença  ile 
quase  25  pontos  percentuais 

No  primeiro  encontro  en 
tre  eles  depois  J  j  eleição,  on 
tem.  Sharon  ofereceu  a  Barak 
o  cargo  de  ministro  da  Defe 
sj  num  governo  de  união  na 
cional  Barak  não  teria  des 


JERUSALEM  -  Oprimeiro- 
ministm  eleito  Ariel  Sharon  e  o 
presidente  palestino  Y.isscr 
Araf.it  manifestaram  ontem  o 
desejo  de  continuarem  as  nego 
ciaçõesde  paz  Sharon  garantiu 
ao  líder  palestino  Yasxcr  Arafal 
no  primeira  contato  telefônico 
entre  eles.  ontem,  que  está  intc 
nessado  em  retomar  as  negocia¬ 
ções  de  paz  .  desde  que  a  v  íolên 
cia  acabe  e  também  convidou 
seu  dcnotikkv  nv  al  Ehud  Barak 
para  unir  se  ao  novo  governo 
como  ministro  da  Defesa. 

Arafal  disse  a  Sharon  csiai 
interessado  em  retomar  ascon- 
v  ersaçôes  de  paz.  informou  um 
assessor  de  Sharon.  Raanan 
Gissin  Sharon  respondeu  que 
Israel  e  os  palestinos  têm  de 
encontrar  uma  forma  de  alcan 
çar  a  paz  e  que  a  questão  da 
segurança  e  importante  p.u  a  os 
dois  povos  Sharon  disse  a 
Arafat  que  quet  alo  ui  o  sofri- 
mentodi>scivisp.ilestinos.des 
de  que  a  v  loléncia  seja  suspensa 
e  que  a  Autoridade  Palestina 
trave  uma  guerra  sem  tréguas 
contra  o  terrorismo,  informou 
Gissin  Entretanto,  negociado 
res  palestinos  afirmaram  que 
se  Sharon  manto  ei  suas  ideias 
as  conversações  de  paz  nunca 
sairãodolugai  Sharontemdito 
querer  negociar  um  acordo  do 
não-beligerância.  c  não  um  tra 
tado  final  de  paz 

Enquanto  Arafat  e  Sh.m»n. 
antigos  arquiininngoc.  davam 
os  pnmeiros  hesitantes  passos 
de  aproximação.  tropas  israe¬ 
lense'  e  milicianos  palestinos 
travavam  tiroteios  e  ativistas 
islâmicos  queimavam  bonecos 
de  Sharon  em  meio  a  ameaças 
de  promover  nov  os  atentados  a 
bomba  em  lsrac! 

Na  F.uxa  de  Gaza.  um  pastor 
paíesnnode  1T  anos  toumeio  por 
dispan*s  de  um  tanque  israelense. 
im«m»xiap‘lkTapaiesOiu.acre> 
contando  que  náo  foram 
registrados  confrontos  na  arra 

Vinte  e  sete  palestino»  e  um 
repórter  fotográfico  belga  fo¬ 
ram  fendos  cm  tiroteios  nas 
proximidades  de  Ramallah. 


N rufai  conversou  pela  primeira  ver  depois  da  rlriçáu  com  Sharon  por  telefone,  manifestando  o  devrjo  de  contiuiMT  trotando  ak xnçur  a  paz 

cariado  a  idéia 

Numeros  Sharon  venceu 
as  eleições  dc  terça  feira  com 
h2.M  dos  votos,  contra  T7,7'í 
do  premier  em  exercício,  o  tra 
baliusl.i  Ehud  Barak.  segundo 
os  resultados  definitivos  divul 
g.klos  pela  Comissão  Elleitor.il 
Central  (CECiepiiblu  .ulospelo 
jornal  israelense  "Elaaretz"  IX’ 
acordo  com  o  diário,  dev  ido  ao 
ruais  baixo  nível  de  compareci 
mento  as  umas  da  historia  de 
Israel  ib2.2HN  dos  votantes). 

Sharon.  na  verdade,  recebeu  o 
apoio  de  apenas  36.W  '<  das4.5 
milhões  de  |vsso.is  com  direito 
a  voto  ( K  resultados  tinais  das 
eleições  atribuem  1  <148.077 
votos  a  Sharon  c  1 1)2 '  ‘>44  ao 
derrui. ido  R.u.tk 

Coinetil.indo  os  resultados, 
o  presidente  da  CEC.  o  puz 
Ntixhael  Cheshin.  definiu  o  m 
díce  de  comporecimentocomo 
"um  fenômeno  alamtante"  De 
acordo  com  ele.  "o  baixo 
porcentual  de  votantes  não  as 
segura  ao  premier  eleito  a  ecr 
teza  de  que  a  maiona  da  popu 
loção  esta  com  ele" 


-Números  indicam  — 
falta  de  legitimidade 
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Dm  m, ii \  linha  dum  que  ,,  . 

I  ^  .  nuddt  s  que  enfrentou  no  ui 

*  queira  i  ontinuar  sendo  , 

....  .  timos  52  ano ' 

o  ptemii  i  eleito  •/«•  hrael, 

\riel  Sharnn.  leni  dr  levar  ¥'\  r  qiuilqut  r  torma  ; 
rm  conta  um  fato  maienidh  ***  tições  extremista  ■> 

co  I.  te  se  elegeu  apenas  com  Sharon  prensam  sertnnlidus 

dns  4.5  milhões  de  Ele  estri  longe  dr  ser  urna  ‘ 

eleitores  nn  condições  de  gura  ennfnível  e  dita  tin,< 

votar  (hi  seja,  concreta  mudará  de  postura  Ah  p  • 
menti  a  maioria  dos  israe-  que.  umpolítu  oqur  fala oqiu 
lenses  rido  o  apoia.  A  gran-  ele  tem  falado  em  matina  <i> 
dr  quantidade  de  abstenção  odio  náo  muda  da  noite  para  < 

e  os  votos  em  branco  e  nulo  dia  Prensa  ser  fisi  au:aá< 
fi.erum  com  que  na  prátua  não  sõ pelos  setores  progres 
a  legitimidade  do  premier  sistas  israelenses  nirno  pui,, 
seja  questionada  A  reah  comunidade  internai  mu a 
dadr  da  região  obrigará  o  Mesmo  da  [Hirte  de  Hu.sh.  qiu 

mu  o  premiei  a  tentar  agir  tem  em  Sharon  um  pam  tro 

de  uma  forma  diferente  do  no  Oriente  Sfedio.  e  represm 

qui  andou  talando  durante  ta  grupos  inten  ssados  n>;  u 

a  campanha  Se  nâi>  o  fizer,  mentar  conflitos  rcgiona  > 

ou  mesmo  tentar  protelar  para  acionara  indústria  nrili 

tomadas  de  posição,  poderá  tar  (fabricantes  de  armas*  ml 


i  repe¬ 
sei  será 
1 1  de  um 


n  i  difícil 
>  premier 


Pastrana  prossegue  conversações 
após  dormir  na  área  das  Farc 


Jovem  brasileiro  que 
participa  da  guerrilha 
dá  segurança  a  lideres 


trados  pela  guerrilha  Para  a  da  cxpE  i  asai»  que  sofria  no 
maior  parte  dos  analistas,  o  Brasil 
simples  fato  de  Pastrana  ter  Vim  p.i:  çnemlhu  por- 

pernoitado  na  região  dc  l  os  quecst.iv.i’  .  Iumk»nasn»i- 

Pozos,  onde  se  realizam  as  nas".di"<  Kiuro ".numbom 

reuniões,  é  um  sinal  de  espanhol  Ele.inrmouquecstá 

distensão  entre  as  duas  partes  há  pouco  m.usdedois  meses 

A  vigência  do  acordo  de  entre  os  rebeldes  colombia- 

princípios  que  desmilitan/ou  nos  t)|ov  •nuis.ivj  uma  boina 

a  região -para  que  ela  servisse  eixti  o  logotipodus  Eaic.  um 

de  sede  para  as  negociações  emblenuicomoiostodorevo- 
de  paz  -  terminaria  ã  meia-  tucinn.uio  I  mesto  "Chc" 

noite  de  hoje  Com  as  boas  Gucv.h .  i  m  fuzil  \k-4' 

Çrrspectivus  do  dialogo  entre  xi  i  v  .itu.il  e  a  de 

irofijo  e  Pastrana.  analistas  garantu  nç  i  do  pre- 

políticos  e  militares  estima-  sukmte  colombiano,  que  per- 

vam  que  o  presidente  piono  noitou  cu  x  •  \  icente  dei 

gnrwttordetndedesmiliianzar  Caguan. .  ckm  de  hkl  km  ao 

a  região  por  mais  tempo  sul  de  Ro.cota.  a  tini  ik*  dar 

"Ixuuro"  Unjovtabn  prosseguimento  hoje  (1 

sileiro.de codiniune “Isauro"  convei»  tções  com  Matu- 

c  aparentando  ter  1 8  anos.  laz  landa  v  is.unlo  retomai  o  pro- 

parte  da  equipe  de  gueriilhei  cesso  dc  paz  Muito  M»m- 

ros  que  garante  a  segurança  dente  diante  ilo  assédio  sk»s 

do  presidente  Andrés  Pastrana  repórteres,  o  jovem  moreno 

e  do  chefe  guerrilheiro  Ma  e  delgado  com  uni  higode  de 

nuel  Maralandu  “Isauro"e\  adoles,  ente  afirmou  que  cn- 

plicou  que  se  uniu  ao  mais  tre  os  guerrilhai»'  sc  joga 

poderoso  e  antigo  grupo  re  futebol,  e  "nos  os  brasileiros 

bdde  da  Colômbia  para  lugu  somos  o ^  melboics 


se.  por  sua  parte,  "otimista 
com  o  andamento  das  conver¬ 
sas  com  o  presidente,  que 
transcorrem  em  Los  Pozos, 
município  dc  San  Vicente  dei 
Caguán  f700  km  ao  Sul  de 
Bogotá),  o  principal  da  zona 
desmilitarizada  de  42  mil  km2. 

Dm  “suspense  otimista"  - 
conforme  definição  de  asses¬ 
sores  do  governo  e  membros 
do  movimento  guerrilheiro  • 
ccrcav  a  o  segundo  dia  conse¬ 
cutivo  de  negociações  entre 
Pastrana  e  Manuel  Mani- 
lamla.oTirofijo(TiroCerto). 
A  exemplo  da  véspera,  quan¬ 
do  a  conv  crsa  entre  os  dois  se 
estendeu  por  mais  dc  oito 
horas,  a  reunião  de  ontem 
prosseguia  rmeomeçoda  noi¬ 
te  c  a  possibilidade  dc  uma 
nova  sessão  dc  diálogo  reali¬ 
zar-  se  hoje  não  estava  des¬ 
cartada 

Um  dos  primeiros  resulta¬ 
dos  das  novas  negociações 
deve  ser  um  acordo  para  a 
troca  de  membros  das  Fure 
presos  poi  militares  seqUes 


LOS  POZOS  (Colôm¬ 
bia)  •  O  presidente  colom¬ 
biano  Andrés  Pastrana  e  o 
chefe  rebelde  Manuel 
Marulanda  reiniciaram  on¬ 
tem  suas  conversações,  cm 
meio  a  uma  grande  expec¬ 
tativa  para  saber  se  as  mes¬ 
mas  vão  desbloquear  o  pla¬ 
no  de  paz  e  prorrogar  a 
vigência  legal  da  zona 
desmilitarizada,  cujo  pra 
zo  venceu  a  zero  hora  dc 
hoje. 

Puslr.ina  que  pernoitou 
no  hatalháo  Cazadores,  a  JO 
km  dc  lais  Pozos,  em  um 
lato  sem  precedentes  -  disse, 
ao  término  da  primeira  roda¬ 
da  dc  negociações  com 
Marulanda.  que  essa  reu¬ 
nião  foi  muito  produtiva.  O 
comandante  das  Forças  Ar¬ 
madas  Revolucionárias  da 
Colóiuhia  ( Farc )  dccl.ii  ou 


Bush  diz  que  não  pretende  comprometer  a  segurança  dos  KUA 


Bush  está  revisando  os 
gastos  do  setor  militar 


WASHINíriON  O  previ 
dente  Ocorgc  5N  Bush  disse 
ontern  que  o  Pentágono  está 
rcalizanilouma  "revisáodc  alio 
a  baixo  nas  Forças  Armadas. 
ihl Iumvc  dc  gastos  prioritários 
Outrus  autoridades  afirmaram 
que  também  será  considerado 
quanto  mais  o  vasto  arsenal 
nuclear  dos  Estados  I  nulos 
poderá  ser  redii/ulo  sem  que  a 
segui  .inça  sc|u  comprometida 
Respondendo  a  perguntas  ik- 
repórteres  vibre  ocnçamenlode 
defesa  Buslidisvrqur  náoluivc 
rã  uma  suplciixiiiaçào  .uileu- 
pada  .  significando  que  o  aluai 
<  irçamcnli  >  <l<  >  I  Vntág<  nu  >  perma 
nccerájior  enquanioem  I 
bilhões  Asse-svires  lém  ililoque 
< » presidelile  está  ik-n.uu  >■  >  alx-ila 
a  |n  rssiInliiLuk'  de  peclti  ao  (  ou 
gresvj  urna  supleux-rilaçán  em 
meadi  is  deste  ano 

Bush  aliniHHi  que  pediu  ao 
secretário  de  IVIesa  Donald 
II  Kumstcld.  paia  promover 
uma  revisão  gencraiirada  do 
Dcparlamcnto  dc  Defesa  a  fim 
dr  decidir  sobre  aumento  do 
orçamento  c  outras  mudanças 
"()  secreiário  Kumsleld  está 
começando  a  la/er  uma  revisão 


na  defesa  uma  revisão  de  alto 
a  baixo  do  que  está  Ocorrendo 
ho|e  nas  Eorças  Armadas,  te 
vendo  missões,  revendo  opor 
tunidades  de  mudanças",  disse 
Bush  lem  dito  fcpctidamen 
te  que  vê  espaço  para  reduções 
unilaterais  no  numero  dc-  ar 
ruas  nuc  leares  ofensivas  no  ar 
sciial  dos  EUA.  apesar  dc  os 
militares  serem  contrários  a 
novos  cortes  Kumsleld  ainda 
uài  i  se  pi  i  uiuiii  ii  ui  publicarnen 
te  sobre  o  assunto, 

(Jiiando  ele  destacou  dias 
utrás  que  sua  revisão  do  Dc 
parlamento  de  Deicsa  inclui 
rtn  uma  avaliação  sohre  um 
(Missivel  novo  corte  nas  uirnus 
nucleares.  Riimslelil  não  afir¬ 
mou  se  eia  a  favor  da  redução. 
I  lc  pareceu  apontar  paia  csia 
direção,  quando  disse 
“Estamos  num  mundo  dile 
rente,  sabemos  disto" 

F.ni  suas  declarações.  Bush 
náo  mencionou  armas  nuclea¬ 
res.  mus  disse  que  irá  “viajar 
pelo  pais  na  semana  que  vem" 
para  promover  discussões  so 
bre  as  prioridades  da  defesa, 
incluindo  uunienio  de  soldo 
para  as  tropas 


Oposição  sai  às  ruas  de  Teerã 
para  protestar  contra  o  governo 


HWtiCiM  O  mihnnáno 
|s.|«iili\i,i  I liakvn Shinavv .Uni foi 
eleito  ontem  ptimeiixviinnistio 
,l.i  I  .ul.iiutu  |sh  uma  m.iionu 
iii.uot  ilo  >|iie  a  prwislu  na  Cã- 
maiade  Repreviriaiites.  loinu 
da  lias  eleiçivs  legislativas  do 
ultimo  dia  ode  |.inein> 

( I  in.ien.ii. i  das  lelecomuni* 
s.içiV  que  lem  '2  anos  de 
ul.nkv  tw  chcu  o  apoio  de  >40 
dos  sixi  depin.idio  da  nov  a  as¬ 
sembleia  Somente  127  mem¬ 
bros  do  Partido  Democrata, 
que  perdeu  o  podei  votaram 
contra  ele  I  nnt.i  deputados  se 
abstiveram  c  ires  não  estavam 
presentes. 

O  apoio  dos  deputados,  de¬ 
pois  do  respaldo  dos  eleitores 
rm  mês  passado,  poc  em  düv  ida 
a  possibilidade  de  ele  ser  con- 
(k‘niMV>  i»  itilii  ameiue 


gas  laciimogêneo  deniro  c  íoia 
d<  i  par  que  e  ugiedtihk  •  >  >s  p.ui  k  i 
pontes,  dos  quais  20  ficru.im  fe 
lidos.  M*gUlliki  testemunhas  A 
policia,  com  o  auxilio  dc  inili 
lanles  islâmico»,  os  "hassidjis”. 
clk’goii  a  piendei  centenas  de 
mimítextanics 

"Bateram  em  mime  levaram 
liam  irmão”,  contou  um  jovem 
de  lb  unos  A  agência  oficial 
Ima  calculou  em  500  o  número 
de  manifestantes  e  náo  infor 
MHUi  sobre  a  existência  de  feri 
dos  ou  ileiidos  “( inipos  hostis 
ao  legimc  islâmico,  com  sede 
no  extenor.  esiimularnm  seus 
seguidores  a  organizar  esta  con¬ 
centração".  acrescentou  a  agên  - 
cia  muiiana 

I  nire  os  p.uiicipuntes  da  ina- 


II  I  RA  Icerâ  foi  cenãiio 
ontem  de  uma  manifestação 
contni  o  regiiik-  islâmico,  que 
ilegeikTiHi  em  violento»  cnn 
I  mulos  com  as  ti  uç  as  da  i  irdem. 
causando  cerca  ile  20  IcridtM 
lrés  mil  inanileslanles,  em 
maioria  pivens.  alguns  meno 
res  de  lhano»,  seconc  entraram 
m  1 1  mal  da  manlui  na  enli  ada  di  > 
grande  paiquc  Mcllat,  ao  norte 
da  capital  iraniana  Duraniea 
concentração,  não  autorizada, 
os  munifestunies  biadavam  fru- 
ses  tiosiis  ao  regime  islâmico 
reivindicando  “liberdade  de 
pensamento"  c  "lihcrdnde  de 
expressão" 

A  pilicia  anlimnlirn  pós  fim 
aocooiicioem  poucos  nunuii>s. 
loiiiol.mç.iiikTilodebomh.ode 


infestação  estavam  o  jtieskkiitc 
reformista  Molumed  J.itomi.  e 
os  que  atenderam  a  conv ix açâo 
fcilapixHechinalollu  I  .ihor/aili 
es  assessor  presidencial,  além 
dos  que  simbeiam  aliuvés  d.i 
RiWlm  Irá.  com  base  em  I  os 
Angeles  ifsi.idos  Unidos),  de 
leitdéiici.i  nxxiárquica  Nume 
tosa»  pessras  disseram  que  p.u 
ticiparam  do  comício  |iat.i  de 
nuinstrar  “seu  protesto  contra  o 
regime  islâmico" 

Antes  iLi  oraç.io  dc  scvtalei 
ra.  o  auilola  conseix  ,kli  n  \limod 
J.uuiaii  dcliuik  iiMi  "as  couqvira- 
çõesdos  Estados  l  'mdos"cuntia 
a  República  islâma.i  nos  uln 
iix«s22annvafmiiandoque  'cixt 
tmuavam.  nus  que  serão  icpi  i 
mídas  miediutamente" 


Por  motivo  de  v  iagem.  a  coluna  “A  rgemiro  Ktrreini 
não  verá  pufil içada 


TRIBUNA 

d*  impmnu 


INTERNACIONAL/CIENCIA  Rio,  Sáb.  e  dom .  10  e  1 1  dc  fevereiro  de  2001  «  1 

Mais  um  neto  é  recuperado  pelo 
grupo  Avós  da  Praça  de  Maio 


Justiça  do  Trabalho 

Roberto  Monteiro  Pinho 

Mal  da  vaca  louca 
atingiu  o  Judiciário 
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Noliiui.ti  Aianojudu  i.imi,quao*k*  encerra  sua-  aiiv  lAitles 
naprimeiraqiiin/ena«leA/embr«>,(v  I  iihuii.il Supciuit  A> 
ErahalhoíTS I  I  Atemuiiou  que  o-  IRI-  distribuíssem  Uxkvs 
os  processos  existentes  paia  o-  juízes  i|iic  *  tunpõetn  os  trilni 
ruis  Só  p.ua  se  let  uma  ulcia  da  -ituaçtii  paia  o  IKI  da  2* 
Região  (São  Paulol  torain  distribuído-  l  mil  piou  —os  em 
recurso onlmáno e  para  a  I  ‘  Região  (Rio  A  Janeiro I.  cerca  ile 
30  mil  \o  todo  sc  estima  que  I«h.im>  ilistnboúk*-  |Sii  iml 
recursos  puni  m  juizes  A  2"  grau. 

Ate  aqui.  tuA»  bem  So  que  pass.uk*-  dois  meses,  esses 
processos  .uikIj  não  entraram  cm  pauta  para  -ciem  julgados,  e 
a  maioria  ainda  não  foi  tvpa— .ida  p.ua  o  |in/  revisoí  Para 

completar  e>ta  situas  ã«’qucnãoagnt«l.ieiiin.Hla.ii*sadvogaiios 

avalta-scque  somente  a  jturttf  A*  mais  'o-primeiro-i-tivc—»*- 
A  sta  A  -tn  bu  i  çào  re  I  ôii  ipago  c-t;u;io  1 1  - p uii:i-«la-tun»asA»- 
TRT>  A>  Pais  Atinai,  o  que  pretendia  1  IM  n  n  t.il  medida  ’ 
/erai  estatísticas  .' 

Se  existe  algum  mal  ouseia  algum. n  oisa  que  rão  funciona 
no  Judiciário  •  .  com  certe/a  vem  do  pé— imo  govcino  de 
Fernando  Hcnnquc  CunJoso,  que  tem  sua  parcela  utr  iv-jxiu-.i 
bilisiade  A  corrente  majoritária A»  junsdu  ionaA>xem  Afen 
Ando  imito  a  Comissão  de  (  onstituisao  e  Justiça  ((  CJ»  do 
Senado  o  enxugamento  dos  nãmitcs  piou  -uai-.  eliminando 
em  pelo  nieito-  25'  •  do-  recursos  considerado  proielaloiios  e 
que  nada  acrescentam  no  rc-uluxlo  final  do  puxe—*’ 

O  mal  da  v  ac.i  louca  atmgiuo  Judiciário  e,\fx>»to  ao  governo 
federal,  que  ta/  c  de-ta/  da-  «leciwV-  dos  tnbunat- 

O  vilão  neoliberal  ataca 


E  ev  idente  que  o  modelo 
neoliberal  intróduziA»  pot 
FHC  é  o  vilão  que  c**noi  e 
desestrutun  a  Justisa  do 
Trabalho  Suaeficaciaà  jju 
dada  pelas  dificuldades  de 
participas  ão  do  J  udi  c  i  ano  na 
complexa  política  do  Pla¬ 
nalto  -  a  magistratura  esbar¬ 
ra  em  limites  da  -ua  própria 
monocracia  Por  -ua  linha 
de  ação  esta  patente  que  o 
go\  emo  FHC  tem  interc— c. 
por  injunçào  do  capita)  in¬ 
ternacional  tvia  FMI),  cm 
desestabili/ar  a  J‘I 

Scuenlraquecimento  be¬ 
neficia  o  poder  públ  ici  >  p  >t- 
quc.  nela.  tramitam  milbõe- 


de  pr*H  e.sosxontra  a  I  ,'tliào. 
e-i.idos  e  municípios  São 
pendenga*  que  se  .irravtam 
por  cinco.  10.  15  anos  preju 
Jicando  trabalhadores  c  ein- 
preg  Utk,U‘V  Sendo  cliente  cs 
pcvi.il  no-  tribunais,  o  g*  *v  ci 
no  ev  identemente  não  tem  a 
menor  pressa  de  cortar  os  tais 
reuur-o-  protclatórun 
l).ita  sem.ide  outras  ques 
toes  imp«>rt.inics  na-  Justiças 
l  eiler.il  e  I  -l.idti.il.  resl.i  ain¬ 
da  p,ua  is  tr.»dc  trabalhista  a 
discti— ào.  ai,!  etema.  do  papel 
d<>  -nidk  ilo-e a exiiiis.io ilo 
|ui/  leigo  Tixlos  que  vivem  o 
dl  a-a -dia  da  Jí  já  sabem  que 
v/i  set  s  Ui  p.ua  enge— á-lti 


Complexidade  e  poucos  jiii/es 


A  lei  garanieque  "odireih * 
dc  ação  é  livre  c  constitucio¬ 
nal".  sem  custas  para  o  em¬ 
pregado.  protocola  -c  iim.i 
ação.  h  pouc  o  consta  que  re 
clamantcs  tenJum  xiA  i  pum 
Ais  jau  litigãncia  de  ma  te 
tema  raramenle  aplicaA*  cm 
ra/ão  dc  prcterixá*  *  v  ic  i.wla  < 
riml  intencionada  l  .  ieaspr 
lo  merece  uma  unilisc 
criteriosa  A>  traile 

Recentemente  o  governo 
ledcral  fczuMie- A  vcitW'.  de 
pura  os  tribunais  ( *mii 
i\M  i  acantnuaçài  •  via  o  nk  ui 
so  c  através  de  terccm/açãii 
ficou  Afk.ll.  Por  lailio  Uk* 
iio-  jiai-cs  desenvolvnlos.  a 
média  A’  )Ul/  pira  a  JHipul.i 
çaocA  umpii.i  tinUpe—oux 
lio  Brasil  é  A*  um  pai  a  cm  la 
22.5  mil  pessoas 


I  >ad<  »s  recentes  revelam 
que  A’  *  ,ii  la  duas  >as  cpie 
iRibalfuiiruiUfiabaiJkttnuil.  uma 
tem  ação  trabalhista  <  )u  seta 
em  média  •)  milhões  ile  truba 
Ihadiwes  litigam  nesta  Justiça 
espev  lalijcadu  <  <>m  a  A*man 
At  de  5  millkx'- Aiano-pro 
cessos  a  (.alia  ano.  -eriAi  2,5 
iiiiDm  -■ .  |i  aa  a  J I  c  l.i*  il  en 
leiidet  jmm  que  demoram  uma 
etenmladc  ate  a  soluçmi  linal 
\  criação  A'  M* »'  as  vai  as  *  lo 
Iraballio  a cunlrataçàn  A'  iv» 
vo- jui/rse sctviAites  seiiaiu 
a  -oluçao  ’  Mas  corno  leali/m 
r  •  lc  projeto  se  o goveiiwi  litm 
la  gasto-  e  cotia  ret  ui-os  tios 
iribimai-  l  iilim.  qiiaiido  te 
remos  tinta  solução f  já  que  a 
srxieitail*-.  a  nuuoi  pie|iidi*  a 
«la.  jaiei  i-a  mais  Anjuc  num  a 
um  v*  irdii  to  a  veiil;nle 


Data  venia  &  Data  venia 


NAOAO  IAMPAO  <> 

governo  adiixi  a  v<4açf*i  do 
I*  liémKa  i  j»«  )|HoqiK'  rsfcil  >ele 
ce  o  iu.unl.ifo  l.uiipK'  pua  os 
presKkntes  dos  tnlxmats.  que 
vina  favruexet  o  aluai  p  i 
dente  dn  Supremo  lnnun.il 
l-ederul.  (  .ulos  Vcllovi.  dili 
uill.DH  t  *  a  ekuç.M  i  d*  •  rnim-in  • 
M.uco  Auiélio  ik  Mello  A 
malérui  seria  dbortHJu  esta  >e 
tmuia  ua  t  'omissai  i  dc  f*r  uNi 
tuiçAicJuidiçalf  t  JiooSena 
Ai.  mas  t«H  letiiaiLi  A-  pinta 
p  ii  deu  sm  i«k  i  iel.it*  *l.  s«:il.id*H 

Rame/  lehct  (PMDB-MS) 

que  |urvéaiwlciçao<los  aluar 
presidentes  A*s  iidmnais/// 
I.IMINAKA  I  ASSISTAS 
Is»  Axi-.hi  do  (ui/  Rk.uA* 
Regueira,  «k*  IRI  da  2*  Re 
glãu.  os  |uí/cs  clussistas  Ant«'i 
um  H.«ptisla  \t*»eua  e  M.uia 
F.stela  Fimecu  (iiKãxAi  c*hi 
quistanuii  iUiavésde  limiiuf  .* 
diniliide  jiemuiritx et  n**  IR  I 


BUENOS  AIRES  As 
'Avais  da  Praça  de  Maio"  rccu 
|iei  aram  o  7(  r  1 1 1  lio  de  desapa 
tecidos  durante  a  ditadma 
cujo  aptopriodor.  o  funcioná¬ 
rio  da  Força  Aétea  Francisco 
Góine/,  está  delido  á  espeta 
«le  uma  resolução  judn  ial  A 
presidente  da  organização, 
Esteia  Ciirlotto.  assegunui  es 
tar  "pinvado"  que  Ciómc/.  o 
homem  que  se  apropnoii  da 
criança  em  l*>7K.  "falsificou 
ilix  uinentosea  registrou  c«>nio 
seu  jviOpno  filho" 

As  'Avos'  antliK iurani que 
haviam  encontra  A)  Rotlolfo 
Fernando  Peie/  Rosinbtil. 
hoje  com  22  anos  outra 
criança  desaparecida  *lc|»u- 
deter  nas*,  idoeinum  soiaoda 
I  -cota  de  Mecânica  da 
Marinha  iESMA),  «»mlc  sua 
mJie.Patncia  KosinWit.eslava 
delida  ( ’oin  RikIoIIo, chegou 


a  70  o  número  «le  netos  en¬ 
contrados  pelas  “Avós"  em 
sua  incansável  busca,  motivo 
pelo  qual  sua  oi  gani /.ação  toi 
indicada  este  ano  para  o  Prc 
mio  Nohel  «la  Paz. 

A  hl sliSria  da  busca  de 
Rodollo  sc  iniciou  cm  h  de 
outubro  de  I  *J7K.  «|uando  seus 
pais  lose  Manuel  Pérc/  R«qo 
e  Paine  ia  Rosiiibht  foram  se 
qUestiadoK  |M>r  umgrupicon 
junto  da  Força  Aérea  c  d<> 
i-.xércilo  Patrícia  estava  grá 
v  id.i  de  oito  meses  c  o  casal  já 
tinha  urna  filha.  Maiiaiia.  en 
ta<*  com  15  meses,  que  foi 
devolvida  pelos  militares  e 
i liada  |*u  seus  avós 

Em  novembro  de  l‘)7X. 
ilissr  Esteia  farlollo.  Patt i 
i  ia  loi  removida  para  o  eam 
|»i>  «Ir  imitiras  da  Ksma.  «nide 
teve  <*  lillio  a  quem  deu  o 
nome  dr  Rodtilfo  l  ernatulo 


Segurul**  o  relato  dc  outras 
Atidas,  a  mãe  A  Rodolfo  p»xlc 
scgURU  seu  filho  nos  braços  p» 
alguns  instantes  c  lunamcntá-lo 
uma  única  ve/  fjuatnidias  mais 
lar  A.  ela  foi  tr.uisIcriAi  Ai  Esma 
liiiilo  com  o  filia  icruHi  voltou  a 
ser  vista  Também  sc(k’sc«inhc 
ce  «»  puraAiro  A  seu  mancki, 
J«»sé  Pérc/  Rojo.  j*»  ísmi  sc 
Axlu/  que  arnNis  loram  assas 
sinados  p  ir  ( »r dem  A  u  <  >man< k  > 
militar 

Carlotto disseque  um  mé¬ 
dico  da  Força  Aérea  prepa 
rou  o  registro  falso  de  nasci¬ 
mento  <ic  Rodolfo  Fernando 
com  «>utr<»  nome  c  como  "fi¬ 
lho  legitimo"  do  casal  for 
mado  pir  Francisco  Oómcz 
c  Trodora  Jofré.  ambos  lun 
cioilárins  civis  «la  Aeronáu¬ 
tica  A  avó  de  Rod«dlo,  Pa 
tricia  Rosinblit.  que  é  vice- 
presidente  das  “Avós  da  Pra 


ça  dc  Maio",  iniciou  então  a 
busca  da  criança,  até  que  em 
abril  do  ano  passado  um  tele¬ 
fonema  anónimo  forneceu 
pistas  sobre  o  local  onde 
Rodolfo  poderia  ser  encon¬ 
trado.  onde  ele  trabalhava  c 
o  nome  que  usava 

Foi  sua  irmã,  Manana 
Pérc/.  que  entrou  primeiroem 
contato  com  ele  O  jovem 
aceitou  submeter -se  a  um  tes¬ 
te  de  UNA  para  confirmar 
seu  parentesco  e  pediu  à  sua 
família  dc  sangue  “o  tempo 
necessário"  para  reconstruir 
sua  vida  e  adaptar  se  à  sua 
nova  identidaA  As  Avós’ 
fizeram  a  denúncia  judicial  e 
a  juíza  que  respmde  pelo 
caso,  Murfa  Servini.  manteve 
reserva  sobre  o  assunto  até 
ontem,  quando  convocou 
Francisco  Gómez  para  depor. 
Ele  continua  detido 


Aumento  dos  casos  de  puberdade 
precoce  preocupa  os  americanos 

wmrssí 

VW 


111  mihinhii  >  «/<■  inia^tm 
Jr  nmihr  v  u ml  no  TV 

tombi  in  contribui 

\\  \SIIINC.rON  Apuhei 
il.uk'  Icmimu.i  piecoce  é  um 
fentmiciio  que  coda  ve/  muis 
prcticupa  as  .uitouil.ule-  me 
dicas  americanas  e  cujas  cau 
sas  continuam  sctuki  um  mis- 
tóiiu.  seguiiik*  o-  espccialis 
las  Mai-  de  uma  em  cada  qua¬ 
tro  menina-  negras  nos  Esta- 
A»  l  iiidus  e  7rV  das  branca- 
registram  -mais  de  purbcd.iA 
ao-  7  ano- de  tdaA,  afirma  um 
e-tiKÍ«*  -obre  o  tema.  dirigido 
pela  Atutur.1  M.uvia  llerman- 
< iiddens  e  realizado  em  I  Wl, 
com  base  em  |7ikhi  joven- 
amcricanas  entre  te  12  anos. 

Ao-  U  ano-,  cetc.t  «k'  um 
terço  da-  menina-  biaiica- 
( J2‘  í  •  e  h"  >  «la-  negia-  têm 
-eu»-  e  um  sistema  pdo-o.  «ni 
seja.  um  ou  d«u-  anos  antes  do 
regi-iraikiiradicionalnvente  O 
jieruxJo  da  pulierdade  aumen¬ 
ta.  -em  que  -e  iiitxlilique  a 
media  de  id.uk*  para  a  ocorrên¬ 
cia  da  primeira  mrn-tniaçáo 

1 12  e  I '  anos). 

Ilá  lllanns.  via-se  as  jovens 
chegarem  a  |iurK'd;ule  ante-  da 
id.wk  normal,  ou  -eja,  aos  1 1 
ano-.exjilka  I  lerman  ( iukkMi-. 
professora  d.i  E-stola  «le  baikk* 
Piiblica  *1.1 1  'niseiMiiod  «le  Ca 
mlirui  do  Norte 

t  >  ieriiMTteno,  que  se  acele 
mu.  levou  o\  |H*dtolfii-s  aincrti  a 
nos  a  modificarem,  paia  ievi 
-.»«»  em  Kuxa.  os  critérios  A 

niiiiii  iliil.uk-  paia  o  surgi 
mento  *ki-  piimetto*  sinais  «k- 
piulx-daik-  As  *  oiiM-qiHUK  i.is 
A*-a  a  evoluçáoqiirci  irneç'  x  i  IK  >s 
anos  Wle  c«  *n.lalu«ki  eiruMiim- 
paísi  s.  nano  a  fira  Bielanlia. 
Siuxi.t  r  I  spaiilta,  esUk»  longe 
d*-  insignifh  antes,  imlkamos 
es|x-«  lalisla- 


"Qualquer  que  seja  o  as- 
pecto  exterior,  testas  jovens) 
continuam  sendo  crianças", 
ent.iti/a  a  psic«ãloga  Uiana 
/u-kerman  Os  diferentes  ni- 
veis «le  maturidade  -  cognitiv «». 
lisico  e  emocional  -  -««trem  «* 
risco  A  ilelasar  se 

“(  omo  tai  ão  [vu.i  enfrentar 
o-  -eniunentos  eonfwos  que 
jxxle  implicai  o  surgimento  A 
sinais  exienores  '  Com  abor- 
dai  a  atração  que  |xxk'in  gerar 
nos  homens",  questiona. 

Algiinsestiiik  is  indicam  que 
uma  pubmlaik.*  preeixe  |xxle 
implicai  mai-  depressões, 
agiessivid.ule.  isolamento,  in¬ 
clusive  suicídios,  afirmou 
/ikkrmian  "A  piilx-tda-k'  é 
um  penixk*  difícil  se  «x'«iiTet 
mtiiiiuodoe  altera  a  luiçáo  A 
intãikia".  opmou  fenflme 


no  parece  ter  sua-  origem  cm 
outros  inale-  A*  -écuUi  XX. 

Inimigo  publico  numero 
um.  a  obe-idade  e  a— inalada 
pelo-  c-peciali-ia-  a  quanti 
dade  de  «'be-o-  ( 1 1  ‘  <  da-  me 
nina-  dc  b  a  II  uno-  no>  E-ta- 
A»-  Unidos)  Aplicou  dc-A 
os  anos  bO.  quando  ajiareccu  o 
fenômeno  IV  tato.  aobc-idu 
dc  tende  a  tas  orecer  a  tabnea- 
çáode  um  horm«'nio.  a  leptina. 
necessária  à  puberdade  \  fal¬ 
ta  de  atividuA*  física,  a  ali¬ 
mentação  com  consumo  ex- 
ce--iv«»  de  carne  ou  de 
laticíneos  e  o  aumento  do  con- 
-um*<  de  h«*rmõnio-  também 
são  citado- 

( )uli  a-  causas  |x*s-i\  ei-  -ão 
-urpcecndentc-  *>  bomb.u Aio 
«k*  “imagens  de  -ai.k  tet  -exu 
al"  difundidas  na  telex  i-ào  p«* 


‘Modelo  Padrão’  pode  provocar 
mudança  radical  na  física 


AiRMiméntétTiiiiHidnmiiiMLt 
to  «xii  vrii-nit»**  A  ''*>1  A 
medida  foi  i  nn-Mkiudajigresxi 
va  *  -* h  nxl  uli  it-inituiLi  cm 
ijiii-  os  ikus  nOo  |»«lrtiaiu  ficai 
cm  i  usa  g.iiibaiHki  sem  tiaba 
II i. ii  etH|ii;uihiosinlxitiatSi ai<- 

i  riii*li-|iil/i,-<  e-t.HiixnjillluHl«i- 

k  IX.- 1  .  /i  NOME  \f.  \tv 
t^l  IN  li  I  ()|»«xui.iA*  regi 
*  ici.if* Li RejxililK a  \n*be I  *  *nle- 
1 1 M  i  h  n  i  HXH  k  I*  k-M'11  ilxa  g.K  k  h  te 
«IrralAi  IRI  tia 2* Rcgifm |»clo 
tJimitMt  iHisliliniiiti.il  AjHH.se 
scrátlia  |5.  Eonk*sénrinbro«ki 
Instituto  Ihem  AmeruaiH»  «k- 
Ikirilii  Uihlieo  ihnU-  -cri  l»> 
inciiageadi  •  III  www  li  ibu 
na0tritnina.toni.hr///  I  inail 
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WOTKM:  l*ii|M-l  tiNxlio- 
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mipugwuixOTTçinAiPtilX 
I  '«mi  inimigos  Iíhi  |M*rtn.  os 
tnifialfualMirs  «|iM'sr  nikleni. 


NOVA  YORK  (EUA)  • 

( )  Modelo  Padrão,  um  com 
plexo  conjunto  de  equaçiies 
que.  em  te«uiu.  descreve  o 
comportamento  de  todas  as 
partículas  elementares  do 
I  Iniverso  c  «le  três  das  qua¬ 
tro  torças  lundamentais  «la 
Nature/a  -  a  eletromagnéti¬ 
ca  <*  as  duas  torças  nucleu- 
rev  a  forte  c  a  fracu  |x*dc 
estai  em  xeque  O  Modelo 
Padrão  tem  resistido  brav  a- 
tiirnte  desde  os  amis  AO 
Oesdc  «*s\a  ép«x-a.  todas  as 
previsões  letWicas  deriva- 
«las  dele  foram  comprova¬ 
das  nu  prática. 

Mus  um  resultado  expe 
rimenlal  recente,  oblido 
pelo  Laboratório  Nacional 
dc  Brnokhavcn.  m*s  Esta¬ 
dos  Unidos,  aparentemente 
revela  a  primeira  falha  A> 
Modelo  e  pode  abrir  cunu 
nho  para  novas  interpreta¬ 
ções,  menos  ortod«uas,  Ai 
universo  das  partículas 
subatômicas  Cientistas  Ira- 
halhando  em  Brixikhuven  e 
rm  colaboração  com  outras 


1 1  instituições  norte-ameri¬ 
canas  e  de  Rússia.  Jupáo  e 
Alemanha,  revelaram  um 
comporlamento  da  partícula 
chamada  muon  -  uma  versão 
mais  pesada  do  elétron  -  que 
contradiz  uma  previsão  teó¬ 
rica  do  Modelo  Padrão. 

A  experiência,  conhecida 
como  g-2  (gê  menos  dois)  do 
muon.  aulere  as  mudança» 
no  “spin".  ou  rotação,  de  um 
múon.  conforme  a  partícula 
se  desloca  por  um  campo 
magnético. 

As  equações  do  Modelo 
Padrão  oferecem  previsõe* 
de  alta  prec  isão  sobre  quais 
deveriam  ser  os  resultaAis 
do  g-2  pura  o  múon,  mas  os 
resultados  experimentais  es¬ 
tão  divergindo,  em  algumas 
casas  decimais,  da  previsão 
teórica. 

I  V  acordo  com  o  físico 
Vemon  Hughes,  da  Universi¬ 
dade  de  Yale.  existem  três 
explicações  possíveis  paru  a 
discrepância.  “Primeiro,  uma 
m*va  Física,  para  além  do 
Mixlolo  Padrão,  eslá  xetuk» 


descoberta,  segundo,  há 
uma  pequena  chance  esta¬ 
tística  A  que  os  resultoAvs 
teórico  e  experimental  se¬ 
jam,  A  fato.  compatíveis; 
terceiro,  e  bastante  impro¬ 
vável.  a  história  já  nos  mos¬ 
trou  que  teorias  ou  expen- 
ênc  ias  poAm  criar  erradas" 
A  “nova  Física".  A  ocor- 
do  com  Hughes.  poAria  ser 
a  supersimetna  -  uma  teoria 

3uc  amplia  o  M«xlelo  Pa- 
rão.  incluindo  nele  a  quar¬ 
ta  força  fundamentui  do 
Universo,  a  graviAA.  IV 
acordocom  u  xupersimetria. 
cada  partícula  conhecida 
possui  uma  contraparte.  só 
que  muito  mais  pesada. 

Essas  “superportícula.%". 
todavia,  ainda  não  foram 
detectadas  experimental- 
mente.  A  unificação  das 
quatro  forças  fundamentais 
numa  única  teoria  e  a  sim¬ 
plificação  do  Modelo  Pa¬ 
drão  -  visto  como  cxcesri- 
v  amente  complexo  -  é  uma 
das  granAs  metas  da  Físi¬ 
ca  moderna. 


Am  e-umular  certo-  Asenv  oE 
vimentos  precoces,  atãrnu  a 
dra  Hcrman-GiAJcn»  Final- 
mente.  cicnti-ta»  -e  incli¬ 
nam  para  o  papel  A  alguns 
estimuljAmr»  A  estr\'gèmo 
contido»  em  produtos  quirrn- 
co-  «xr  plásticos,  pnncipalmen- 
ic  a  maquiagem  e  inclusive  o 
e-rnallc  Ac-  unhas 

“A Mtuaçâoécomplc.xat 
Não  exi-te  uma  cjusj  unica". 
afirma  o  dr  John  Peterson 
Msers.  auioi  A  um  e-tudo 
-obre  a  p«>— isel  tnfíuència  de 
prvxluto-  químicos  no  apare 
cimento  da  puberAxie  Frente 
à-  muita-  explicaçõe-  e  à  e-- 
pera  A  e-tudos  mai-  vletmiti- 
v  o-,  o-  especialista-  recomen¬ 
dam  ao-  pais  que  lutem  como 
puAtetn  contra  a  ohe-idade 
de  -eu-  tilho- 

Estudo  indica  que 
ricos  sc  suicidam 
mais  do  que  pobres 

P  ARIS  Pe—oas ricas  com 
hisiorico  A'  Axrnça  mental  ou 
enuvional  tendem  mais  j  co- 
iiKMer  suicídio  do  que  as  pe-- 
-»»a-  -em  tantas  condiç-V-  fi- 
nuiKeiRis,  vle  acordo  com  um 
estudo  pubAaA»  pelo  “British 
Medicai  Journal"  (BMJ). 
Pe-qui-adore-  da  Umversida- 
A  de  Aarhus.  Dinamarca,  cx- 
ploranAi  a  ligação  entre  a 
jxisiçáo  siK  ial  e  os  problemas 
psiquiátricos,  estudaram  os 
arquivos  médicos  nacionais 
de  l‘)H2a  l‘«4. 

Quanto  menoi  a  renda,  a 
pessoa  com  problemas  tnen 
taislenA  a  prtvurar  tratamen- 
to  em  hospitais,  o  que  ajuda  a 
prevenir  a «vorrência  A  suicí- 
dio,  -cgunAi  o  cstuAv.  “As 
pessoas  com  históneo  A  do¬ 
ença  mental  e  granAs  rendas 
correm  maior  risco  A  come¬ 
ter  -uicidio  A»  que  as  pesstvas 
com  rendas  mais  baixas". 

IV  acordo  com  o  estudo,  os 
ricos  com  problemas  mentais 
ou  emocionais  têm  maiores 
tenAncias  suicidas  c  não  re- 
corrcm  a  um  tratamento  por  se 
sentirem  estimagtizados.  vul¬ 
neráveis  e envergonhados  por 
terem  esse  problema 
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ESPORTE 


TRIBUNA 

dit  Impmui 


Embaixo  de  um  sol  escaldante,  brasileiro  suporta  quatro  horas  seguidas  de  jogo 


vence  Karim  Alami  na  raça 


Folo»  POA  Pfta !  DivutfpçAo 


"Guga  p;u.i  presidente",  dizia 
uma  faixa  nas  arquibancadas  do 
Clube  Marapendi  E.  tulvc/.  poi 
sentir  mesmo n  responsabilidade 
de  ter  de  lc\  ai  o  Brasil  à  s  itnna  c 
corresponder  ao  apoio  dos  fãs. 
Gustavo  Kuerten  fe/  um  jogo  de 
superando,  mostrou  muita  raçae 
determinação  para  derrotar  o 
marroquino  Kanni  Mami.  p*>r  ' 
sets  a  2.  com  parciais  de  6f7  (7/ 
4).  h/4.  3/h.  6/ 1  e  h/2,  em  quase  4 
horas  de  jogo 

\  situação  esteve  muito 
complicada  para  Guga,  que 
começou  muito  mal  a  partida 
Chegou  a  estar  emdcss  aniagem 
de  2  sets  a  I.  mus.  de  repente, 
parece  tei  encontrado  a  melhor 
forma  de  jogar,  em  urn  dia  muito 
quente,  em  que  seus  golpes  não 
mostravam  a  eficiência  espe- 
rada  Tentou  vibrar,  olhar  parao 
boxe  dos  jogadores,  buscar 
incentivo  do  técnico  I  arrt 
Passos  e.  por  sorte,  seu 
adversário.  Alami.  também 
colaborou  ao  sento  problemas 
musculares  c  diminuir  a 
intensidade  de  seu  jogo 

"Estava  muito  quente", 
constatou  Guga.  “Nãodav  apant 
jogar  Me  mesmo  a  torc  ida  uma 
hora  deixou  a  quadra,  pois  não 
aguentava  o  sol  forte  Estava 


insupoi  tavel  mesmo  c  não  v  ia  u 
hora  de  aeahur  o  game  paru 
poder  descansar  "  Para  Guga,  o 
mais  importante  foi  que  ele 
conseguiu  lidar  com  esta 
adversidade.  Disse  que  valeu 
bastante  a  sua  experiência  em 
jogo»  da  Copa  Davis  para 
conquistar  um  resultado  que 
abriu  as  portas  pura  o  Biasil 
colocar-se  em  uma  e  d  moda 
situaçAoeespcnv  aclavsificaçAo 
para  as  quartas-de  linal  do 
Grupo  Mundial  de  2001. 
faltando  upcmisumu  v  itóna  para 
definir  a  vaga 

"Por  isso.  achei  muito 
importante  tanto  eu  quanto 
Mcligcm  tei  vencido  num  dia 
como  este.  cm  que  mio  estava 
nada  fácil  jogai",  disse  "Tanto 
é  que  o  próprio  Hicham  Ara/t 
sentiu  muito  e  teve  até  de  desistir 
do  jogo  contra  o  Eininho 
(EcmandoMcligeniic  abrir  esta 
v  aniagem  de  2  u  0.  pode  se  dt/et 
que  já  significa  K0'  i  de  chance 
dc  ganharmos  o  confronto  '* 

Guga  revelou  também  que 
concordaria  em  set  subsumido 
nas  duplas  para  poder  descansar 
e  recuperar  se  para  v  oltar  a  jogar 
no  domingo,  num  togo  em  que 
pode  \cr  decisivo,  caso  a  dupla 

brasileira  não  vença  hoje  Gugu  (El  suou  u  camisa  para  vencer  m-u  adversário  marroquino.  Já  Meligeni  trabalhou  menos  por  que  o  adversário  desistiu  do  Jogo 


Meligeni  ganha  de 

Com  o  espirito  dc  Copa  diante  de  Ara/i,  um  jogador 
Daviv  Fernando  Meligeni  não  genial,  mas  explosivo  c  Icm- 
deu  importância  ao  público  peramcntal  Fez  um  jogo  dc 
decepcionante  em  seu  jogo  longas  trocas  de  bolas.  cansou  o 

diante  do  manvquino  Hicham  adversano  até  dar  o  nocaute,  a 
Ara/i  Deu  seu  show  de  ponto  de  o  adversário  sentir  uma 

costume,  com  jogadas  sensa-  contusão  e  deixar  a  quadra 
cioiuus  e  muita  raça  para  Ftninbo  usou  até  de  alguns 
garanti!  o  segundo  ponto  do  .irutici«>sque aprendeu  nos  longos 

time  brasileiro,  ao  marcar  h/4,  anos  de  torneios  profissionais 
5/7,  h/3  e  4/3  e  desistência  Divse  que  imitou  o  austríaco 

"Para  mim.  se  tivesse  Thomas  Muster.  que  jamais 
apenas  duas  pessoas  assistindo  demonstrava  cansaço  c  quando 
ao  meu  jogo.  lena  a  mesma  via  o  adversário  sentindo 
determinação”,  disse  "Só  la-  problemas  físicos,  fazia  questão 
mentet  mesmo  que  os  ingressos  de  mostrar  que  estava  intemi.  em 
tenham  sido  tão  caros  "  Com  condições  de  lutar  por  muitos  c 
um  ffsico  de  maratonista.  muitos  pontos 
Meligeni  fe/  a  tatica  certa  "Certa  vez.  jogando  com  o 


Arazi  pelo  cansaço 

Mustct.  estavu  acabado,  mal  Alami  com  Guga.  uma 
conseguia  me  mexer  nu  cadeira,  torcedora  mereceu  atenção 
enquaniocle  nem  mesmo  sentas  a  especial,  Nathalie.  esposa  do 
nos inten aios". contou  ."Erauma  tenista  marroquino  Kartn 

cspecic  de  provocação.  um  jogo  Alami  fodosquenam  saber  se 
mental  que  li/  com  o  Arazi .  ao  estava  com  o  coração  dividido 

ir  correndo,  e  não  andando  pura  ao  ver  o  mando  em  quudia 
a  cadeira  nos  intervalos  dos  diante  de  um  brasileiro 
games.”  Arazi  não  suporiou  O  A  explicação  veio  pelo 
calor  estava  forte  c  ele  próprio  Alami  Ele  disse  que 
rcalmcntc  não  veio  ao  Brasil  pelo  menus  da  fanulia  esperava 

em  boas  condições  físicas.  Em  t«  o  apoio  da  torcida,  diante  de 

nenhum  dos  dias  de  treina-  tantos  brasileiros  nas  arqut- 
mentos  conseguiu  bater  bola  bancadas  "Sc  não  pudesse 
por  mais  de  duas  horas.  O  contar  sequer  com  o  apoio  dc 
resulado  foi  que  nem  mesmo  Nalhali.  diante  de  tantos  outros 
chegou  ao  fim  do  jogo.  torcendo  por  Guga.  acho  que  u 

Tanto nojogo de  Ani/i  quanto  melhor  icnu  sido  ir  mesmo 
com  Meligeni  c  mais  ainda  no  dc  embora",  disse  com  ironia. 


Organizadores  cancelam  corrida 
de  Fórmula  Indy  em  Jacarepaguá 


Joseph  Hcit/.lcr.oprcsidentc 
da  C  ART  Champtoship  Auto 
Ractng  Teams  anunciou  o 
cancclament*  •  da  Rio  200.  etapa 
brasileira  da  formula  Mundial, 
que  estava  prevista  para  o 
próximo  dia  25  dc  março 
Heit/ler  lamentou  o  ocorrido 
cm  tomo  do  evento  e  disse  não 
entender  o  porque  da  atitude  do 
prefeito  da  cidade  do  Rio  dc 
Janáro.Cesar  Mata.  que  mxiviiu 
ern  não  atender  nem  os 
representantes  daCart  tão  pouco 
Emerson  Fittipaldi.  o  promotor 
dacornda  "lücnãocséno  Sua 
atitude,  a  mais  imatura  que  já  v  i 
na  v  ida.  p<  <de  ter  consequéiR  ias 
ruins  para  o  Rio.  que  perde  um 
grande  evento  internacional,  c 
para  a  própria  prelcitiira" 
alirrnou.  já  que  a  ("ARI 
pretende  agora  enttar  com  uma 
ação  judicial  para  hngar  por 
seus  direitos 

f )  Governador  do  l-.stado. 
o  Previdente  da  República  os 
patrocinadores,  os  oigatn/a 
dores  do  evento,  todo  inundo, 
estavam  empenhados  1005 f 
paru  a  reali/U',  .to desta  corrida 
Se  o  prefeito  da  cidade  tivesse 


Barrichello  satisfeito 

MUGELLO  <  Itália >  -  O 
piloto  brasileiro  da  escudcna 
Ferrari.  Rubens  Barrichello. 
se  mostrou  muito  satisfeito 
com  as  primeiras  voltas  que 
realizou  ontem,  ao  votante 
do  novo  modelo  F-2001  no 
circuito  dc  Mugello.  perto  dc 
Florença  Barrichello  deu  44 
voltas  no  circuito  toscano. 
com  uma  distância  total  de 
240  quilômetros  e  não 
escondeu  a  satisfação  ao 
descer  do  carro.  "Minhas  pri¬ 
meiras  sensações  são  boas.  é 

recebido  !  nn  Maycr  nos  nove 
dias  ern  que  etc  esteve  no 
Brasil,  com  certeza  seria 
possível  negociar  e  eiicoiili.n 
uniu  solução  pura  a  realização 
do  evento,  acrescentou 
Heit/ler  Infeli/menic.  não 
está  sendo  possível  manter 
contato  tom  Cevar  Maia  desde 
u  primeira  semana  de 
de/embro  Nas  vc/es  em  que 
fomos  recebidos  pela 
prefeitura,  ele  mandou  apenas 


com  novo  Ferram 

um  carro  decididamente 
muito  estável  nas  curvas 
rápidas  e  que  se  comporta 
hem  em  pista  molhada", 
comentou. 

Barrichello  acrescentou 
que  o  treino  foi  muito  nco  em 
ensinamentos  dc  todo  tipo. 
"Inclusive  cm  condições 
utmusféricas  desfavoráveis  e 
uma  chuva  continua,  conse¬ 
guimos  tirar  vários  elementos 
positivos,  sobretudo  no 
aspecto  dos  pneus  especiais 
para  pista  molhada",  disse 

urn  representante  paia  talai 
1111111X111  1 1 1 xxi"  Cesai  Maia 

náo  concorda  cm  pagar  o  valor 
iviglilo  pela  ("ARI  paia  a 
rcaii/açáoda  curtida,  criando 
assim,  um  impasse 

limcrvHi  1'ittipaldi.  que  nas 
ultimas  semanas  liuhallitfu 
cxauslivamcnlc  tentando 
reverter  a  situação  e  tornai 
jMissivel  a  vinda  da  Formula 
Miindi.il  para  o  país.  se  disse 
bastante  emharaçado  "I  uma 


grande  vergonha  para  todo  o 
Brasil"  AC  \RT  tema  intenção 
de  voltar  ao  Biasil  em  2002  c 
existe  uma  pi  >s si htlid.kk'.  embora 
pequena,  de <  >  Brasil  receber  uma 
prova  ainda  este  ano  “I  uma 
alternativa  que  vamos  estudai 

Varias  cidades  |u  demonv 
iraram  interesse  em  receber  a 
prova  Mas  noh|clivo  inicial  e 
tia/et  o  evento  novamente  no 
próximo  ano",  comentou 
"Nosso plano é voltai  aicali/ai 
utuaprov  a  no  Brasil",  cone  luiu 
Joseph  lleit/lei  Oculendáno 
da  (  AR  I .  portanto,  passa  a  tet 
21  corndas  IVIo  menos  pot 
enquanto.  |.i  que  os  organi¬ 
zadores  ainda  nào  definiram  se 
outra  |>iova  substituira  a  Rm 
200 

Segue  abai  vt «oreleuxe  oficial 
da  (  AR  I  liadii/ido  Mais 
Inlormaçocs  ilh  'o-4S  os  th/ 
tN45  2722  1'iago  Mendonça 
Ane  I  olliiianti  Dinlio  I  eme 
lnieiiuiion.il  SjHuts  Marketing 
Iradução  do  lelease  oficial 
envudo  |H'la  CARI  hoje.  **  de 
fevereiro  de  2**0 1  \  CARI 

(ChamjMonship  Auto  K.iciiig 
I  canis)  cancela  a  Rio  2lN) 


Brasileiros  podem  definir  vaga  hoje 

Hoje.  jcquqx- brasileira júp*Je  pcxwia»  Mas  não  unham  mais  iii 

driinir  o  confronto  com  uma  nova  que  4  rrul  torcedores 

dupla  em  quadra  Alexandre  Sc  o  Brasil  confirmai  mevmo 
Sins  >iu  v  ai  sunstituir Guga.  ai > lado  seu  favonuxmo.  o  que  está  agura 

do  expenenie  Jaime  Onam  Os  muito  nerto.  terá  muitas  chances 

iiianujuutos  unham  como  joga  dc  voltar  a  jogar  cm  casa  no 

dores  titulares  Kumii  Alanu  ao  lado  proximo  confronto,  marc  ad<  >  para 
dc  Hiclum  Arazi.  que  nào  deve  h.  7  e  *  de  abnl  provavelmente 
|ogar.  pus  sentiu  uma  contusão  c  em  Flonorxipolis  O  adversano 
ioi  obngaik  >  a  ahurxk  uur  seu  jogo  sen  a  a  Austrália,  que  também  está 

diante  dc  Meligeni  cm  vantagem  de  2  a  0  sobrr  o 

Cm  sol  muito  forte  iluminou  Equador,  jogando  em  Perth.  em 
este  dia  de  v  itimas  para  o  ténis  quadras  de  saibro 
brasileiro  e  para  premiar  e  testejar  ComooiUtimoconfronuidunte 
resultados  tão  bons.  só  taltou  da  Austrália  foi  jogado  em 
mesmo  a  presença  de  unu  torcida  Bnshane.  em  quadra  de  grama 
maior  A  hislóna  do  "leitiço  virou  agora  os  brastletn  »  terão  o  mando 

contra  o  feiticemi".  repetiu-se  no  do  jogo  Axam.  a»  partidas  serão 

Clube  Marapendi  Com  ingressos  em  quadras  de  saibro,  ao  nível  do 
muito  caros,  o  público  foi  bem  mar  e  com  bolas  lenias,  condições 
abaixo  do  esperado  O  estádio  que  favorecem  bastante ov  tenistas 

constnildo  para  este  cimfrimioicm  brasileiros  como  Gustavo  Kuerten 

capacidade  pau  quase  II»  mil  e  Fernando  Meligeni 

Fia  se  classifica  no  Carioca 
com  vitória  nojogo  de  hoje 

Aos  puxos,  o  tcvruco  Zagal» 
v.u  definindo  a  base  Jo  Flamengo, 
embora  ainda  enfrente  alguns 
problemas  de  contusões  Hoje.  o 
tmnador  não  contara  com  diio 
Ululares.  LeandmÁulttC  Prtkovw. 
na  |xuikLi  contra  >>  B.utgu.  ãs  Inh. 
eniMi\aBonila.prloCampeiuuio 
Caruva 

Com  uma  viiima.  onihro-ncgt» 
nrabcamentr  mirante  o  pnmein» 
lug.tr d >t imp < H .Kit  ara va  /ag.i)< - 
decidiu  manter  o  sisienu  tático 
Utilizado  na  |\irluU  cimtra  o  São 
Paulo,  auii  três  volantes,  nus  v.u 
ta/ei  algum.es  mudanças  |xu  causa  | 
drptohk-tnasiikxhcos  (, "iumuKli.il>.  Mjniengo  sc  vencei  chegara  a  12 

Ir.uuldo  cedera  lugur  à  K.v  ha  pontos  e  dificilmente  pvkra  >ct 

O  vol.uiie  le.uklro  Asilo.  que  alcançado  pot  outro  time  O 

esta  cvuii  unu  infecção  uniuna.  v  ,u  Amencono.  segundo  colocado.  leni 

ser  siilssiinikto  jsu  \k*ss.uvtn>.  que  seis  pmios  c  eiitrriiu  o  BcUalisgo 

vmtusc-iidoiinpoMs.K<oiu lateral  .uiunhã  "Dret'.uik's  desta  vitoria 

direita  I V  volu  á  sua  posição.  para confirmar «pnnrira ponçfcT. 
Mcvxjiulro  garante  cjue  nào  cvuilimHui /.igalo  t»  elenco  vai  sc 
enlrentart  problemas  pua  anui  no  jsreparar  pua  as  semifinais  do 
meiocMiqui  lenis  '.Munp.inh.kk'  pnmeuo  lumo.  ru  Grania  ("omarv . 

a  buiiu  de  os  iimis  cimipinhem*  em  reresopilis 
doseiiu secoiupuiamii  ’.ev|'lkiui.  Com  apena»  ckus  pmios.  o 
mtoniundoquc Zagnllo le/ qursláo  Hangu  precisa  de  unu  vitona  para 

de  llr  iLu  uiiu  lUkiiLis-u' siibre  a  se  manter  com  chances  de 

tiniu  cotretu  dr  togar  classificação  l\u  isso.  o  tevnico 

Noalaqir.oiremikJiUcvuUimkui  Miguel  K-rreirapnuik-hnniuequip: 

tgrRiuiuaUuuaxvIadodeEdilvui  com  postura  ofensiva  Mas.  ao 

\iiillk-muli>Sul  Niurtk.uknLisub  mesmo  tcmp<.  toiinm  medidas 

20.  Adnano  lic.ua  no  banco  de  preventivas  nu  drfesa.  armando  umn 

reserva»  Eíiler  do  Grupo  B,  o  iiiaivuça»mdividu.d  sobre  Edilsiui 


Bangu  x  Flamengo 


Bangu:  Eou  Roongo  Andre 
StN-a  Naitton  e  MarquinNjs 
Harotdo  VWliam  Wetimgtor  e 
Renatinno  EspimSota  e  Bruivo 
Técnico  Lazaroni 
Flamengo:  Jutio  Cesar 
Maunnho  Juan  Gamarra  e 
Casse  Rocha  Jorgmho  Betce 
Alessandro  Eddson  e  Roma 
Técnico:  Zagal  lo 
Arbitro:  Edilson  Soares  da  S*va 
Locai:  Moça  Bonita  em  Barv 
guHorano  »6h 


Deputado  denuncia  acordo  para 
acabar  com  CPI  da  CB F/Nike 


Odcjnriudo  Pedro  Celso  il'I 
DF»,  vegundo  vice-prcsidenie  da 
CPI  da  CBF/Nike.  disse  oniem 
da  inbuna  da  Câmara  que  está 
havendo  uni  grande  aionJo  fora 
do  Congresso  Nauotial.  "‘qui 
envolve  altas  esferas  de  vários 
poderes  para  acabar  com  a 
comissão.  Segundo  ele,  a 
iniciativa  tem  pu  alvo  salvar  os 
Lhainados  tubarões  do  liilehul. 


jogando  uma  |iá  de  cal  sobre  as 
irregularidades  pmci  uneç  ai  uma 
nova  lasc  com  as  mesmas 
liguras  "São  sinais  que  vêlll. 
por  exemplo,  do  Palácio  do 
Planalto",  afiniMui  “Corno  se  o 
pivo  fosse  tolo  c  nâi i  percebesse 
as  mariofiras  e  os  com  h.ivos" 
Pedro  Celso  quesl limou  a 
origem  de  noias  publicadas  nos 
jornais,  segundo  as  quais  "u(  PI 
deve  murchar  alé  o  més  de  abril 
e  perder  a  sua  importância 
pirque  não  inlcressa  mais  ao 
PaláclodolMaliallo".  Eleupmlou 
a  leaproxi  mação  de  Pclé  com  o 
presidente  da  Confederação 
Brasileira  de  I  iilcbol  t(  Bl  j. 
Ricardo  Teixeira,  como  urn  dos 
principais  ilens  desse  esquema 
(I  deputado  ironizou  o  lato  de 
Pclé  ler  duo  numa  entrevista 
que  Teixeira  eslá  arrependido  c 


que  agora  piopóc  icver  várias 
qucsUVs  e  posições  eri.idjs 
adotadas  no  passado 

"Vamos  resistir  ale  o  fim". 
altrtuotio|kirlaiik'iiiai  "T  precivi 
lazer  uma  venLnleir.t  laxiiia  no 
liiteliol  brasileiro,  que  boje  esia 
com  os  esladlos  vazios,  com  os 
clubes  qm-bi.idos  e  boa  jurle  dos 
dirigeiiies  mudo  ricos  Para 
Pedro  Celso,  a  (TM  já  conseguiu 
iiiosti.ii  á  [Mipul.içào  biasileii.i 
coibis  que  o  |mvo  e  us  p.iil.iineii 
Lues n.kisatM.illi  "I: o veidadeiri > 
mar  de  lama  que  exislc  m  >  liilef#<l 
hraMlemi,  envolvendo  Itálico  dc 
menores,  passaportes  falsos, 
lavagem  de  dinheiro,  eleições 
Iraudulenlits.  tarnilias  que  se 
perjietiiain  imi  podei  ern  Icdcra- 
çiVs  esi.idu.us  pelo  Pais  afora, 
sonegação  liscal  e  evasão  de 
divisas",  relacionou. 


Na  avaliação  do  ile|«ol,klo.  a 
reação  conltina  a  comissão 
cimeçou  justomeiiie  mimorik-nio 
th-  lechar  meno.  "ile  chegar  .mis 
jkinios  ik-  puim  os  responsáveis, 
ik-  |ko|Nu  uma  ikiv.i  legixUtçflu. 
mostrar  as  verdadeiras  entranha» 
do  luiebol"  ""Comcç.un  a  singii 
mimo  qm*  nos  piem  iipa  mutto.de 
inimigos  lerrfvets  que  ik-gla 
di.ir.im  nos  veículos  de  comii- 
niuiçiioeuueagiraseapivixitnam", 
xuvhj  "Dns  dizendo  se  arrepen¬ 
didos  ei  silr  i  is.  qm-  se  (l  ala  ik*  unu 
ikiva  fase'  l-.le  lemhnm  que  e 
•tuim  cio  r«*querimenlo  pedindo  a 
cassuç  m  '  ik  •  ii  latkLilo  ila  i  jnrsidente 
do  Vasco  da  (iauui.  deputado 
I  iiikoMii.md.il PIMt  RJj.porque 
“um  lipocomoesve  rcái  js  ide  estar 
iu-sü  (  "asa  tejif evntaiuk  >  o  povo 
hrasikiio  e  tniiiio  menos  dirign 
iimcluhc  de  tutebol " 


Jogador  do  Botafogo  nào  quer  concentração 


O  meia  Alexandre  Gaúcho, 
do  Hoialogo.  passou  a  defender 
o  fim  da  concentração  no  tutebol 
bi  osileiio.  ilejMisdj  vilóna  sobre 
o  Palmeiras  na  quinta  leira,  que 
classificou  o  time  para  a 
semifinal  do  Rio  São  Paulo  Os 
logodoics  da  equipe  carioca  se 
rrcusarurn  a  ficar  no  hotel 
duianlc  o  dia  .uilenor  ao  jogo. 
em  protesto  pelos  salários 
atrasados  Ao  justificar  vua 
posição  railu  al.  ele  afirmou  que 
atualmente  os  atletas  não  são 
mais  indisciplinados  como  na 
época  em  que  essa  pratica  foi 
instituída 

"Já  se  Ioi  o  tempo  em  que  o 
jogxks  queria  gandaia  Hojr.UsJo 
iiiiukk>  sabe  que.  qurni  náo  ve 
cuidar,  tuio  estara  cru  condições  dc 
enfrmi.u  o  adversano".  explicou 
•Mex.uklre Gaúcho  Orneia,  porém, 
garamiu  que  v.u  respciuir  as  ordens 
.k»s  dingenies  do  Boiafirgo.  que 
não  pretendem  acabar  com  a 
concentração  no  clube 

( )  dinheiro  da  premiação  pela 
classificação  |>ar.i  as  seiiulinais 
do  Torneio  Rio-São  Paulo.  R$ 


SOO  mil.  sera  usado  para  pagar 
os  salários  atrasados  dos 
jogadores. 

Fluminense  •  O  atacante 
Agiuldo  fez  testes ua tem.  dut.mtc 
o  treino  do  Fluminense,  e 
pnUicamrntc  confirmou  presença 
no  clássic  o  ik-  domingo,  contra  o 
Vasco  A  contusão  na  coxa  direita 
não  esta  mais  incomodando  o 
jogador,  que  mio  sentiu  dores  mi 
kv al  duranle  a  corruta  leve  que 
lez  ontem  Para  gurantu  a  sua 
jvirtic  ipação.  ele  espera  disputar 
o  coletivo  de  hoje  "Dei  um 
"troiada"  e  náo  houve  problema". 

A  diretoria  do  clube  tenta 
cassar  urna  liminar  concedida  ao 
Ratrans.  do  Espirito  Santo,  que 
bloqueou  a  possibilidade  de  o 
Fluminense  negociar  o  passe  do 
atacante  Magno  Alves.  Ale¬ 
gando  que  tem  direitos  sobre  o 
passe  do  jogador,  o  clube 
capixaba  impede  que  o  aiacantc 
saia  do  incolor  O  vice-prr 
sidentç  de  Futebol  do  Flu 
minense.  Marcelo  Penha,  ainda 
lem  esperança  dc  renovar  o 
contraio  dc  Magno  Alves 


t 


a 


0  ‘ Grande  Prêmio  Cinema  Brasil  ’ 
combina  festa  com  o 
reconhecimento  ao  cinema 


Retomada  de  consciência 


Brll>  (•iifnian  (El, 
Roberto  Bomtempo 
r  Zerc  BurboMi  rm 
‘Cronicitmenle 
Inviável*.  que  disputa 
apenas  como  'Melhor 
longa  brasileiro* 


Ruy  Guerra  concorre  como  'melhor  diretor*  em  '  Estorvo- 


Legítimos  repres 


Castelo  Ká 
Tim  Hum', 
de  Cão 
lanihurger, 
lambem  é 
um  dns 


ao  prémio 
principal 


os  estados  il« >  Brasil  e  de  todas  as  áreas 
culturais,  não  se  restringindo  apenas  ao  co¬ 
nhecimento  cinematográfico  “Isto  provo¬ 
cou  unta  mobilização  em  torno  do  cinema. 
Eu  encontrei  vánas  destas  pessoas  por  acaso 
e  todas  elas  demonstravam  a  surpresa  de  ver 
a  variedade  do  cinema  brasileiro" 

Os  prêmios  são  distribuídos  em  várias 
categorias,  tanto  para  “melhor  longa  nacio¬ 
nal''  (também  ha  para  “estrangeiro")  como 
para  "melhor  curta"  c  "média-metragem"; 
não  esquecendo  também  as  áreas  de  video, 
animação.  série  de  TV  e  até  "produção  cultu¬ 
ral  para  televisão"  Para  os  artistas,  ha  a 
premiação  para  o  melhor  diretor,  ator.  atri/. 
roteirista  e  varias  categorias  técnicas  (ver  os 
indicados  no  bo\ ).  Durante  a  cerimonia  tam¬ 
bém  serão  homenageados  três  personalida¬ 
des  do  cinema  nacional:  a  atriz  Sônia  Braga, 
o  cineasta  Nelson  Pereira  dos  Santos  e  o 
comediante  Renato  Aragào. 

José  Ál  varo  acredita  tamhém  que  a  testa 
deste  ano  esta  bastante  caprichada,  conccben- 
do-a  também  como  um  produto  audiovisual. 
"Nós  convidamos  uma  criadora,  a  Bui  Lessa. 
que  i nteragiu  com  pess»  >us  da  área  de  televisão 
para  criar  um  evento  abst  ilutamente  surpreen¬ 
dente",  conta  José  Álvaro,  "porque  queremos 
que  a  testa  seja  mostrada  para  milhões  de 
pessoas  através  da  transmissão  direta  da  rede 
pública  de  televisão".  Para  sentenciar.  0  se- 
cretário  declarou:  “Nãofa/  sentido  vixcorga- 
mzar  só  uma  lesta,  faz  sentindo  se  você  orga¬ 
nizar  um  processo  que  e  mesmo  uma  tomada 
de  consciência  do  que  está  acontecendo  no 
cinema  Isto  é  parte  da  nossa  política  cultural 
em  relação  ao  cinema;  tendo  o  Cirande  Prêmio 
como  momento  de  culminação" 


t  'hrislian  Cuselli 


Ezste  sábado,  a  tranquila  cidade  de  Petrópolis 
vai  ser  palco  de  mais  uma  premiação  impor¬ 
tante  para  o  cinema  nacional  é  o  “Grande 
Prêmio  Cinema  Brasil ",  que  chega  em  sua 
segunda  edição.  A  cerimônia,  que  ocorre  no 
Hotel  Quitandtnha.  ás  20h,  será  transmitida 
para  todo  o  pais  através  das  TYs  educativas 
tno  Rio  pela  TVEl. 

O  fim  da  retomada  ? 

“O  que  justifica  o  prêmio  é  que  nos  não 
estamos  tendo  só  a  retomada  do  cinema 
brasileiro.  Mudou  o  panorama",  acredita  o 
Secretário  Nacional  do  Audiovisual.  José 
Álvaro  Moisés.  Empoigudocom  a  nova  safra 
do  cinema  nacional,  o  secretário  não  esconde 
o  otimismo:  “O  cinema  brasileiro  do  ano 
2000  cresceu:  aumentou  a  sua  produção  • 
foram  28  filmes  lançados  ano  passado  -  c 
melhorou  muito  a  sua  qualidade.  Agora  nós 
temos  também  a  diversidade,  não  são  só 
filmes  que  expressam  uma  realidade  nacio¬ 
nal.  oqueé  válido,  mas  tem  comédia,  infantis 
de  excelente  qualidade  e  filmes  que  fazem 
uma  leitura  crítica  do  Brasil”. 

Para  concorrer  ao  "Grande  Prêmio  Cine¬ 
ma  Brasil"  bastou  ter  lançado  um  produto 
audivisual  no  mercado,  neste  caso  entre  l°de 
novembro  de  1999  e  31  de  outubro  de  2<KX) 
"Depois  houve  uma  comissão  de  pré-seleção 
de  especialistas  que  vêern  o  conjunto  de 
filmes  para  uma  seleção  de  cinco  prioridades 
de  cada  categoria",  explica  José  Álvaro 
Moisés.  Após  esta  etapa,  os  filmes  seleciona¬ 
dos  foram  encaminhados  para  um  colégio 
eleitoral  formado  por  410  pessoas  de  todos 


Daniel  Schenktr  W 


mazelas  que  assolam  o  Brasil  de  norte  a  sul 
Sutileza  nio  é  a  maténa-pnma  desde  panfleto 
raivoso  Já  “Santo  forte"  chegou  escorado  pela 
experiência  de  Eduardo  Couünbo.  do  célebre 
“Cabra  marcado  para  morrer",  que  se  concen¬ 
tra  na  questão  da  religiosidade  (  "Babilônia 
20W  é  propositadamente  mais  disperso ).  Com 
intensa  participação  da  equipe  de  filmagem 
(que  aparece,  inclusive,  pagando  os  entrevis¬ 
tados  numa  mise-en-scéne  algo  forçada  I.  "San¬ 
to  forte"  revela  rostos  sem  maquiagem  para  a 
platéia  mas  oão  deixa  ninguém  se  enganar:  o 
público  nio  se  esquece  de  que  está  assistindo 
a  um  documentário  e  Eduardo  Coutmho  nio 
lenta  esconder  que  as  pessoas  se  transformam 
( ■ipirafqpai  iw ■iiiin i|in  i  nlniadai  ih— n 


O  "Grande  Prémio  Cinema  Brasil"  chega  ao 
seu  segundo  ano  para  premiar  as  melhores  pro¬ 
duções  brasileiras  exibidas  entre  P  de  novem¬ 
bro  de  1999  e  31  de  outubro  de  2000.  Entre  os 
indicados  o  franco-favorito  é  “Eu.  tu.  eles",  a 
comédia  amorosa  de  Andrucha  Waddington 
recebida  com  elogios  pela  crítica  e  apreço  pelo 
público  e  já  exibida  em  festivais  internacionais. 
Seguindo  a  trilha  de  "Central  do  Brasil".  "Eu. 
tu.  eles"  se  afirma  como  um  legítimo  represen¬ 
tante  do  cinema  brasileiro  dos  anos  90  -  afetuoso 
no  desenho  dos  personagens  mas  distante  no 
que  se  refere  ao  contato  do  diretor  com  o  univer¬ 
so  que  aborda  Cantando  com  ótimas  interpre¬ 
tações  de  Regina  Caaé.  SteaÉD  Gaoa  (ambos 
indicados)  e  Nilda  Spenccr.  a  produção  fm 
lembrada  em  todas  as  demais  categorias  e.  se  o 
prêmio  seguir  o  esperado,  deve  sair  do 
Quilandinha  devidamente  laureada 

"O  auto  da  compadecida",  adaptação  de 
Gucl  Arraes  da  obra  de  An  ano  Suassuna  para 
a  televisão,  conta  com  um  excelente  material 
bruto  que  rendeu  tanto  o  sucesso  da  série 
quanto  a  adesão  do  público  no  cinema.  Extre- 
mamente  comunicativo  -  e  lendo  a  seu  favor 
um  bom  elenco  liderado  por  Matheus 
Nachtergaele  e  Selion  Mello  -.  "O  auto...**, 
porém,  reflete  a  artificial  transposição  para  a 
:.!a  grande  (em  especial  no  que  se  refere  aos 
cones  bruscos)  quando  o  que  estava  cm  pri¬ 
meiro  plano  náoera  mais  o  original  de  Suassuna 
Contrastando  com  os  dois  concorrentes  es¬ 
tão  "Cronicamente  inviável",  tratado  sobre  o 
estado  das  coisas  assinado  pelo  sempre  incô¬ 
modo  Sérgio  Bianchi.  e  "Santo  forte",  registro 
do  encontro  de  uma  equipe  liderada  por  Eduar¬ 
do  Coutinho  com  os  moradores  de  uma  favela 
da  zona  sul  carioca.  Numa  refinada  c  ousada 
combinação  de  documentárioe  ficção.  Bianchi 
reúne  num  filme  francamcnle  desagradável  as 


de  mm  ctean  rm  no  processo  de  edição  do 
material.  Completando  o  quadro  dos  princi¬ 
pais  indicados  está  a  produção  infanio-juv  enil 
“Castelo  Rá  Tim  Bum".  de  Cao  Hamburger. 
que  coou  com  efeito*  e  direção  de  ane  compe¬ 
tentes.  além  de  participações  divertidas  (Roei 
Campos.  Marieta  Severo  e  Matheus 
Nachtergaele). 

Lembrados  oportunamente  pelo  prênuo:  a 
direção  econômica  de  Luu  Alberto  Pereira  para 
“Haas  Staden**  e  o  rtsco  corrido  por  Ruy  Guerra 
na  assinatura  de  um  trabalho  radical  como  “Es¬ 
torvo**.  o  excepcional  desempenho  de  Laura 
Cardoso  no  subestimado  "Através  da  janela", 
de  Tata  Amaral  (no  quesito  atriz,  forte  concor¬ 
rência  com  Regina  Casé.  Myriam  Munir  e 
Dentse  Weinhergt.  a  expressiva  fotografia  de 
Antotuo  Luiz  Mendes  em  "Cniz  e  Sousa  -  o 
porta  do  desterro",  de  Sylvk)  Bacfc.  a  tnlha 
sonora  de  Egberto  Gismonú  para  “Estorvo**,  a 


"Villa  Lobos",  e  a  direção  de  arte  do  belo 
“Amélia",  de  Ana  Carolma  (prêmio  novo  e 
muito  justamente  nomeado  de  Luiz  Carlos 
Ripper  em  referência  ao  diretor  e  cenógrafo 
falecido  há  alguns  anos). 


O  riimt-fliunlr  Renato  ArugiHi  vera  um  dm  iMiiiit-iiiigfiidm  ilu  frstii 


Jésus 

Rocha 


^  maravilhoso  testemunhar  esses  grandes  voos  tecnológicos*  esses  grandes  vôos 
-^científicos.  Mas  não  eusta  perguntar:  que  fim  levaram  os  grandes  vôos  do  espírito? 

CIGARRO  DÁ  CÂNCER! 

Edaí? 

Podia  dar  Aids.  lepra,  dengue,  osteoporose,  o  diabo.  Nada  vai 
mudar  a  menos  que  descubram  que  cigarro  não  dá  lucro... 


A  justiça  brasileira 
e  muito  engraçada. 

I  bcé  conhece  a  última 
do  Supremo  Tribunal 
.  Federal?  . 


O  TEMPO  NAO  PARA.  TUDO  PASSA... 

(quem  diria  que  esse  lamento  pessimista  ia  se  transformar  em  reflexão 
otimista?) 


E-rnait:  iesusw  untsvs.coni.br 


1 


boa  imísicfl  (los  pump.is  par.l 
nossos  ouvidos  A  banda  Hidr 
ou  Hiililt'.  na  estrada  somente 
há  dois  anos,  está  lançando 
sou  CD  de  estréia.  "Se  vexoé 
o  que  importa,  só  o  rock  é 
sohre  amor!'*,  com  distrihui 
çfloda  Abril  Musa  "Cosiu 
mamos  dl/cr  que  somos  uma 
banda  de  rock  Assim  como 
as  bandas  dos  anos  KO  que 
não  tinham  tantos  títulos 
como  existem  agora,  fa/emos 
rock  c  ponto",  define  a  le 
cladisln  Kátia. 


A  historia  da  banda  come¬ 
çou  quando  gravaram  um 
(  Detno  com  uma  única  músi 
cu.  Melissa  Nào  tínhamos 
dinheiro  para  muita  produção 
Resolvemos  então  gravar  uma 
demo  com  apenas  uma  músi¬ 
ca.  mas  muito  hem  gravada", 
lembra  Kíitia  A  estratégia  deu 
certo  \  canção  de  arnor  non 
sense  m  abou  sendo  a  moisexe- 
cutadn  nas  rádios  rock  do  Km 
(íi.indc  do  Sul  Toi  uma  sur¬ 
presa  para  nó»  mesmos,  mas 


No  ( 'nitro  do  ( 'idade  existe  um  Ilibai  que 
ê parado  obrigatória  paro  os  amantes  do  bete  o  c 
da  es  te  tini. 

Para  os  que  pretendem  exiba  um  novo 
vi  suai  ou  simple  smente  realçar  sua  Me  :a  natural 
o  endereço  é:  Pua  l  fruyuaiono  n"  W  salas  JOb  e 
407,  no  i  entro  do  Rio.  lista  clínica  de  tratamento 
dos  pés  e  do  corpo  f  unciona  de  2a  f  eira  a  sábado 
o  partir  das  S  horas,  t  )s  serviços  oferet  idos  são  os 
mais  diversos,  desde  o  tratamento  facial, 
depilação,  tratamento  corporal  ate  os  mais 
sofista  ndos 

Aqui  e  o  point  das  mais  belas  personali 
iludes  do  Hio  de  Janeiro. 


s 


o 


Pes 


S 


CP 


ponto 


encontro 


da  belezxi 


A  proprietária  desta  tradicional 
clinica  MARIA  DA  PAZ,  convida 
você  para  tornar-se  Hh'IA. 


OfíS:  Profissionais  liberais  e  aposentados 
têm  um  desconto  de  20*%  no  tratamento. 
Atendemos  também  á  domicilio. 


Alô ,  alô  responde 


e-mails  para  coluna:  ttrapouso@uoLcom.br 


Ajiutar  aos  que  precisam  ê  sempre  um  gesto  im/wminie  e  sauddvet  Pedir  a  i  tido  min  é  vergonha, 
mas  i  preciso  ter  consciência  na  hora  de  fazer  qualquer  pedido  t  Otimamente  têm  sido  frequentes  os 
telefonemas  de  entidades  pedindo  auxilio,  dos  quais  o  maioria  dos  pessoas  foge  porque  num  a  sabe 
se  é  mais  uma  "picarelagem  "  tipicamente  brasileira.  ,\âo  e  nenhum  [recorto  telefonar  paru  pedir 
ajuda  mas  eslti  na  hora  de  mudar  a  forma  de  pedir  Silo  geralmente  vozes  Jemininas  que  telefonam 
e  mandam  chamar  a  pessoa  pelo  nome  e  .«>  quando  você  atende  \e  idennfn  o  com  um  nome  que  nem 
se  sabe  se  é  verdadeiro.  Resultado  você  atende  e  só  entilo  vem  o  pedalo  de  ajudo  quer,  t  claro,  /unte 
ser  negado,  mesmo  que  queira  ajudai  mas  mio  sabe  se  pode  rii  i editor  em  telefonema  alo  metido  o 
"íntimo"  e  que  não  tem  e  nem  deveria  ter  a  menor  miimidade 


Prato  na  mesa 


♦  Os  restaurantes  de  shoppings  cstào  sendo,  ate 
por  uma  questão  de  segurança,  cada  ve/  mais 
procurados  mas  as  chamadas  praças  de 
alimentação  nào  oferecem  lá  grandes  coisas  tu: 
tal  da  comida  a  quilo  Paru  quem  quiser  mais 
conforto,  menos  barulho  hà.  sim.  algumas  opçâc» 
No  Shopping  Botafogo,  por  exemplo,  boa  pedida 
6  o  Enseada  Além  dc  um  atencioso  sen  iço, 
pratos  originais,  um  perfeito  couvert  e  preços 
razoáveis  Mas  nào  va  esperando  divnlit  um 
prato  para  dois  e  nem  pedir  comidas  pesadas  I  a 
é  tudo  racionado. 

*  A  única  coisa  que  dá  para  dividir  é  a  conta 


'Qcjuejer 


Q^uever 


dois  dos  maiores  talentos  desse  Pais  Fernanda 

Montcnegroc  Italo  Rosst 

*Nào  é  sempte  que  se  frm  essa  surte 


Aonde  ir 


♦  Pstcologos  de  botequim,  assim  como  médicos  e 
técnicos  dc  futebol  somos  lodos  nos  e  poi  isso 
mesmo  a  psicologia  ganha  cada  ve/  mais  intetvssc. 
mas  pouca  gente  sabe  realmente  quem  são  os 
pioneiros  da  Psicologia  no  Brasil  F  isso  o  qvue 
começa  a  revelar  o  primeiro  volume  dc  "Pioneiros 
da  Psicologia  Brasileira"  O  In  o»  pretende  set 
também,  segundo  o  autor  Elie/er  Scnincidcr.  um 
conv  ite  para  que  Iodos  colaborem  com  a  construção 
de  uma  Psicologia  que.  como  ciência  c  profissão, 
tenha  bastante  solide/  e  preste  crescentes  serv  iços 
ao  povo  brasileiro 

*  Que  tal  começar  diminuindo  o  preço  dus 
consultas? 


♦  A  televisão  transformou  Regina  Duarte  numa 
espécie  de  nulo  e  apesar  de  utili/á-la  durante 
anos  com  exagero  nào  conseguiu  esgotar  o  seu 
talento,  o  seu  canstna  e  o  carinho  que  o  publico 
tem  por  ela  Ver  Regina  Duarte  no  espetáculo 
teatral  "Honra"  é  uma  boa  escolha  nesse  fim  de 
semana  que  você  pode  dedicar  ao  teatro  (teatro, 
mesmo  ruim.  nunca  fa /  mal  a  ninguém)  vendo 
também  ou  "Alta  sociedade"  que  tem  em  cena 


■>  Fugir  do  infernal  calor  que  anda  la/endo  p«t 
aqui  e  uma  necessidade  necessidade  que  pode 
transformar  se  num  agradável  passeio  com  unia 
esticada  «té  limpava,  onde  o  clima  é  mais 
agradável  nessa  época  do  ano  O  local  é  bonito, 
cercado  de  verde  por  todos  os  lados,  tem  um  ar 
túsiico.  proporciona  boas  compras  c  belos 
passeios  por  algumas  pousadas  que  sào 
realmenic  maravilhosas  Aproveite  pata  saber 
mais  detalhes  sobre  a  degustação  de  vinhos  que 
está  sendo  rculi/uda.  uma  ve/  por  mês.  na 
Pousada  lambo  de  l  os  Inca  Dm  passeio  que 
pode  ficar  inesquecível 

•  l>i  pemlemlo.  é  claro,  da  companhia 

flora  de  aj) render 

❖  \pes.ir  dc  |.i  recchidocoovite  da  Globo.  onde 
esta  atuando  no  "Domingão  do  Fatistáo",  a 
modelo  I  ui/a  Allcnhofcn  não  quet  ainda 
participai  de  novelas  Ela  acha  que  antes  de 
aceitar  qualquer  desatii  i  deve  preparar  se  através 
de  um  etirsode  teatro  I  ui/e.  aliás,  já  está  fa/endo 
um  curso  de  \  o / 

*  Espera-se  que  não  resolva  cantar 

Outra ^  vez  no 

O  apresentador  Otávio  Mesquita,  que  deve 
ganhar  brev  e  um  novo  programa  dominical  na 
Rede  TV,  esta  mesmo  decidido  a  casar  outra 
v o/  e  iu  discute  o  assunto  com  a  namorada,  a 
também  apresentadora  Janatna  Burbo/a 
Otávio,  que  vem  dc  uma  recente  separação, 
não  tente  um  novo  casamento  e  acredita  que 
como  o  namoro  vai  muito  bem  o  casamento 
poderá  ser  melhor  ainda 

*  K  uni  otimista 


Tvmvx  Tm  utts 


Rock  dos  Pampas 


( )  pop/rock  que  vem  do  sul 
jádeu  boas  provas  dc  sua  com 
potência  na  década  de  XO  En¬ 
genheiros  do  Hawnii.  Deínlla 
e  Replicanics  sào  apenas  «I 
guns  dos  nomes  que  conquis 
taram  o  público  naquela  épo 
ca  alguns  continuam  aí  até 
hoje.  Pois  hem  O  novo  mtlê 

. . .  I»,..  .....  ..I. ..i...  .. 


fluência  de  new  wave  Procu¬ 
ramos  compor  letras  irônicas, 
divertidas,  mas  acho  que  ás 
ve/es  o  humor  do  gaúcho  nâo 
é  muito  bem  compreendido 
pelo  resto  do  Pais  As  vezes  as 
pcsvo.is  parecem  nâo  enten¬ 
dei  quando  estamos  sendo  sar¬ 
cástico  .  di/ n  Iccladtsta 


tornando  o  poini  do  verão  ca¬ 
rioca  para  quem  gosta  de  unir 
boa  música  e  um  passeio  deli- 
ciosoaté  Angra  dos  Rei*.  Nes¬ 
te  sábado  é  a  vez  de  Fernanda 
Ahreu  mostrar  todo  o  seu 
suingue  no  palco  da  ilha.  A 
cantora  promete  colocar  a  ga¬ 
lera  para  dançar  ao  som  das 
músicas  dc  seu  novo  CD. 
"Identidade  urbana". 


F  as  semelhanças  com  os 
grupos  daquele  período  ntlo 
páram  por  ai  Influenciados 
poi  bandas  como  Hlit/  c 
B'52.  o  Bidê  assume  que  a 
irreverência  e  o  bom  humor 
característicos  destes  giupos 
também  estão  presentes  em 
suamusic.i  "Temos forte  m 


lot  isso  que  impulsionou  nossa 
carteira  diz  Kálta 

)  >  ) 

Com  certeza  ela  tem  ru/áo  A 
p-uiii  de  eniA  >,  i  o  sla  iws  em  D  irti  • 
Alegre  c  nr»  interior  começaram  a 
ficar  coda  vez.  tnaischekiscdepiHs 
que  o  CD  ha  lançado  |»it  l.i  em 
agostodoiUNipassado  toda.igalc- 

-  ta  |á  sabia  as  mú- 

donde  cor"Dc- 
Jd  itHrs  muita  sori c 

^  praque  a  Abril  le- 

Schou  um  coturali  i 
de  distribuição 
tom  o  selo  por 
onde  gravamos  e 
tsso  cui  nos  levar 
para  o  Brasil 
todo",  cumcrreva 
a  tcxl.iclista  Ago¬ 
ra.  vi  cabe  a  eles 
mostrarem  seu 
vaha  e  ganharem 

as  i.icIkk  das  ou¬ 
tras  regtòes  tam- 
heiti  I  alento  pata 
isso  nào  falta 


X  A  partir  deste  domingo, 
u  evento  "Rock  Brasil  na 
veia"  vai  passar  a  acontecer 
oo  Hard  Rock  Csfe.  na  Barra 
Para  a  estréia  estio  confirma¬ 
das  s.  presenças  de  Guilher¬ 
me  Snord.  do  Zcm  c  Rcnalo 
Rocha.  ex-Legião  Urbana, 
entre  outros 

X  Vitor  Ramil  ve  apresen¬ 
ta  na  Casa  de  Cultura  Lauta 
Alvin  até  o  próximo  dia  18. 
0  músico,  irmão  da  dupla 
Klciton  c  Klcdtr.  vem  se  des¬ 
tacando  entre  os  artistas  da 
MPB  atual  com  um  trabalho 
calcado  cm  violão  e  voz. 

X  Lo  Borges  está  animado 
com  o  lançamento  de  seu  novo 
álbum.  "Feira  moderna",  na 
verdade  uma  coletânea  de  an¬ 
tigos  sucessos  em  novas  ver¬ 
sões  O  cantor  vai  gravar  no 
dia  10  dc  abril  um  especial 
para  a  Directv  trazendo  con¬ 
vidados  e  muita  badabçào. 


EJii  'Sggrl  fnnn 


AO  VIVO 


.S.O.SPfc 
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QUEM  VAI  -  Tereza 
Collor  csui  seguindo  para 
a  Suíça:  vai  encontar  i*s 
filhos  Vitor  e  Fernando, 
que  estudam  por  lá... 

MULHER  MUANTE- 
Quem  esta  passando  o  tim 
de  semana  no  Rio  é  a 
atuante  senadora 

Marina  Silva... 

DE  ESTRELAS  -  O  alor 
Mareio  («areia  recebeu 
para  jantar  japonês, 
anteontem,  só  quatro  á 
mesa  de  centro  do  imenso 
living  da  casa  na  Joulinga. 

A  lindíssima  primeira 
dama  da  casa  e  do  coração 
dele.  Andréa  Santa 
Rosa.  que  tem  "olhos  de 
esmeralda",  na  concepção 
do  próprio  galã. 
aproveitou  para 
comemorar  uma  nov  a 
aquisição  àquele  dia 
mesmo  ela  saiu  de  uma 
concessionária  da  Barra 
da  Tijuca  a  bordo  de  um 
automovel  Grand 
('herokee  verde-musgo  de 
conglomerar  qualquer 
sinal  de  trânsito... 

EXEMPLOS  -  Puas 
coisas  que  andam  pegando 
muitíssimo  mal  no  cenário 
brasileiro  Primeiro:  os 
elogios  rasgados  do 
deputado  tederal  Haroldo 
Lima  do  PcdoB.  ao 
pefelista  Antônio  Carlos 
Magalhães  Segundo  um 
irmão  querendo  matar  o 
outro  no  horário  nobre  da 
pnncipal  emissora  de  1  \ 
do  Pais  -  tudo  "por  um 
mundo  melhor  ’ 

Dois  péssimos  exemplos... 

BREGUICE  •  O  prefeito 
de  Bu/ios  Mirinho  Braga 
esta  fa/endo  jus  ao  titulo 
de  "xerifeztnho”  Por  pura 
vaidade,  cie  esta  querendo 


impedir  a  circulação  desta 
TRIBUNA  na  cidade  que 
etc  (des)  governa.  Bú/.iox. 
Não  seria  mais  elegante 
contestai  as  criticas?... 

MESA  -  Heitor  Reis  c 
Magiiinlia.  ele  o  competente 
diretor  do  Museu  de  Arte 
Moderna  da  Bahia, 
iwehcrum  pura  juntar  em 
tomo  ile  I  lebe  (  amargo  na 
/huiIuuim-  ile  Salvador  O 
ministro  Rodolfo  lotirinho. 
«lona  I  ei  ta  ao  Ulo.  entiv  os 

convivas^. 


POR  M@rcio.G 

marctogomcsti*' bol.com.hr 


Irmão  quer  matar  irmão 
na  Globo  -  um  péssimo 
exemplo  da  ficção... 


(mnikVi  Vaiada™ .  («Sm 


|  que.  di/em,  será  o  último 
|  carnaval  da  Gkthekr/a. 

|  ( Hitro  dui  mesmo  ela  foi 
|  vista  encarando  o  maior 
|  toplvss  na  Ilha  do 
|  Papagaio,  no  litoral 
|  daquelas  hamlas 
|  sulistas» 

I 

|  TEKEZINHA  IH> 

|  TCHAN  Carta  Perez 

|  passou  por  Campos  essa 
|  semana,  acompanhando  o 
|  namorado  Xandy.  e  mais 
|  uma  vez  teve  um 
|  qUipnKfiió  desses  que 
|  quase  a  transformam  numa 
I  Im/jnha  de  Jcsm 
aquela  que  de  uma  queda, 
na  niiisica.  vai  ao  chão. 

|  Pressão  da  moça  caiu.  e  pot 
I  pouco  a  lõm  nimMjou  o 
asfalto  niqtu  uma  medica 
j  veio  para  socorrer— 

|  QUEM  VOLTA  -  O 
I  eterno  repórter  Cláudio 
Lysius  voltou  para 
Brasília,  depois  «le  passear 
j  pelo  Rio  l.ysias  ê  do 
■  primeiro  lime  do  "Jornal 
de  Brasília",  corno  Paulo 
Pestana  e  Marlene 
Galeazzi... 

FALEM  RA  -  Senador 
Bernardo  (  ahral  la/ 

palestra,  dia  K  de  março. 

!  na  Associação  dos 
Magistrados  ( 'alarincnscs. 
sobre  o  tema  Reforma  do 
Poder  Judiciário'  ... 


I  coronel  Josias  prender 
|  aquele  "diretor  dc  agência 
|  de  modelos"  que.  todo 
I  mundo  sabe  mas  finge  não 
|  saber,  é  conhecido  no  Rio 
|  pelo  singelo  codinomc  de 
|  "papa-garotinhos’ 

I  l  I 


I  MLS  \  2  -  I  tu*  c  Sérgio 
I  Magalhães  capitaneando 
I  mesa  de  jantar,  ontem.  no 
Counirv ... 

I 

I  Ql  EM  M  IO -Quem 
I  esta  no  Rio  curtindo  lerias 
I  e  a  prestigiada  colunista 
I  campista  \ngela  Bastos 
I  da  “Folha  da  Manhã  "... 

I 

I  MEMÓRIA  -  Anteontem. 
I  missa  pelo  .W  diu  de 
I  falecimento  daquela  que 


marcou  sua  passagem  na 
terra  pelo  exemplo  de 
classe  e  beleza  Heloísa 
Leitão  da  (  unha  (.raça  | 
Couto,  que  merece,  agora.  | 
nonmmr  uma  grande 
avenida  alô.  prefeito'... 


I  JOELHO  -  Técnica  nova 
I  de  cirurgia  ortopédica. 

I  desenvolv ida  pelos 
I  brasileiros  João  F.llera 
I  Comes  e  Luiz  Roberto 
I  Mare/yk.  em  pauta  na 


I  conceituada  revista 
I  cientifica  americana 
I  “Arthroscopy”... 

I 

I  (T  RUPACO*  Valeria 
I  X  ak-nsa  segue  linnc  c  forte 
|  com  a  idciadc  ar-ra  vu  neste 


|  I  EQl  II. A  -  Lagrimas  dc 
ACM  pelo  rosário  dc 
exaltação-puxasaquismo. 
que  recebeu  antes  de 
deixar  a  presidência  do 
Senado,  dariam  para 
'  evitar  o  desvio  do  Rio  São 
*  Francisco.  Ou  tema  dc 
'  novela  mexicana... 


VIIIMU»*.  } - - 

'  tomar  cuidado  e  mandar  o 


CENTRO 

CULTURAL 


Banco  do  Brasil 


CINEMA/VIDEO 


sessão  criança 

ciuuKasanimu*  i« 

0  OLHAR  DAS  ESTRELAS 
CINEMA  EVlOEO 

COM  0  ciNtnsv  eu  «mhds  unoos 


EVENTO 


TEMPO  INOCULADO 
cvcmto  MULTitruaPinua 

EXPOSIÇÃO 

CICLO  DE  CINEMA  EVlOEO 

PALESTRAS  EWORKSHOPS 


E  X  P  0  S  I  Ç  A 


AZULEJOES 

ADRIANA  VARJÃO 

EÇA  OE  QUEIRÓS 

tNTM  PWTUttt  E  0  MUNO 

UMA  6ERAÇA0  EM  TRÂNSITO 


MUSICA 


OS  MENINOS  00  RIO 
teiçív  mus  iínjo  nata 
DU 11  «LUNUIGtlflO  M.0tZlO 
HACIUDC  DÍIIAO  00  SIUIIfIRO 
CASQUINAI  E  mnWO  TIlSTUA 


T  E  A  T  R 


A  RESlSfTlVEL  ASCENSÃO 
OE  ARTURO  UI 
DE  BERTOU  BRE CKT 
:tm  uil  •t%ANM  areAAta 

uftOt  MA  OSMAiDOlQUKíROEOWM 

I0MX 

TIA  2ULMIRA  E  NOS 
|n.  s  x  5»’.:AX  «í  ORNA  31  RORfS 
:m  .  ‘5A».o  aijoc  uns t  aj,»os 

0**11  XMIN&  'i-cr 


j  iM  :  antSTUtiBAC 

1. 

*IVA 

1 

A  M 
ü  •:* 

81 

a; 

Al!  IA 

COLUNA 


Ferreira  Netto 


Um  elenco  de  peso 

Anote  os  nomes  das  feras  que  inan  aro  presença  nas 
gravações  de  "A  grand»'  família",  série  da  («lobo  que 
estréia  dia  6  de  março. 


Km  cena:  Marieta  Severo.  Mano  Naiiioi.  I  tu  io  Mamo 
Filho,  Pedro  I  ardoso.  Rogério  I  ardoso  e  t.ota  Strusser. 
Mauro  Mendonça  Filho  assina  a  direção  geral. 


Inieialmeiite  o  programa  .  sohre  unta  família  da  «  lasse 
média  do  subúrbio,  ocupará  as  noites  de  terça-feira; 
depois,  será  exibido  após  o  “<  asseia  A  planeta,  nrgeolr!  . 


PíÜ*  ' 

Fm  '  Estrela  guia", 
nova  novela  «las  seis, 
Isabcla  Garcia  vai 
contracenar  corn ocanl«»r 
e  ator  I  vaiulrn  Mesquita 

Novo  trabalho 

Ocanlni  mineiro 
Sideral  i  «■  lc  agora  assiit.i 
assim  mesmo.  sem  o 
Wilson),  se  prepara  para 
lançar  >cu  segundo  álbum 
pela  gnivadnru  I  uivers.il 
Musji  Na  pu/'  na/  na 
produçAo  Tadeu  Patola. 
conliei  i»lo  por  s«*u 
trabalho  com  o  grupo 
Charlie  Hrmvn  Ir  e 
chega  lambem  mm  a 
|  pjilti ipaç.m  ilo  vocalista 
■  «|o  ( 'apii.il  lon  lai.  I )inho 
,  (  )|||o  Preto,  que  dlV  ule 
R  os  V(K'4H  min  Sldi  l.ll  li. i 
I  lama  Simples 

|  M  Cl)  estará  nas 

j  Injus  na  segunda 

quili/enn  ile  itmiço 

|  Vôo  solo 

A  ex  vo». alísia  «la 
li.uuLi  t  heiro  «k  Amor. 

(  ai  la  Visi.  é  a  miva 
«niiii.ii.iila  «la  gravaduta 
M/  A  Musl«  A  ailivta 
que  cmbatuii  niuilm 
«nos  os  i  amavais  em  it  ms 
■  leirii  os  lai»  ia  i  .uretra 
■min  Nessa  nova 
crnprcil.utu  i  nila 
piepaimi  mu  pt«>J«‘lo  em 
que  mleiprela  .1  obra  de 
Gilfvrto  (iil  iVnlie  o 
|  rcpeiiraui.  algum  uiesMis 
ile  ( •  1 1  colllo 
Rela/eiuLi  M.iilaleo.i 
e  “Anilai  com  le  alem  de 
«luas  musicas  medii.is  «In 
piiipiln  ClIltlOf 


Queda  de 
audiência 

A  novela  "Porto  dm 
I  Milagres''  que  registrou  4  í 


Ana  Rosa.  Rt-alri/.  Guübrrtn*  r  orrra  r  giamlr  rlriico  moslrum 
neste  sábado  e  nu  próxima  «emana  o  «iiressu  ‘Violeta*  nu 
janela',  nu  Teatro  Aittérira.  nu  I  íjueu 


|s  mil  is  na  estreia. 
.ipresi*iiiiHi  uma  lug.i 
significativa  de  audiência 
no  segundo  i opituln 
Icihoucom  4|  pontos.  A 
«1  «ocorrência  torne  nu  u  a 
_ _  _____  J 


Agora  atriz 

Ganhadora  de  vanos 
prêmios  Grammy  |a  vendeu 
muis  de  40  milhões  de  discos 
em  todo  o  mundo  .1  cantora 
eouiitrv  ReKi  Mel  utire.  musa 
de  Chitáorinho  e  \orofó. 
.ic.iba  de  axsiruu  com  <*  «anal 
«la  Warner  Rros  para  viver 
uma  mulher  lexana  que.  de 
uma  hora  paia  «»uln».  percebe 
que  sua  vida  começa  a 
desmoronar 


I  ste  H*râ  o  terna  deuma 
minissénc  tainda  sem  titulo 
dcfituiim,  que  ela  v.u 
protagum/ai  I  m  icni|x>  no 
úllimo  dia  2o  .  Kcb.i  le/  seu 
ilebni  na  Kio.hIw.iv.  vivendo  .1 
personagem  pnn»  ipal  «Li  peça 
"Annie  gel  youi  gun 

Hncuntro 

1  nlegas  <|e  emissora. 
Pctrémio  t  ionli|o.  o  / e  «la 
noveiu  "V  idas  « ru/a«l.»s  e 
Aduane  1  i.ilísteu  1  "I 
shovv“l  vão  se  cihouIi.it 
lambem  tms  palcos  Fies 
ensaiam  ••  espel;u  nb>  “|)ia 
«las  mães  de  Paulo  Aulran. 
que  estreia  dia  "  «le  março 
m*  TíaUo  F.inp 
em  SAo  Paulo 

Curso 

A  arqmtela  XureaDitts 
( iumes  esia  inimstiaiitk* 
curvos  gtatuilos  «le  ik.M*raçáo 
na  nu*g«si*Hte  Via  lãuusa 
Moveis,  no  Via  Paiqiie 
Sbiippuig  na  Bana 

I  cslu  dc  casais 

( ).  .imigos  ( 'laUtii.i 
Mauro  e  Henrique 
Pagnonc«*lhs.  que 
cutui acenar ani  na  |H  ça 
Itinlas  de  pap«T  « áo  lei 
oiiitii'  o  que  comemorai 
Oeste  domingo  alem  «le  sei 
aniversário  «los  dois.  eles 
di\  ideni  a  daia  coro  Paulo 
César  Glande,  marido  de 
Cláudia,  c  « oni  I  eresa 
I  tola.  miilhei  de  Hem  ume 
d-,  dois  «asais  vao  reeener 
os  ainigos  paia  um  laiil.u 
especial  110  icslaurunle 
Aflecchiiio  I  nite  os 
convidados  csião  os  atores 
José  de  Abreu  I  dtiardo 
(iqlvao.  Anlonio  Grassi. 

Angela  Vieira.  Alice 
Borges.  Elisãngela.  Paula 


\mi  Maria  Brami  dÍMurda  du  horário  de  *Mub  s«Ké' 

BATK-RKBATK 


...  t  iinfornu*  antecip«nu»s.  t  arlos  Mberlo  de  Nobrega 
«  011U1  agora  com  mais  dois  reforços  em  V  praça  1* 
nossa":  Dcrcv  Gonçalves  «•  Gorete  Milagres,  a  Filó. 

I  Hrt.iiUc  as  giav  .iç«h*s  esta  semana. «» clima  toi  de  emoção 
com  a  estréia  da  consagrada  e  irreverente  IVicv.  coroo  ela 
mcsiini  Ja  (Wireie  p.uivia  um  «*sir.uilio  tu»  ninho  A  partir 
«Icsie  s. ibailo.  elas  ta  estarão  mosii.imlo  serviço  no  programa. 
...  Schcila  Mello,  a  loiraça  do  F.  o  Tchan.  negou 
riurunte  o  programa  "Note  «•  anote",  que  esteja 
namorando  o  pagodeiro  Mexandre  Pires,  líder  do 
grupo  So  Pr»  Contrariar.  Amigos  do  cantor,  no 
enlanlo.  contam  outra  história. 

Palilcia  «le  Sabiil  e  Fabio  Júnior  voltam  ao  Brasil  nesle 
fini-dc  semana,  apos  tápi»l.i  lua  de  mel  na  Austrália  O  casal 
ja  tem  trabalho  pela  Ircnie. 

...  loiríssima  Putnciu  lera  que  refa/cr  algoiiias  renas  do 
ultimo  capitulo  du  novela  “A  idas  cruzadas”.  F.  Fábio 
volia  ao  vivo  na  Kccord  nu  próxima  terça-feira. 

( 1  SB  I  foi  bus»  .«i  110  México  a  n»»vela  “L  anula  F.  a 
substituta  «le  "Mana  Is.ibcl" 

...  A  Globo,  durante  reunião  com  Anu  Maria  Bruga. 
ciilocnii  dois  horários  à  dis|»osição  da  apr»*sentadora: 
1KI1IMI  as  DhJMM  ou  1 1  IhlH»  às  I2MMH.  Anu  reprovou  ambos 
c  fez  uma  contrapropoata:  quer  o  programa  "Mais  você 
no  ar  das  lOh.Mt  às  l2h(MI. 

Iiule pendentemente  «lo  horário,  ficou  decidido  que  as 
externas  do  programa  “Mais  vocé  lerão  inicio  pelo 
Nordesie  «io  pais. 

...  Se  ale  o  dia  1 1  de  março  não  aparecer  um  nome  de 
peso.  a  Kecord  verá  obrigada  a  investir  numa  solução 
caseira  para  a  Fórmula  Mundial.  Marco  Aotonio  Mattos, 
do  "Record  games",  deve  fazer  a  narraçào. 


t 


•  Rio.  Sáb  e  iloni .  10  c  II  dc  fevereiro  de  2001 


2Qh30  Irtareato  MS  15  iqu<i*r 
dom.  R5Í0(w»bi  A14  25  1 

BATENDO  A  HE  Al.  CONFIDÊNCIAS 
E  CONFUSÕES  MASCULINAS 

1o*1o  do  Gutülovo  Ho**  DiroçAri  (to 
Mérc «j  Augu«lo  Con» Antómo  Ftfho 
Bruno  d»  Lucca  Fabiana  Rais 
Giaéíto  Bohcarpo  Gustavo  Rala, 
Jav.i  Ma/oh  o  Mar>ana  Guimiua** 
TaairoVannuccilR  U«rquò*(to$*ri 
v/icftoto  5íi  Oo  qui  aab  As  18h 
IngresAO  HS  15 

CENAS  DE  UMA  EXECUÇÃO  de 
Howard  BftW©r  Dirutào  no  CrMma 
Strava  Goro  Carla  Ribas  Luc»ano 
Maia  Huqo  l aonardn  •  outro*  Ev 
paço  Cultural  Sérgio  Porto  (R 
Humana  1B3)  S««  sab  àt 21*30© 
dom  és  20b  Irtgrtito  RS  10 

CORDEL  COROEL  de Normal*;© Sou¬ 
za  Direçèo  4»  Nom\akér  Soutt  * 
i  Com  ltr.^1  Floréncio 
Mynam  pimantal  Ramal  a  Vleont© 
Patrícia  Xavier  »  antrt»  oolros  Car* 
Iro  Cultural  Eduardo  Cebut^Teairo 
Bib»  Ferreira  iR  Visconde  de  Ouro 
Prelo  ?i|  Sé*  %ab  a*.  ?1  he  dom 
As  ?0b  Ingresso  RS  10 

FAFY  SKXJEIRA  OO  NÀO  QUEIRA  M 

direcAodaChcoAnvslo  CaMdoRion 
CaleTaaliofR  Adafcedn Ferreira  A ?• 

Sex-  sab  As21tt30adbm  a>2QK)0 

Ingresso  RS  20  A»r  f  1 ') 


rica  2.  As  19h?0.  21M0  Cenier.  At 
15h30.  17H30.  I9h30  21h30  UCI  3. 
às  14h?0.  16N20.  2  Oh  70  22M0. 
1 2h20  (tab/dom).  0020  (aex/aat» 
UCI  9  A»  10A2O.  20h20,  ?2h20.  01.20 

ariytab»  UCI  14.  Al  14h.  16h.  10h. 

h.  22h.  Oh  (aei/sab)  Arl  norte 
Shopping  3.  às  14h20.  IShlO.  IBh 
(tab/dom).  21  h  (sab/dom)  «< 


mente  recuperada  gr  aças  a  um  truta 
mento  i\\m  ir»/  cnm  oon  •«!«  pesuiisse 
a  amar  rr»  animAin  5i«m  muita  demo 
ru  volta  .1  tua  antiga  peitiorutlHJarJ© 

Art  norl©  Shopping  I  at  15b.  17h 
(Mb/dom)  .<  .!.  )•  •• 

DANÇANDO  NO  ESCURO  f Dancei  e. 
dan  '  í  •  ir  .'i  vi  I  rim  •  um  H|lrfc 
Cathenn#  Oftmmva.  Dm«»1  Morse 
PaNlf  Stormera  Em  1964  Selma 
U»na  irugionli»  theca  que  o>ta  hcan 
do  cega  trnbaiht  como  operaria  rtos 
EUA  para  pagar  uma  tifMiratéo  pura 
0  filho  que  também  eita  perdendo  a 
<  4io  Nova  JOIa.  àt  15h40  I9h20. 

?1h  I  -.Ml  j,  •  •  • 


Pré-estréias 


Continuações 


SOCIEOADE  SECRETA ,  The  itullil  D- 
reçAo  da  Rob  Cohon  Com  Jnshuit 
Jackson  loslio  Bibb.  William  L 
Petersen  Chnslrjphei  McDonald  Paul 
W ftia «f  «  Cram  T  Nelson  Conta  a 
hiatonn  de  um  estudante  e  nativo  da 
cidadã  local  que  numa  Pito  vo  ecos 
tumado  a  vidn  de  lu*o  Sau  compo 
nhauo  de  quarto  investiga  a  socloda 
da  secreto  qua  escolhe  o*  melhore* 
do  camput  e  yatanle  a  eles  um  lutiiro 
promwXM  Ari  Faahlon  Mall  1,  a» 
16h.  ISh30,  Zlh.  2Jh  Art  Quality  2. 
»*  16h  21h  It  olJk  i-  •  - 

HIGLHANOER  A  BATALHA  FINAI 

iHighlendst  Endgoma)  DtreçAo  de 
Douglas  AaNokpalu  Com Adrtan  Paul. 
Ctvtalophsi  Lambait  DonmeYen  Kell 
quer  vencer  o  |ogo  a  qualquer  preço 
Nu  teu  cominho  dot»  Imortal#  sito 
lotçodo*  ,t  eotinf  na  dispiiln  e  i  lusco- 
biem  que  as  regia»  mudaiam 
Clnemark  Bolatogo  2.  a*  t9h1S, 
219.30,  23040  (eei/tabl  Iguataml  7. 
As  2th40  bay  Marhcl  4  àa  2th  UCI 
7.  »•  I»h40  7th35  Oh  (aai/aab) 

POUCAS  E  BOAS  wetil  andkiwndownl 
De  WLVOdy  Alton  Com  Snan  Penn 
Samanlha  Mmton  Uma  thuimari 
Anlhony  LaPaqlia  Brtnn  Mailuneon  e 
Grotchan  Mol  Um  .qjcicentitco  guita  i 
nata  tinha  tudo  paia  ver  a  giandn 
lenda  do  |ii/r  Acabou  tirando  mmt 
tamneo  poliu  bobedoiia»  altafto» 
iiro«pon»abllldoda«  e  mulhulfj 
Cmamark  Downtown  li  a»  tehSO 
19ht0. 2th40,  Oh  (aa>/»ab)  Boiy3. 
aa  15ht5,  17h15,  19h15.  21h15  E» 
pa«o  Unlbanco  t.  a»  I4h20.  I6h20 
t8h20  201.20.  221.20  E»t»ç<lo  Ba. 
ra  Poinl  I  a»  14h.  1W.  líh  20h 
22h  Ealacao  Ipanama  1.  aa  tfth. 
tSh.  20h.  22h  Õcteon  as  ISh  1  7h 
19h,  211.  il  m  •  •  •  i 

AS  COISAS  SIMPLES  DA  VIOA  <V|  T>| 

De  Edwuid  Vang  Com  Nianihen  Wu 
li '-ay  Opala  t  lama  Jln  <•  Kelly  Lao 
Queslbas  comagam  a  .num  mlleti 
das  a  pada  do  mumento  em  que  uma 
matriarca  loiro  um  deirnme  I  m  esta 
do  de  vulna.abllidade  i>*.  lamilinto» 
empienndom  «oas  autovarilicagOa» 
Eatacao  Bolatogo  t.  *»  141.70. 
17h40.  2lh  Estação  Bolatogo  1  aa 
!4h20  I7h40,  21h  i  uk  •• 

BEATLES  -OS HEIS  DO IÉ  IÉ  IÉ  i  Aluud 
dav  .  mgia  i  OeHh  ii.uilleiter  taan 
JohnLeniioo  Pa.HMcC.iitiaiy  Qeoqye 
Ha.nsce.  HkigoStaf.e WittriiIBramtielt 
Um  dia  na  agitada  agenda  do»  Baatlus 
do  "fivi,  de  cdrroea  UCI  15.  As 
14h  I6h  12h|salVdom)  ArlFashion 
Malt  4.  Aa  !6h  1  7h40  18020  21h 
Estaçso  Botafogo  3.  As  14h30. 
I8h20  tAhtO.  20h  21h30  Estaçao 
Icarai  as  16h20.  20h  ■  .•  •• 


BANHOS  (XI/hAO)  da  /h.vo  Tmig  iCh. 
na  '  IWti  Com  2hu  Xu  Pu  Cipi  Xm 
AbandonodopatntilhoirNMvatX)  npai 
lea  udando  do  Nho  lotardado  a  exer 
•  prvtri  a  pmAssAo  'k»  maslte  de  uma 
casada  banho  Mora  Vua  m  t4h 

Reapresentaçòes 

O  AUTO  DA  COMPADECIDA  '  Odaon. 
as  13h 

TH3RAO  '  Cinema.k  Oorenlown  7  aa 
ttha  I3h30  (sab/dom), 

Extra 


Estréias 


CAPITAES  DE  ABRIL  ‘CAPITALS  DE 
ABHII  (Ciipitanes  D  iivfin  Do  Mi. 
ria  do  Medaito»  Com  Slalann 
Accorsi  Maria  dt  M.idouos  o  Joa¬ 
quim  de  Almeida  O  Htme  manlom 
mtanao  vinculo  com  a  realidade  atu¬ 
al  no  ressalta,  tudo  o  que  l.iltn  aos 
dm»  de  hoje  impelo  luvnuJ  la  isca 
«laivescencia  luminosidade 
Unlbanco 2.  As  t4M0. 1Sh40  I9h. 
2th40.  ColuçAo  eee 

LIMITE  VERTICAL  iVertiCAl  Imd)  Oi 
rrçAo  de  Martin  Campbell  Com 
ChrlsO  DamelI  HobmTunney  Bill 
Paston .  Uabeila  Sco.upco  e  Scott 
Glenn  Pelei  e  Anme  Ga.retl  sAo 
iimAun  que  dominam  o  alpinismo 
Ele  linbAlha  como  totogi i 
estai  na»  ptoianldades  apiovnita 
pata  visitai  a  ama  que  viu  leafi/at 
a  escalada  com  um  rn.lKma.io  O 
giupo  acaba  pieso  numa  cavmiut 
uubtof* Anea  e  iesla  a  Peter  s.itvA 
los  Palácio  t .  As  1 3h  (etceto  sab. 
dom).  13h  151.30, 18h  20H30  Sao 
Lula  3.  As  14h.  I6K30. 19h.  21h30. 
241.10  (sab)  Rio  Sul  3.  As  I4h. 
itihJO.  19h  71030  24h10  (sab) 
Via  pa.que5As  13h50|sab/dom). 
18h20.  1Sh50.  21h20  Recreio 
Shopping  2  As  151.50  I8h20. 
20h50  Shopping  Tguca  3.  as 
13h40  (sabidom).  t«h10.  I8h40. 
21M0  Iguataml  4  as  I3h50. 
18h20  18h50  2th20  Nova  Ame 
nca  3.  15h40  IBh tO  201.40  Ilha 
Plaza  t  At  13h30.  I8h  I8h30 
21h  Madurei. a  Shopping  3.  as 
13h30.  16h  18h30  21h  Bay 
Markel  t.âs  I3h20.  I5h50  I8h20 
20h50  UCI  4  as  15h40,  IBh20. 
21h.  13h  (sabidom)  23h40  (aes/ 
sab)  UCI  17.  às  !3h30.  tehto. 
IBh 50  211.30  OhtO(sedsab)  UCI 
18. Ss  13h30  IShtO  18h50  2th30 
Art  Fashlon  Mall  3  as  t6h.30.  I8h 
2th30  Art  Ouallty  1.  as  I3h40 
16h.  t6h20  20h40  Alt  West 
Shopping  6  As  I4h  I8h30  I9h 
21h30  Art  Norte  Shopping  2,  AS 
14h.  16h20  19h.  2th30  CmemarK 
Downtown  t  A  2.  AS  12h20  15h15 
IShlO.  21H20.  OhIS  |se«/sab) 
Clnemark Oowntown  12  as  1  th  15 
14h10  17h05  20h  22hS5tse»/sab) 
Clnemark  Botafogo  8  as  1th30 
141.40  IShtO  2th20  OMS  (sei/ 
sab)  it  ihjçu.1  • 

DUELO  OE  TlTÁS  Ramembu-  tho 

T-tan*  '  Da  Boaa  Vaiun  Com 
Denael  Washington  Wl  Pattori 
Wood  B.u-  v  Pyan  Hund  cmaid 
Faison  A  tutttna  sa  pasta  no  co¬ 
meço  dos  anos  70  Aproveitando  a 
vaidadeut  rampanna  .Aonosa  do 
Tttam  time  go  racista  Estado  de 
Virgmw  EUA  o  duetor  constro- 

t  -  i.  j  -  ,  . 

m  .i  Clnemark  Botalogo  3  at 
10h30  13MS.  tSh.  18h45.  2th35 
0h20  Itea/tabl  Cmemark 
downtown  tO  at  12h45  1Sh2S 
t8h05  20h«5  23h2S  (tes/tab) 
Art  West  Shopping  2  ts  14h20. 
18h40  ISh  2th  Roiy2.tt  14h20 
IShtO  19h  2th20  Rio  Sul  4.  at 
14h4Q  17h  19h20  21h40  24h20 
(sabi  Leblon  2  as  I4h30.  IShSO. 
t9ht0.  2th30  Via  parque  3.  as 
14h10  isab/dom).  16H30  I8h50 
2tht0  Recreio  Shopping  4.  aa 
tSh20.18h40.2lh  Iguataml  3.  aa 
14h  (sab  domo  1Sh30  18h50, 
2lhl0  Nova  America  4  as  I4h 
( sab'dom  I  1Sh20.  18h40,  21h 
Bay  Markel  2  as  14h  16h20 
1Bh40  21h  -  .  . 


Guilherme  Cortes  nu  Correia  Lima 

Hoje  ás  2  Ih  W.oEspuvoCullunil  Correia  Litna(R  Bcnl» 
l.ishou,  64 1.  apresenta  Ouilhernie  (  Vnies  lacimai  com  t> 
sltovy  “Além  ile  mis"  Nele.  além  dc  próprias  composições, 
o  cantor  traz  um  repertório  romântico  c  introspectivo.  p.t. 
varulo  por  clássicos  cia  MPB  que  \  ão  de  Tom  Jobim  a  Zélia 
Duncan  No  palco  para  acompanhá-lo.  Cláudio  Mendes,  no 
piano  e  Mauro  Voeira,  no  violão  c  puit.iri.i  I  .unhem  nesta 
noite,  o  músico  ta/  uma  homenagem  a  escritura  ('lance 
t-ispeclor.  com  a  canção  “Clarice" 


BREJEIRICES  - 

'ftÇAo  D «r  ©i  M«rqk>é*t 
»<*f  tu  Scubffl  «  Rv^  ji»o  Pf»n 
CàfVÍKkí  MéíHÍéi  *R  )'j*r 

ca  63>  vnb  àtvlhe 

20h  íngreme»  RS  15  Ata 


MOSTRA  CATHERtNE  DENEUVE 


Oanotiwa  Hofio  Tor.  amàncao  ft 

!5hé  'A  bala  d*  tn rtj*»'  à»  I9h  Dom 


bT  1 3h  o  1  Fh  Càfhàfina  pvimjvw 
*0  local  fTo  c hm©  àft  1 5h  a  "Ropuhli 


BOEING  BOEING  'li*  M.v 
Diraçào  Oa  Oàr%o*  R 


-Çt  HaiOilà 

8  Fr»duia%*i 

éa» 


O  CKMAR  DAS  ESTREIAS 

CuItMUl  fliirvto  do  Bra&ü  i 


Pérniié  • 
Taatmdoai 

Améncaât  1 
àl  20h  |ng< 


Chattvfli’  àt  I4h 
^10  Comédia  ta 
Tarda  Üatnaii*  é% 


2.  éa  15h10.  17T»45.  20h?0  ?3h  (mi / 
•ah).  H.o  Ott  Rnc#  2.  At  MH 30  («ah/ 
dom)  IW»40.  16h50.  21  h  Via  Pnrqua 
I.  aa  14h30(aab/dom)  1éh40  I8h50 
21h(aicaloqui).lçualamiS  an  I®h30. 
20h50  UCI  11.  à»  15h  17h70.  I9h40 
22h.  1?h40Uah/dom)  0h20(a»«/«ab) 
E«taçào  karai.  éa  lêh,  2ih40 
. •  •  • 


da  porv»* t  ftOeti»  •  uai  E  tlaç éo  Mu 

*auàt1Sh40  IBhSO  71h  it  in 

•  a  é  • 


COLE  RORTER  ELE  NUNCA  DtSSE 
QUE  ME  AMAVA  r,«  ©  q-roçiq 

dc  (.curte  .  «r  ÍMdçao  muMCài 
da  Ciê-jtlfO  Botaihc  Com  Ada 
Ovaaéivw  VitfiMi  Sfoéà  lAa 
'■a  Rndngiza-  Café  Taaho  d*  a,i»,j 
»R  Siquaf n  Carrcoa  téa'2*  àod 
235  9346  G#  ata>  a«21h  Safc 


LENDA  URBANA  2  lUrtwin  NMj8.fv.1f, f  Di 

Mornauii  MtiHh«M  Davift  Harl 
Bochorn  Lorafla  Dnvha  i*  f  v.»  Mar» 
da«  Cih»M'»lUà  univnr.ilriMor.  dwiii 
l»im  In/*»»  Mim*  iMMiatNr  «*m  Itrfirlai 
urbana*»  ta»  ifi^aatimilo^  quo  da 
poiT.  t.t»  kifuani  rn.iMadr  UC1 15.  èa 
IBh.  ?0h15.  22h30  •  mi  .  .  i 

BRAVA  GENTE  BRASILEIRA  D©  Lu 

cia  Mimtt  Com  Diogo  Infanta 
lui:umu  Riguoaa  Flonano  PgOroto 
Bu.m  Ferra/  l«»onrtrdo  Vétw  ©  S©r- 
gMiMamtarrti  Ahinlwtia  m©«nuiqtHt 
couociada  i  qua«téo  da  fomuaçAo  da 
tcWfrilMliHta  b»i»fl»k*iM  *•«>  pawn  ©m 
1 7  /H  com  uma  anaiiM»  (Krlémica  a 
r©«pa|1<:  dc  «  nnfl'1'  rnlio  httirvr.o*.  © 
ml iM .  Ealaçéo  Botafogo  2  àa 


6*  DIA  *  n«*  Mognr  üpoHuai  '•  ft 
Arnald  Sch»Mur/©n©qg©r  Tonny 
Gotdtfyn  MK.haal  Raiuitajri  M«  »*.|©I 
Rockar  Sarah  Wynítr  WamJy 
Crowaon  Ron  Hoélarvd  Ttiiry 
OjIki  Cijnninghaht  RoOndDovai  Num 
futuro  prõxtmo  (hN^iocN*  u»ça  ao  voltar 
para  cata  diàcobm  qt>©  f«  <©  bua  vida 
roubada  wrr.  / .Njo©  UCI  16  aa 
1Sh26  I6h20  20h65  I3h10  taatv 
dom)  ?3h30  (aev/aab) 

BAUIlONIA  2000  Do  »  J  « •  ■ 

Diraiúféb  do  lilmagom  tduA*d 


CORRA  QUE  PAPAI  VEM  Al 


Show 


ESTRADAS  DA  LUZ 


CORPO  FECHADO  i  Unbi».ikabln 

De  M  Ntghl  Stivamui-rn  CiunGnK.u 
Wllti»  Samuot  L.  Jackson  Habrn 
W-ynt  Ponn  O  unteo  sobrevivente 
8e  um  gi  ande  desastre  da  Item  qua 
cun seguiu  escapai  sem  um  urrantiAo 
e  t  peisnguidn  par  um  homem  de 
Ofttis  hirq*’i*  cufit  tilosuha  de  vida 
baseia  »•  nas  hu.tdna»  em  quodn 
nhc  Sao  luta  4.  as  IShtO.  17h20, 
191.30  21h40  23h50  Rio  Of-Price 
t  as  tSh.  17hl0  I9h20.2th30  Vis 
ParqueS.  as  14h50  (sab/dom).  17h. 
t9h10.2th2O  lgu»loml2.  às  141.50, 
17h.  IShtO  2th20  Nova  América 
5.  As  I8h30  20h50  Madurelra 
Shopping  1.  AS  I4h30  I6h40. 
I8h50  2th  Bay  Markel  3  A»  141.30 
(sab/dom).  16h40  18h50.  21h 
Cmemark  Oowntown  3.  As  10h55 
13h30  IBh  t8h30, 21h.23h30(sea/ 
sab)  Clnemark  Downtown  7.  as 
1  th55  14h25. 18hS5, 19h25  21H5S. 
0h20lseiusab)  Cmamark  Bolatogo 
4.  as  15H30,  16M5  20h50,  23h25 
(ses/sab)  Art  West  Shopping  1.4a 
15h,  17h10.  19h20.21h30  Art  Nor 
to  Shopping  1.  as  14h50  17h50 
IBh  10,  21h20  UCI  6.  as  15h05 
17h25  I9h45.  22h05.  17h45  tssb/ 
dom).  Oh25  (se./sab)  UCI  12.  aa 
14h  18h20. 18h40  21h.  23h20(t#«/ 
sab)  -MM-  aa 

A  CAMAREIRA  DO  TITAflC  I  atemme 

d»  chambre  du  Titaroc)  D«  B‘0i)t 
Lima  ComOlivor  Martvwí  Homana 
Bohnnger  Aititns  Sanchea  Um  |> 
vem  opor  Ano  ganha  em  competrçAu 
uma  passaqom  pala  ver  o  Titantç 
parte  em  atui  vuigern  maugutttl  Co¬ 
nhece  a  camatnirii  do  navKi.  com 
qiurm  uive  uma  aventuia  ine»queci 
vni  Estaçao  Paiasandu  aa  t5h40 
17h40  I9h40  2th40  '  l -s  i  aa 

T  AINA  UMA  AVENTURA  NA  AMAZÒ 

NI  A  De  t  An  i.i  Lammca  e  Sa'y-0 
Hkch  CamEuniceBaia  CaioWome- 
Jairu  Martu»  Liua  Cario»  tounnhc 
l.uclanaHigueiriieEtenvErthal  Uma 
aventura  na  Ho'ai.'a  anto/Omca  com 
a  ortfl  faina  que  pa»»a  o»  dm»  de 
sarmando  Armadilha»  e  atrapalhar 
do  a  quadrilha  da  traticanta 
Cmamark  Botalogo  3,  aa  IOt.40, 
12055  Cmemark  Oowntown  1 1.  Aa 
12h30  I4h40  Cnwmark  Downtown 
10.  As  13h55.  15h50,  I7h45.  I2h 
Isab/dom)  Art  Fashlon  Mall  t  At 
1Sh20  a  18ht0  Isab/dom)  Art 
Quattlty  2.  As  I5h50  17h  Art  Wast 
Shopping  2  As  18h20.  1 7ht0  (sab 
dom)  Racrelo  Shopping  4.  Aa 
14h30  Iguataml  7.  A,14h20. 18ht0 
IBh  I9n50  Nova  América  8,  és 
I4h50  I8h40  Eataçéo  Icarai  As 
1 4h4f)  EslaçAo  Ipanama  1.  At 
14h20  tataçAo  Museu  As  ISh 
(sabia  Uh20ldom)  <i  ui«.k-  •• 

ENTRANDO  NUMA  FRIA  Ment  '•  •• 

[ta!*iiif»>  Da  Jav  WirACh  Com  Hpbeil 
[  a-  11»  tten  tililk.1  lerl  Pok>  Hlv#ie 
itanriar  Um  antemerirn  lym  ortM  qi* 
erv.v4risi  a  multmi  <kn  wknl  srvifrna  a 
|ie.k  em  c.n»arirr«au  I  k-  atila  0  laki 
qinuidii  ulii  -i  Wi.,*  (vir..  > u.et"  - 

I  t . .  ■ ,  i:iiM>mmk  Rotafogo  7, 

ks  IShld  17h4»,  20H20.  23h  (ses/ 
»»h)  Cliwmeik  Oowntown  S.  a» 
II tOO.  141.  IMOS  I9h05,  71h.1S. 
OIV15  |sei/sab)  Clnemark  Botalogo 


CANTOS  DE  VERÃO 


tormacomo  as  conver-u.»  e.tjbe-o 

cem  Estaçéo  Botolag»  2  s»  I5h 
1Sh40  201.20  77h  •  •  • 


ESPLÈNDiOOS 


CARLA  WANESSA  E  MARCELO 
DAMAIA  Bâr-a 


A  COPA  lhe  . upi  De  Kh>«"i-ie  Norbu 
Com  Orgyen  T  0br7.nl  Lodto  Neten 
Choktmg  Do-smen.jva  IqumdoT  ibe! 
ate  um  manasténo  ttxaliaado  nas 
montanha»  ito  Hwnalaia  Apaunnadn» 
por  futebol  ma»  presos  4  hg.de.’  do 
monasMiK)  budista  nki»  provocam 
uma  grande  ccmtusAo  paia  assisti,  a 
t<nal  dis  Copa  do  Mundo  de  1990  Es- 

§aço  Unlbanco  3  aa  I4h.  ISh.  18h 
Oh.  22h  EslaçAo  Barra  Po.nl  2.  As 
1SH40  17h40,  19h40,  21h40 

NAUFRAGO  -asr  awayi  Du  H.-jbert 
Zemecki»  Com  Tom  Hanks  e  Melen 
Huot  EU*  2000  UIP  O  engenheiro 
de  sistema»  do  FedE .  tem  tua  rotina 
abruptamenle  interrompida  por  um 
aodente  aeteo  Ele  voi  parai  numa 
iiha  desedj  onde  precisa  sobrevive  14 
base  de  pouquíssimos  recursos 
Clnemark  Downtown  4.  as  17h10 
151.40  HhSO  270  Cmemark 
Downtown  8.  aallhOS  14h20  17H30 
20M40  23hS0  (ses/sab)  Clnemark 
Botalogo  5  aa  1  thtO.  14h20.  I7h30 
20h45.  0005  (se*  sabl  UCI  8.  as 
15h20  18015  21M0,  12h25  (sab/ 
dom),  0h5  (se*/ sab)  UCI  13.  às 
14h55, 17h50  20h45  l2h|satVdom|. 
23h40  (se*/sab)  Art  Fashlon  Mall  7. 
as  15M50  161.50,  2lhl0  Art  West 
Shopping  5.  as  13h10  15h30  16h30 
21M0  Palácio  2.  a»  I4h30.  17h20 
70h10  Sao  lula  7  4»  I3h30.  I6h 
18h40  21070  24h  (sab)  Rio  Sul  7. 
aa  13h30  l«h  18040  21h70.  24h 
(sab)  Copacabana  aalShTO  IShlO. 
2th  Via  parque  7.  4a  IShlO.  ISh. 
20h50  Recreio  Shopping  3  as 
14h50  .7040  70030  Shopping 
Tl|ucs  I  ss  15020  18010,  21h 
Igualemi  •  as  15070.  IShtO,  71h 
Norts  Sholppmg  1,  as  IShlO.  ISO 
20050  Nova  Amarica  1.  às  14050 
17040.20030  Ilha  Plaaa  2.  As  1 4050 
17040  20030  Madurelra  Shopping 
4  as  150.  17050.  20040  Icarai  as 
15020. 18010,210  EslaçAo  Ipanama 
2  Aa  13040.  18020  I9h  21040 

SAL  OU  170  DIAS  DE  SODOMA  De 

Patr  Paulo  Patolmi  Grufio  da  latos 
las  recrutam  lllhos  a  filhas  de  potro 
neiros  politicoa  para  (a/e r  toda  sorte 


CONTOS  PROIBIDOS  00  M  AROUÉ S  OE 

SADE  Ourll»)  De  I  •  wp  K11  k 
Coln  Geoltrey  Riish  Kal*  Wmuel 
Joaqum  Phoem*  e  t/ichuei  Cone  O* 
ultimo»  «noa  de  vitiu  do  Mu -que 1  u 
Sedo  confinado  num  a»i>u  para  torr 
le»  mentais  nr-de  luin .  a  para ;  onlWs  * 
escrevendo  tua»  obra*  se»  .arniaet* 
tubverui.m.  UCI  11  a»21h35  OhIO 
(«ei/»ab|  -  -ir  •• 

A  NOVA  ONDA  OO  IMPERADOR  ’ 

empem.'»  new  groo.ei  *  De  Mar» 
Drndai  Kutco  descobre  o  valor  da 
amtxade  depor»  que  é  tranilomiadc 

em  ui  -  -  .1  Clnemark  Botafogo  J  »* 
111.70  131.20  Art  tashion  Mall  4  At 
15h30  Art Ouaidy  2. 4s  I5h30,  IShSO 
UCI  7  ss  13h55  I5h50  I7h45  '7h 
Isab-doml  1  .ck  .  •  •  • 


ELOiNA  E  OS  LEOPARDO 


GUILHERME  CORTÉ5 


ISABEL 


MARCO  OE  PINHA  E  VIBRAÇÕES 


MAURO  SENISE  E  QUARTETO  Mh» 


De  Bren  Ralnei  -Ei'A  f  m 

NcoiasCage  TeaLeon.  DonCheadle 
O  recém  form-id-,  jack  Campte'  .» 
para  Londres  l a/et  um  «ttay>o  *  SeoA 
umanamoredaemNova  »ui*  Puvne 
(o  na  partida  que  0  mi.u  irnjmenri 
nAo.ai  acabai  Tre/e  Anosdepu'»  He 
lornou-se  um  bem  »iu  edid--  u. r r-,  I ' ' 
Ck?  W.|II  Slluet  ma»  conl  nu.r  -  U  - 
ale  que  mi  vespr-rq  de  Nai.i  ••  •  >  1 
da  em  outra  vida  como  m  ..im/it  - 
vetse  p.utidn  (m-.i  t íwh.--.  .»?■ v 
sui.v-u  UCI  I  a»  I7h45  201.25 
23H05  Isea/eabl  •  • 


O  IMPÉRIO  OO  OLHAR 


MPB  4  E  QUARTETO  EM  CV 


ROGERIA  O  TOM  DA  BOSSA 


A  BRUXA  DE  BL AIR  II  O  LIVRO  DAS 

SOMBRAS  6-  •  -rl sharkM  Bki  - 
edeh  ?i  t)e  Jue  Betunyer  Com 
Km.  Ckrecirj'  EncaLerrmwi*,  Jetfre, 
Oondran  Tratme  Skylér  Siepnen 
Ba>ei  Tumer  Qual 


OS  INCONOUlST  AVEIS  r*.-  v  M* 

dc  >  j'*i(  LOs*  0-réÇAO  Pé  WOII 

Ma? a  c5n  Oemdbé  Ae-N  C!*.4l 
Aiencar  kVo/r  Ma*a  kçaiyc  3-*1 
MaIcus  Roctvi  é  Ca.dç  Ga -•  kz 


afugaoasgalinhas  ■ 

PéleiLord  NickPmk  He  - 
Com  vo/e»  de  Mel  Gbtor-  l»nn 
Fevguson  EiasaAopn»"  'seraadagian- 
i(i  TeeedV  unde  a  yriimha  que  nAc  c0« 
O  café  da  manhã  pode  termu. 

(uni, n  Mas  C.inyo'  e  r.-  ama-a  la  »k 
t«o  defem.inadõs  a  ascnpai  ante*  que 
leni.amum(iestino»uçire'-|  Clnemark 
Downlown  9  ée  ilh4S  I4r.50 
CmemarkBotalogo  t  ae  10h25  ijttafl 
14h50  IThOU  UCI 9  ae  I4h35  léndl) 
Í7h40 IMb/dom)  -  ••• 

POPSTAR  Da  »’.*•  A .  •• 

Ti/uka  Yamataki  Com  k?>»a 
Menejhe  L  uigi  BanceCi  Ma  coa  K ro¬ 
ta  SilvaPled#’  Lu  •  Sa'un  Le-mai 
do  Nektenovoptoduiocuemarogrei 
CO-miiaica(  Xn*a  Menayhel  'a/  •  mo 
deloNick  que  voda da riirnpa rnmoa 
modelo  mais  consagrada  d*,  mundo 
para  ser  empre  - 

model  -  Popstai  Art  Weei  Shi>pping 
4  ae  13h40  (selsdom)  I5h30  10.20 
(8hf0.7fh  ÜCII.ésUh»»  15050.71. 
laatSdnm)  lguelen.16  AsMhSO  .(IMO 
Nova  AnWrlca  7.  a»  !3h40  (sahdomt 
I5h30  1/h20  medi-iaua  Stuqming  2 
aaiarqulsdoml  151.50  1  'MO  19h30 
7fh20  Bay  Me.kel  4  at  131.30  iSh/O 
171.10.  19h  .  - .  • 


IrjraWMtO’.  SAO 
guiados  por  um  morador  de 
Burkstiviim  para  checarem  at  loca 
çdesdoiMme  que  virou  um  concor 
iido  poniç  tuMStlCO  Clnemark 
Downtown  5.  às  1  Jh,  I4h30.  »6h45. 
19M5.7ih30  73h45lse*/ssb|  Rio 
Sul  1  Ro*v  1  SAO  Lula  t.  és  14h. 
ISh  t|h  70h  77h  Leblon  t  és 
Uh  !6h  IBh  20h  72h  Via  per 
que  4,  és  1 3h50lsab/domi,  t  BnSO. 
1Th80  21h50  Recreio  Shopping 
1,  ts  IShtO.  IThtO.  tthtO  21hl0 

Shopping  Ti|uce  2.  Iguataml  5.  és 
I3hítf  Isab/dom).  tih30  1  71.30, 
19h30  2th30  Norte  shopping  2, 
as  ISh,  171.,  19h.  2th  nova  Amt- 


5DMNA  PRAÇA 


MARIA  VAI  COM  AS  OUTRAS 


Alternativo 


ESCULACHO  TEEN 


MARIA  BHASILEIBA 

OlM 


VVj-lflTgfM  l.~4  « 


9M00K  CASUAL 


A  MORENINHA  !»(t0  Y  J  >4.-  Ba»  fé 

P  ’é;âo  dê  TA«'é  \éfd '-r  Ccta 
T«mâ6  tí©  .'©•i  •  A?»  -êr*c  Vl#lí 
A n-m  Pq rfêiã  Ann©  Uii*4  Oc«Vé<- 
«éfff  outaw  Tfjjro  loàéfma 

Sii  A  C<Y'V4  °  RfUCM©*# 

09  Mv»a*é  CiriMí  ét^ta 

#  dont  At  l!>  Inçr »«•<.'  flf  20 

OS  MONOLOOOS  da  vagina  ^ 

Fdtatsiét  PoiéAM  c*Au.' 

.ti©  R.xtix|w#*  •  Béko.i 

t»oCU  a  Vi'4féijHlSAo 

Vv©/«tr  y  •  *4  9*96 1  Oi t  A 
Mtr  Ui  «IfOO  Dõr©  àt  Io* 
q»©>*0»  MS  ZO  «qu<l  MS  »S  (•©% 

3c«tll  9»  MS  30  iMta 


Ctndido Mande»  267-7295 
1  Centro  Cultural  Benco  do 

Bratll  906  2020 

1  Clne  -  Arte  UFF  620-B090 
1  Clne  -  Teafro  Dm»  Sfat 

599  7237 

’  Copacabana  235  3336 
1  Eepaço  Unlbanco  da  Cine¬ 
ma  266  4491 
EslaçAo  Botalogo  296-6843 
'  Estaçao  Ipanema  640  6445 
'  Estaçao  Museu  *>67  6477 


EslaçAo  Peço  533-4491 
Estaçéo  Paissandu  295  4653 
Estação  Içarei  610  3132 

Içarei  717  0120 
Ilha  Auto  clne  393  32  U 
leblon  239  5048 
Odeon  215  6905 
S8o  Lilly  286  2296 
Pai  Ac  io  240  654 1 
Rosy  23(16245 
S  ler  Ipanema  521  4690 


THE  CLUB  re*U  elal 


Teatro 


COMPANV 


10?  DAI  MAIAS  i  tO.*  (' 

^  .lo  ta  N*»vui  |  mui  ( 
!••»«©  Qiuftudd  An 

MdfVHHfNly  ©  1m"J 


A  MULMEN  SEM  PECADO  T«t»*  i© 

N©l*c»n  Hç\íngorv  D'*éÇàO  õ#  lull 
Afthuf  Nur«é«  C Oé  Ó9 
Locta^si  D’A0v»  W  Atai  a  Lâc©f(L» 
fàifro  óe  Lét1 

iR  ConO©  d© 

B©(taildk>t©  JO»  !’•*  .{lí  i  à  tàb  At 

çvfi  a»  RS 

20  ©  f«S 

PEQUENO  DICIONÁRIO  AMOROSO 

rotnmdo  C(vt> 
.  Li  .li »  F»nAta  Mom©* 

CU«5i©(V«;wl.u;  f#nl»odiviOui 
Iro  |H  M.vqif©»  õ©  Séo  V>c«*«*t©  >.* 
Ou*  ê  %Ah  A»  ,Mh;K) 
AfieXéi  »t«r©»ju>©  RS.*0(qun 
RS  » w*«  tawTM  ©  RS  30  iMbl 


Nos  shoppings 


lernandea  Iki 


IHh/íl  .'Oh/O  22h,'fl  StrlA  4 
‘I  Knilpvertk  .lT  A»  ISI.40  IHt'  ’  1 
,’th  Sala  6  LlUrrlu  ilo  lit.se  d» 
14h30.  I7h  19630,  .Vh  Salah 
*CmiHi  Ipctvnli.*  As  iShOS  1 7ti24 
iqM'i  22hÕ6  Sal4  7  A  nova 
onda  ik.  tmiHrrrtdiM''  As  1Jh55 
16h»0  •  7|I4S  SaI.»  7 

Hrqlilandci  a  bal.ih'  ■  ler.il  i 
l1Mi4ii  11.35  Salah  NAutia 
,  ,  ,  i-.ii.'i>  i Hl. i r-  .'iiiiil  Sala 
'I  Alugartasgaliniv.i*  .»?  14)1.1- 
1  Divio  Sala  *»  ‘ffruKA  de  tv.li' .' 
•  .»»  utli/l'  20ru*0  221120  &d.< 
10  I  .iM.iv  uma  iiventtmi  n.» 
ArtiA/om..  As  i  insf.  i  'A. t 
1 7h45  Sala  11  'ContiUi  nru/i. 
do»  di‘  Mi.tqurK  .k*  Sadn  A» 
211)35  &.U  1 1  3  nlniiHkinwiiia 
ina'  As  líih  I7h?0  i9h4o  239. 
S/Ha  12  -  *Coi|<o  lechado'  Aa  Uh 
16h20  181.40  ?1h  Sala  1 J  NA 
ulragu  As  141.56  1  -'1.50  701.46 
SaLi  u  *Bi um  de  biov'  As  Uh, 
I6h  Hth  20h  771.  S.H.i  15 
Hciitki*  o»  tei»  ik)  ié  ié  lé*  At 
14b  Hth  Sitia  th  lenda  teba 
nn'  As  IBh.  201.15  2?h30  SrtlA 
10  "0  6*  dia-  a»  I6hl5  181*70 
20hf>5  Salit  17  -  Irmili*  ? ptlv.tT 
A»  139.30  109.10  IM.'KV  21h.Hi 
Sela  1B  3  im.ii’  kiHlicar  as 


17h;*0  S»l«  7  UrttsA  d#  bani'  A» 
tgh/o  71HI0  Sala  I  I  imilw 

VMftll  ,.l  A5  IMhl'1  1949110  201140 
Saiu  4  Ounlu  iftr  llli*'-  As  1696(0 
1111.40  711.  SWil  5  Cotpolachu 
du'  «i?  IBh 30  20hM)  S.il.i  5 
I  auiA  lUtiA  aventura  nr.  Ama/A 
rua'  As  Uh50  U>h4li 

■  Hecrelu  Shopping  (lei  -l#3 
8726)  Sitl.i  1  Bru"ii  dc  hlali 
A»  151.10  171.10  191.10  2lhl(l 
6qla2  “I  imiln  vmlH  .d  As  159*50 
1 99*20  2 Oh 50  Sala  3  N.iulra 
no"  Au  Uh50.  1/1.40  15>h,l()  Sala 
4  'Dih.Io  do  lllus  as  ihliTO 


■  Clnemark  Downlown  llnl  4<H 
6004l  Sala  1  e2  ‘í  Ktiiln  vurt»  d 
ar,  1  Í»h2<)  1  ‘.h 1 6  lllhIO  7III.N) 
Saiu  3  ‘Corpo  Iih  harto  a*  lOhS'. 
139*30  Ifili  169*30  7lh  Sul.*  4 
NAulUdll'  15  I29HO  159*40, 
I9r.ft0.27tl  Sal.»  5  (Inir.i  rtu  9ilr.ll 
T  •*■>  I7*‘  14h'10,  16h46  19ht‘> 
719i30  Saiu  6  f  rilruotiir  nunvi 
fh.i  AstlhJO  Uh  IBfi  Vi  1*99.0*1 
?  19.36  Sala  7  ‘C(ir|Milu<  hurto' «.'. 
1lh55  141.26  IfiliSfi  I9h?& 

219.65  Saiu  8  Niiirlr.su»>  ai> 
119.06  Uh20,  1 7h'Ki  70640  Sala 
9  A  l(K)udi)5  Ualliihi.»'‘Us  1164?, 
Uh60  Saiu  9  n.tiili.iqo  ar. 
179.30,  70MII  Sala  10  Dunlortr. 
lllus’  As  129.46  1M.25  181.05 
20h4S  Sala  1 1  T  ama  urna  avuu 
tuia  nu  Amu/óthn'  A»  I2h30 
14640  Saiu  12  I.  imiti,  vertit  rll 

AS  11615  14610  t/h06,  709i 


■  Faahlon  Mall  (I.  377  1768) 

Sala  1  'Soc.indnda  r.ocreln 
A»  16*.  18630  ?1h  72630 
Sala  2  Néulrugo*  As  159. 
IAh  ?1h10  Sala  3  I  imrtn 
vnrtlcal  a-,  19>h30  186 

219.30  Sala  4  ‘Bnnllns  os 
mis  do  lé  ié  18  As  Iflh  179.40 
189.70,  216 


IA  SOCHOAttf  wrtu  <•  ki* 

Mama  Ha*1  Com  lei 
Llviteraigr.'** Itak.Rçw»'  T.si.i 


■  Art  Norte  Shopping  Itel  695 
8337)  Sala  I  <07  dAlmefas' 
As  14640  i9,h4o  Sela  1  '06* 
dui‘  A»  196  71670  Saiu  2 
‘Corpo  foc9<ndo‘  as  14650 
179.30  199.10  71630 


OS  MENINOS  UA  RUA  PAULO  v.M 

de  Ferenc  Mcrlasi  Ot.eçAo  de 
f  ranpr.ik  Mavar  Com  Bruau 
Ge/Jhatw  M..'Ck>  Miinar.tr  8-lu 
Martvir  Teofr*.  Posto  6  (R  F  rance- 
co  SA  Ml  (Jui  a  sab  As  71630 
Dom .  as  20h 


aseti  As/lheifcsn  At  Uh  lng.r> 
s>*  RSSOtqu.  ui>  dort.1  p Ml 30 1  HtM 

Al  ARMES  •-  <.l»fi,**r  *  i.tTi'  Dueç  1  - 
de  Mui.iyi  («pet  Com  Anilro  Vak 
C-otina  Pweri  J0A0  CamAigt?  e 
1  «abola  Oaicii  Teatro  das  Artts 
Shopcmq  ,ia  Ga.ea  1 0  Marquês  de 
Sa.,  vic-ente  VI  de  qui  a  sob  As 
JlhJOedom  a*  706  Ingres»*.  R$ 
TU  uaki»  ses  doml  e  RS  30  (aebl 

O  AVARENTO  ,ln  M.-i-ul»  Oirp.,,)ode 
,)oé(' Belhencnurt  Com  Jorge  Dona 
ip.ilru  SesifR  GreçaAianha  II  De 
qui  a  dor*.  As  199*30  e  sat>  A» 


■  Bay  Markel  (!»i  717  0367) 

Sala  i  3  imite  vertical*  a» 
15650  18620  20650  Sala  2 
‘Duelo delitos'  As  Uh  16620 
189,40.  216  Sala  3  "Corpo 
lochado-  as  16640  18650  716 
Sala  4  -  ‘Highlander  a  batalha 
imal*  As  21  r* 

■  Clnemark  Botalogo  Mel  237 

84941  Sala  1  ‘A  tuga  dus 
galinhas'  As  10625.  17640 
14650.  17605  Sala  2 
‘HighlaiMRii  a  lialalha  6n.iT 
as  T9h1S  21630  Sala?  En¬ 
trando  numa  ln<>  As  169.10 
179*45  Saiu  3  "fainA  umu 
avenlixa  na  AmA/ónia  As 
10640  12656  Saiu  3  Duelo 
debtAS  as  10h30  13615  166 
189.45  21635  Sul»  4  Corpo 
fechado*  As  15h30  18615 
20650  Sala  4  -  ‘A  nova  onda 
do  Mnparador*  as  13670  Sala 
5  ‘NAu6»qo*as  1 1610  149*20 
1  7630  70645  SalA  6  ‘\  mulo 
vertical'  As  19630  14640 
189i1Q.  7th20 


■  RluOlf  Prirelli  /•/!,  79901  .Sala 

1  'Corpo  lechado'  As  1 56  17610, 
19620  2lh30  Sala  7  'Uhtiando 
numu  fria  As  18640,  18660,  216 

■  Rio  Sul  llal  547  1099)  Sulu  I 

‘Bruia  de  balir  2  '  As  146,  166 
186  706  226  Sal»?  NAuIrago 
as  1  1630  166  16640  71620  Sala 
3  3  imite  verbcal"  As  Uh  161*30 
IBh  7 1 630  Sala  4  Duoto  dn 
Idas' As  14640  176  19620  2164(1 

■  Shopping  Tl|uca  (6  754  034  i 

Sulu  1  'NAultagp'  As  151*20 
16610,216  Sala?  1  imita  verti 
cal*  As  15650  18670. 20h50  Sola 

2  •  'Brusa  de  blerr'  A»  159*30 
1 7700  199*30  21630 


O  SANTO  E  O  BICHEIRO  de  /miu 
BethencouM  Com  Bemvindo 
Siqueira  Rusar»#  Goltman  e  ou 
lios  Teatro  dos  Qrsndes  Atores 
t  Av  da»  Américas  3S55>  Qui  a 
sab  As  21630  e  dom  As  70h 
Ingresso  RS  ISiquii  RSTOtse* 
dum!  19$  25  isatrl 


16a  Ptaaa(iiu  4i  9413)  '-  ri.i  1 
3  Klutli  vpihr  .ir  a»  166  18630  716 
Saln  2  NAutriigo'  Ak  14650 
17640  70630 


■  Madurelra  Shopping  Hei  488 

1441|  Sala  1  ‘Corpo  let;6udi»‘ 
a»  14630  16640  18660  216 
Sulu  2  Popslar'  as  15660 
17640  19630.  21670  Sala  3 
Limite  vertical  Aa  166.  18630 
216  Sala  4  NAuhngn"  »s  156 
17650  20640 


■  Via  Parque  6 

1  -  *Enttnnda  numatria'  as  Hlh. 
18650  216  Sala  2  NAufr.il 
As  <5610.  186  209150  SoIm 
"Duelo  de  Ida*' AS  16630  19h! 
21h10  Saks  4  ‘Biusa  de  ha 
As  15650  17650  19650  ?1h! 
Sela  5  ■  lundu  vertrcaT  As  169L 
16650.  21620  Saiu  6  "Cor 
lechado* A»  t/h  19610  2HU 


■  Norte  Shopping  rte  592-94  n  l) 

Sala  I  'NAuIrego'  as  IShlO  18>. 
20650  Sala  2  -  ‘A  brusa  da  bfatr' 
As  156  176  I9h  21h 

■  Nova  América  l’,-1  '  83  1019)  Sala 

1  Nauhago'  as  Uh50  1764U 
20630  Saut?  'Pooetar'»»  '6h  )0 


■  UCI, New  York  City  Cenier  (te 
432  4A401  Sala  1  ‘Popetar  «s 
13655.  151.50  SaM  1  ‘Um  6o 
moei  de  lamiku'  As  1 7645. 20625 
sala  2  ‘Socndade  secreta*  as 
149*45  176  19615.  2th30  Sela  3 
‘Brusa  de  blaiCAs  UhTO  18620 
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CINEMA  NA  TV 


RONDA  PARABÓLICA 


João  Marcelo  F.  de  Mattos 


SABAIX) 


Com  Gene  I  lackman.  Eàucsi  Rurgmnr. 
Retl  Buttomv.  ('arol  l.ynlcy.  Rnddv 
McDownll.  Slclla  Sievens.  Shcllcy 
Wjnicrv  |  .cxlic  Nielwii 

Aventura.  Alt atiçado  por  uma 
enorme  onda  pela  laieral  sem  que  seu 
capitão  tivesse  tempo  para  qualquer 
munohi  a,  o  1 1  ansai  l.ini  ict  >  Pt  iseid»  »n  em 
borca.  Dc/  sobreviventes  lutam  para 
encontrar  uma  passagem  até  o  casco 
antes  que  alumie  de  ve/  l;normc  su¬ 
cesso  do  siihgêneio  tilme  catástrofe. 

(M  l  I  l\l(>  SOI  n  iKO 

’(*i  Woith  vsinmii}!  líIA.IW.Ci», 

I  •  M  mm  I V  XX  ill  Mm ken/ie  l  'imii  Marti 
llaiiion  M.uk-leiiic  Stowe.  I  esJcv  Ann 
W.urvn  M.uia  llolvie 

Comédia  romanticu.  < 'oiiqiiici.idoi 
aposta  que  pode  (xxlii  três  tiiiilliervs  em 
casamento  ao  mesmo  (empo 

SKINNER 

IMIilt»  Skiiuiei  I  I  \.  *»S  (  or.  8S 
mm  IV  Ivan  Nags  Com  Ted  R  uiiu. 
Tract  IjiuIs 

Suspeiis*-.  I  m  psicoputa  viaja  |x-lo\ 

I  I  X  la/eudo  se  passar  |s«  um  |o\em 
comum  VproMiiia  se  das  pessoas  e  lix 
na  s,-  amigo  p,ua  depois  assassiná  las 
com  técnicas  »k-  cscolpelamento 

XGXIOI  \  Dl  VIDRO 
(»’li  Ibeglasscage  liUA.%  l'or.% 
mm  I V  Mu  Iwel  Sltnvdcr  CotnCharlotU- 


Irwis.  Riclurtl  Ty«m.  Eric  Roheiis. 
J«*seph  Ciunpunella 

Dnanui.  Puncionám ide  clube  noturno 
\e  sua  vida  tr.uisloniLt.Li  num  |t-s.idelo 

quandtiseapiuxonapirunwdas  garotas  do 
•ogor  A  moça  tem  um  caso  com  um 
tiabiUMlista  que  esta  na  mira  da  policia 

ébt)(  ANAI  II 


fique  comigo 

231815-  rouchme  EUA.  47  Cor.  Ittu 
Blin  Dell  Gonkm  Ross  Com  Vmaihl.t 
l\vt.  Miclufl  V.inon,  IVtetl  miielli.  Kan 
XX  iilirvi.  KncaGimpel.  J.uuic  llarris 

Ver  destaque. 

TERROR  CFGO 

03hl)5  Blmd  lemw  Inglaterra,  7| 
f  >».  KS  mm  IV  Riclcud Fleischer  Com 
Mia  Fanou.  Niwman  Eshlcv  .  Rohm 
ILiilcv,  Dianc (jíu> son.  Ihnothv  Alisou. 
Bri.ui  Ravsluisoii 

Ver  destaqui 


LOUCADEMIADI  PIEOTOS 

I4hl5  llollyvsittl.ui finte  El IA.XS 
Cor.  40  min  IVRcrtCimvy  Com  (Ms 
I  eu  ui  hui.  I  loyd  Hfidgev  ( •rtvui  i  Jarvis 
(  iMtiedia  Artistas  (IcllollywiNtldKi 

eli.uii.idos  a  trabalhar  riiinu  hasc  aérea 

CASEI  U  IV|  MINH  A  (  H|  || 
INilS-Chanccofaliletime  EUA, 87 
Cor.  ttHmin  Del  ichorahKcniivch  ('cm 
lohn  Ritter 

(  iMiHxlia.  Ke|Hirter  casa  com  a  i  Irle 
para  obter  seguro  saúde 


( >S  SET1  M  Xt íNIFK  í  >S { i|  ADIA 
DORES 

I  sb  The  sevem  magnilicent 
gladialors  Itali.i.  8*  Coi.  Sb  mm 
IV  Rruno  Mattel  Comlou  leingno, 
Svbil  D.mning 

X  ventura.  Gladiadores  enfrentam  a 
maldição  de  imu  hms  i 

ISUTAR 

I  'h  Ishtat  I  I  \.  8'  Cor.  UM 
min  De  I  laine  Mas  Com  Dustin 
Uoffm.in.  XXarren  Bcuttv.  Isahelle 
Xdjani 

Comedia.  Dupla  de  músicos  sem 
talento  vai  paru  o  Oncnte  Media  e  se 
envolve  em  confusão  l  ’tn  dos  maiores 
fiascos  comerciais  do  cinema  america¬ 
no  nos  .mos  80 


Atui  em  nitres isla  rtimica 


CINKMAX  l»RIMI 

Al  1(1  NAO  MOR  \  MAIS 
AQUI 

Domingo  II  IMS  Alice  rliH  sift 
live  here  anynmre.  EUA.  71  Cm 

1 1  •  min  De  Maitin  Scorsesc  (  om 
l-llcn  Uurslyn.  Kris  KriMofferson 

I )rama  I  >e|x ns  que oniar idr » nu u 
re.  mulhei  embarca  em  s i.igeni  *  •  >m 
o  filho  atrás  da  pmpria  leln  idade  ■  • 
lenta  achai  emprego  de  cantora  em 
bares  c  restaurantes  de  cidades  pe¬ 
quenas  O  lirn  <le- semana  portem  e 
ao  homem  de  cinema  rnais  imp»  .rtan 
te  dos  El  'A  atualmente,  o  genial  di 
reiot  Mariin  Scorsesc  Primeiro  - 
exibido  este  filme  «» terceiro  d  -  sua 
carreira,  e  que  deu  o  Osc.it  de  atri/ 
pata  Ellcn  Ruisiy  n  Hlcn  de\  e  .  mi 
i  orrer  novamente  a  estatueta  este  .hm  • 
pelo  diurna  sobre  drogas  Requi  m 
for  a  dreanf  <  I  VA/DfREC  I V  t 


I  ISA 

KUNDUM 

Oommgo.  20h  Kundum  EUA, 
l"  (  oi.  120 min  I V  Martin  Scorsesc 
(  om  I  en/in  I  sarong.  Gyurmc 
lethong. 

Drama  Garoto  de  dois  anos  é  re¬ 
conhecido  corno  rcencarnação  dc 
Bud.i  e  desde  cedo  6  preparado  para 
-e  tomar  o  14'  Dalai  Euna  hm  plena 
|tis  •!itnd«-  n  Lama  é  obrigado  a  fugir 
do  libei  quando  o  país  é  invadido 
pi  las  tropa-,  do  gcnocida  Mao-Tsé- 
l  ung  (  ahilicodeformaçàoe prática 
ftpie  muito  influenciou  seus  filrnesi 
S.  oist-se  mergulha  decoração aber 
to  nu  infância  c  juventude  do  atual 
Dal  . o  I  uma  *  até  ho|c  refugiado  na 
índia  o-i.i/  um  filme  excelente,  puro 
r  :>r  "x<  matitc  ( ) gov emochincs  ten- 
t« »o  hi  o  i  >tat  o  tilme  cm  todo  o  mun- 


CANAI.  13 


SEM  SAÍDA.  SEM  VOETA 
77hW»  No  escape,  no  tclum  EDA, 
*M  C'»K.d|  mm  DcOiatles  I  K.uig.uus 
Com  Richord Norum.  Rocln-lle  Asliana 
t  htimlMi  grosso.  1'rOs  [Háiciais  s.v> 
inliltrad>s  no  submundo  da  dmga  No 
(mineiro  dia  expkxle  uma  giH-rra  entre 
gongues  resultando  na  moite  «k-  dtversas 
|x-sso.is  e  no  sumiço  dc  DS  KM)  mil 


l mi  de  semana  devagar,  quase  parando  Dá  para  indicar  três  filmes  meio 
u°  'moco.  Dois  passam  s.ih.ulo  na  Globo  Xrrisque  uma  olh.ula  em  I  ume 
contigo  as  2  'h05.  por  Anuinda  Peei 

l  m  bela  estudante  de  arte  dramática  ( Amanda)  se  apaixona  p«r  rapa/ 
miil  liei  engo  Pouco  tempo  depois,  ela  desc  obre  que  um  ex  namorado  seu 
acaba  de  morrer  de  Aids  Xo  lazer  um  exame,  tem  aeomprovaváodc  que 
i  soiopositiv a  X balada,  recebe  a  ajuda  dc  seu  novo  arnor  que  pretende 
Ik  ai  ao  seu  lado  \ manda  é  uma  atn/  carismática  e  jovial  que  roubou 
p.ir.i  si.  no  ano  passado,  o  tilme  Meu  vi/inho  m.ilioso”.  la/endo  urna 
aprendi/  de  Pistoleira  de  maneira  sapeca,  sexy  e  inlimdadora  cia  ia 


I:\TERMIN  XINtR  || 

Otlh  •  Extemunaior  II  EDA.  84 
l'or.8**min  l V Mark Runt/man  t'om 
Rohert  t  unts .  tVK>rah  (u-fnet.  Mario 
V  an  Peebles 

Ficção  en-ntiftea.  tn.uur.i  volta  á  an 
v  a  para  destruir  uma  cangue 


OPEQDENOI  ORP 
Uh-LtttJclonlFauntíeroy  IngLiterra. 
g?  Cor.  103  min.  De  Jack  Goki.  Com 
Ricks  Vhnxiei  Akv  Guinnevs.  Env 
Poner.  Cohn  Bl.ikely 

Dnuna.  Garoto  pobre  muda  de  '  ida 
>er  conviXdk'  para  morar  em  castelo 
Ja  Inglaterra  inm  avó  nco 


Diretor 

mergulha 


O  DESTINO  DO  POSEtDON 
Ibh-  The  Poseidon  adventure.  El.' A, 
2  Cor.  1 1"  min  De  Rofuild  Ncorne 

DOMINGO - 


juventude 
do  atual 
Dalai  I.ama 


X  MARCA  DO  ZORRO 
Olh30-  lhe  mark  of  Zorro  EUA. 
40  (  or.  ‘>3  mm  Dc  Rouhen 

Mamoulian  Com  Ivrone  Power,  lan¬ 
da  Darncll.  Basti  Rathhone,  Gale 
Sondergaard.  Eugcne  Pallettc.  J 
F.dward  Bromberg 
\  er  di-staqiu-. 


desaparecidos,  e  vão  parar  numa  cida¬ 
de  fantasma  no  meio  do  deserto 

APOLO  II 

I5h  Apollo  1 1  l-.DA.  4b  (  or.  q() 
mm  De  Norbeito  Barba  ComX.inder 
Berkeley.  Imi  Mct/lcr.  Jeflrev 
Nordhng.  Jane  Kac/marek 

Drama.  Em  julho  de  |%‘).  todo  o 
mundo  parou  para  assistir  a  chegada 
dohomcmnal.ua  O  filme  mostra  essa 
saga.  desde  o  inicio  com  o  projeto  da 
Nasa  até  a  volta  da  missão 


MOMENTO  CRÍTICO 
2  ‘h4<i  -  Executivc  dccision.  EUA. 
4b  Cor  |3 1  mm  De  Stuart  Baird 
(  om  Kurt  Russcll.  John  Ecgui/amo 
Hallc  Berry.  Stevcn  Scagal.  Olivcr 
Plait,  Joc  Mon 

X  ventura.  I  m  agente  da  mleligén 
cia  americana  e  >ua  equipe  tentam 
impedir  que  terroristas  árabes,  que  se¬ 
questraram  um  avião  com  400  passa¬ 
geiros  a  bordo,  joguem  urna  bomba 
atômica  na  s idade  de  Washington 

<#>  (  XN  Al.  7 


Fundo  tio  mar  *  Os  amantes  da 

D''su  submarina  ou  simplesmente 
aqueles  que  admiram  imagens  da 
imensa  nque/a  d.i  fauna  do  fundo  do 
tn.ii .  tem  como  Nu  opç  ão  o  progra¬ 
ma  Est.is  io  submarina",  que  passa 
n  Dissoveix  Travei  Adventure 
i  tiamiel  I  X  X  DIRECTX  e  Net 
''kv  i  O  progtanta  lot  a  primeira  prw 
diiç.io  leita  na  Vménca  Latina  (Ar- 
eentiii.il paia  este  canal  NivcpimvJk' 
deste  domingo,  às  1 3h30,  "Lagoas 
dei  sui  e  ratas  nas  ilhas  Cayman".  são 
cxplotáda*.  entre  outtxs  coisas,  as 
•tias  aguas  dt-  lagos  ai  gentinos.  Comvv 
'  treuo  aigeiitina  e  de  alta  atitude. 
'.»>•  dadas  dicas  de  como  mergulhai 
em  hvais  vonuv  esse 


C  OM  O  DEDO  NO  GATILHO 
Klhl1'  Dell  bem  for  leather  EUA 
1  "(•  mm  IV  Georgc  Shemian 
(  om  Audio  Murpliy.  I  elicia  Farr. 
Si  phcn  McNally.  Rohert  Middleton 
f  ariH-stc  (  aulvrii  t  reconhecido. 
p< ir  engano,  com» >  um assussim >  I ugii i 
<i,  ctiandri  uma  grande  confusão 

(  IDADE  FANTASMA 
I3l|t(l  Pharitotn  lown  IDA.47 
(  oi  H(|  ui in  De  Camcfon  von 
Dancke  Com  lohn  Putmk  Wliitc, 
l.ivhu  l.mke  I  aiiien  Sutiimers, 
Inmiiy  Hcrman 

f  unlasia.  Metiuioili'  I <> anosc seus 
•’  irm.ios  suem  pata  procurai  seus  pais 


mostrado  etn  IX  |xu  assnutuia  e 
”Ruh\  encontra  "  que  p.i>s.i  no 
Mullishow  (NeLSkyi  \  sircastica 
inglesa  Rubv  Wax  entrevista  peiso- 
nalidadés  num  lorinatobem  lt\ re.  que 
jxxle  incluir  uma  conversa  durante 
uma  totdc  ilc  compras  Na  eviiç.i»*  do 
sabado.is  I4h30.oalm  HiirtRe\m»lds 
e  *i  convidado  dela  ( iruixle  succsm» 
na  segunda  inelaviedos  anos  70c  nos 
anos  8(1.  Burt  esteve  meto  decadente, 
mas  depois  de  li.ihalh.ii  em  Roggio 
nighis",  tem  dingtdo  e  atu.ulo  em 
elogiados  filmes  feitos  paia  a  IA  a 
cabo  dos  I  I  IA.  mas  que  nâo  passam 
cm  outros  países 


(  ASAI  20  SEGREDOS  DO 
('( >RACAO 

I8IM0  ll.iiiiull.nl  SecTCts olthe 
heart  I  DA. 44  Cor.  Krimm  DeKevin 
Ccmnor  (  omRubv-rt  Wagner.  Stefanic 
Powcrs.  I.mnel  Siandcr.  Jasun 
Haleman.  Noiuikv  Pai  Monta 
Suspense.  Em  um  evento  bem- 
íiccntc.  o  Inuiiem  do  casal  2n  aci 
dentalmente  se  depara  com  uma  tu 
logra  lia  de  inl.inc  ia  e  descobre  que 
p»»de  tei  uma  irmã  que  nunca  cu 
iilicccii  Piomelido  paia  a  semana 


IMAGEM  E  XTAL 
20b-  The  fatal  image  /  Erench  kill 
Et  A  ‘/o  Cor.  %  min  DcThomasJ 

Wrighl  r  um  Michcle  Ec-e,  lusline 
Buieman. Jean-Picrrc (  awl  Erançots 
Guétary 

Suspense  Durante  lerias  cm  Paris 
mãe  c  filha  .à»i  pcrscguulas  por  assas 
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A  atração  ineontestc  <lu  íim  «I»- 
semana  é  u  transmisauí  que  a  I VI  . 
(ará  »la  segunda  edição  d».  Grande 
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. . «o  sahado  as  3(áit0  direto  do  Pa 

I.Kio  (^tiiiaiiilitiha  cm  1’i-tripolis  no 
Rio  de  Jaueuti 

A (iMiipiraçãocoiiiot Kv ar  sedapoi 
ijue  no  i  sqiK-rrm  rmrtc  americano  mh» 
s .iri.isi.ii, 'MiaiasttiliiM-.  al»K,  aln/.eU  i 
i  ujo  r-  aillailo  final  so  sai  na  hora 
Ao  lo» lo.  sán  IK  prémios  (cadu  urn.i 


Hlnn-  ik-v »-  ser  o  »  enerdor  dr  prémio 


HORÓSCOPO 


\RIE.S 

Krgrntr  M.iio- 
»2MM»7tV04iSua 
t  ag.u  i.I.kíc  a.  se 

rviwrs'»!»  i-siu  ou 

nu  OümZdclonl 

lurmuroa  si.. 

iiM-nius  ik-  ruliisi 
asm»  r  muila  mi 


tOKSIKOS 

Kc|ti-iiii-  Mi-mio» 
<2l/OSa7IMg.ilS.k- 
ráluiuTlHiieiuiuh-n 
ik-»» Ligjisl.ii lira  V'|a 
mai*  riiinúmieu 
Ajxusrtv-  |urn .  ann 
h/*  sim  ,  ,i|su  i.Ltalr 
cnjilrvu  Siu  ntscssi 
itnk-  ik  iiiliinulmli-  si-ra  n-t,  «çivki 


^  » m  ■  I  f  SO 

tKegenli*  Si  a  1*2/ 
0/  u  22/UKi  \t» 
iiit-nliis  ile  niuilji 
•igil.is.ii-  áuiaiil.'  ii 
■lu  l.sUlii.i  Ineiuli 

umst-is.ii  mu  gnu 

(u  mai»  «mu  par 
ceifo  Sim  inleli 
griH  ia  (ura  uní  (Hugreilir 


tl.lHKA 

Kegentc  Vénus 
ríVW  »  22/IOi  V» 

CL*  1'slíl  |HL*L  ISIIHll  I 

ikmpMwkn 

M-gll  O  .  IlHU  Jc 

t*>K  esla  Uaik|inl» 
Passai  nuis  |i-iii|l  t 
conius  amigos  sai 
iiHim  nkct-nnli  leetimuliMejKMavtKé 


S  ^  SSI.lt  SKIO 

Rcgi-uie  lii|nii-i  1 2 
1 1 »  2  t/l  2i  Iniiiii- 
TjÁi'  rénsia*  |xsl.  ui  sm 

gll  M'.s  V-lls 

w»  prulisMiHiais  O 
xciy  ili.i  «■  |s>sitisi>  puía 

"  L*miiliist-  .i|ifi*u>ii/.i 

Jiu-iii  geral  Pi-ihIi-u 
cias  rni  lanalia  serão  au-u.iiLis 


AVI  SKIO 

Kegcnie  1'raao 
i2lá)|i  14/1)210 
itHinimiu  grume 
le  inuiUáiu-rsio 
V-  surgir  propus 
ta  para  uma  buu 
viagi-m.  lOurrsu 
se  PbKurc  uma 


mavAu  pialeri»  surgir 


■y— .  TOURO 

f  ^  Rrgrnlr  Véniu 

<21/04  a  .’0/l)S 

maiUs  m»  .  ja., 

fl  UM  ll  ''  *'  ' 

rl  jg.  bnpiHirHi'11-  ,vr  r  I, 

oirogns  Jc  venlade 
grupam  mar  <'aiiia>s  mimx-mus 


m  (ÃMKR 

*  Rcgenti-  Joia  |2I/IM> 
i  2IX)7i  Sua  Lapo<i 
A  'la<k-ik-iiiui|i»i-cr»ik-f 
éj,  aspcsvascslAiStuiu 
ii  M«>m*atos  de  ale 
m.  tisidade  rsiii.  i.-srr 
vad>>'  giu.i  hug-  Seu 
camgii  rvpuitiul  está 


XIKGKM 

Ki-gi-nle  Mriuin» 
(2  Vlllta  22AWiSu« 
1 0|«aL  uladr  raoimal 
{aster.1  inllus-rk  iar 
siuvidaeriHsiiaiai 
Nmaspmienosg» 
ik-r*»>  surgir  H«ik 
ssk t  a*<nra  ousas 


LStOKPI  XO 
JL  Kegrnli-  l'lutiiM2 V 
^  10  a  21/1 II  II»k 
I  Jy  'ué  esta  su|i-ili>  a 
Ih  intluriH  laslunesiki 
fflno  em  que  vise 
Ky  lia  Nms  cliatkes  dr 
y  s  onhrirr  alguém  in 
terrss.mil-  Suastxms 
.'»>  rrtnhiiidas  cru  «I»  >fsrsi 


(  \PKI(  OKMO 

Regrnie  Vuimim22/ 
12  a  2IMII I  O  dia  è 

I.IVH.Hl-l  (SUJO  1  > 

nii/ai  is-ui|»>  t-  coa 
10»  p.ira  as  grandes 
iRÉagVs  da  sida 
Sei»  i iiais  i«gmu/.i 
di>  DiOeuhlaitrsnes 


PK.IXLS 

Kcgenlr  Neluno 
i2fMt2a2(M)tiSua 

,  HsakUk-.TUiisa 
esii  rvcrlcnle 
Aproveite  Vocé 
rsta|x<mh>gan>agu 
.unidrtamiaDçlo 
R»fc  haver#  uma 
para  romance* 


itH-rrra  posiii 


■  1  ll 

1 

Kn>.  Sub  eiliim  1 0 c  II  de  fcveteiro  de  2U0 1 


BIS 


Alberto  Magno 

amigo,  lenho  ou 
vido  de  alguns  leitores: 
"Preciso  de  tempo  paia 
pensar  sobre  tudo  isso  que 
vocé  tem  escrito”  Sem 
pre  disse  que  esse  movi 
mento  do  precisar  de  tem 
po  cria  uma  divisão  na 
psique  Intra  o  observa¬ 
dor  e  o  observado  Sim.  o 
obsei  v  adoi  e  o  obscrv  ado. 
e  portanto  psicológica 
mente,  não  ha  tempo  O 
experimentador,  o  pensa 
dor.  e  o  pensado  Não  há 
nenhum  pensador  separa¬ 
do  do  pensamento  Inici¬ 
arei  o  artigo  de  hoje  ci¬ 
tando  a  Chave  de  Saio 
mão  obia  proibida  pela 
Inquisição. ent  155**  Diz 
o  autor: 

"Ru.  humildemente, 
oro  ao  possuidor  deste, 
pelo  nome  de  Deus  Te- 
tragrammnton.  Yod  He 
Vau  He.  e  pelo  nome  A- 
donat.  e  por  todos  os  ou¬ 
tros  Nomes  de  Deus.  o 
Alto  e  Sagrado,  para  que 
trate  este  trabalho  tão  pre¬ 
cioso  como  a  sua  própria 
alma  e  não  o  partilhe  com 
nenhuma  pessoa  tola  ou 
ignorante  ” 

Na  Magia,  quando  o 
mestre  e  seus  discípulos 
estiverem  prontos  para  o 
rito  e  tiverem  preparado 
tudo  que  necessitam  para 
ele.  o  próximo  passo  é 
erigir  o  círculo  mágico: 
refúgio  dos  invocantes  c 
lugar  apropriado  onde  os 
espíritos  podem  ser  cha¬ 
mados  "amarrados”,  e 
onde  recebem  as  ordens 
de  responder  as  pergun¬ 
tas  e  a  rcali/ur  qualquer 
incumbência 

Existem  muitas  formas 
de  círculo  mágico:  o  anel 
de  farinha  de  trigo  usado 
pelos  babilónicos,  o  anel 
de  pedras  negras  usado 
pelos  hindus,  o  círculo 
portátil  feito  num  papel 
usado  pelos  magos  mo¬ 
dernos.  c  o  circulo  de  me¬ 
tal  que  ganhou  a  reputa 
çsin  de  ser  o  anel  de  Sa- 
lornüocque  pot  si  só  con¬ 
jurava  os  génios 

Mas  o  tipo  mais  accitá 
vel.  descrito  cm  detalhes 
na  (  have.  c  oque  se  traça 
no  chão  ou  solo  num  lu¬ 
gar  adequado,  lai  como 
ii m  cemitério  ou  urna 
construção ern  ruínas  De 
acordo  com  .1  (  have,  de 
ve  se  pegar  urna  1  orda  de 
três  metros,  aproximada 
mente,  c  usa  la  amarrada 
no  Punhal  da  Arte.  como 
uma  espéc  ic  de  compus 
so.  e  assim  traçar  um  cii 
«.  ulo  no  solo  l  eito  isso, 
outro  circulo  é  traçado 
dcnlro  do  primeiro,  cerca 
de  tóiiii  menor  cm  dià 
melro  f )  Mago  deve  reei 
lar  os  Salmos  II.  I  IV, 

<  \ lll  I  XV II  I  XV  lll 
durante  essa  importante 
operação 

Depois  a  letra  l  auc  de 
senhada  quatro  ve/cs. 
uma  em  cada  ponto  do 
compasso  Então,  entre  os 
círculos  c  entre  os  pontos 
do  I. este  e  do  Sul.  o  Mago 
escreve  o  nome  de  quatro 
letras  da  Deidade,  que  não 
pode  set  pronunciado  O 
nomee  IHVH.c refere-se 
a  ele  como  o  Tctragram- 
rnaton  Rntre  os  outros 
pontos,  outros  Nomes 
Inefáveis  do  Poder  sãoes- 
crtlos  "Entre  o  Sul  c  o 
(  1  :  MIDI  I  lll  II  lli 

entre  o  Oeste  c  o  Norte, 
A!  VIN  il  l  lONhentreo 
Norte  e  o  Leste.  \l  II 
(ELO  AID. 


Quando  isso  estiver 
pronto,  um  quadrado  dti 
pio  será  desenhado  a  al¬ 
guma  distância  do  circu¬ 
lo  envolvendo  <*.  A  dis 
tánciu  entre  <>s  dois  qun 
drãngulos  será  de  I5cm. 
Os  ângulos  dessa  figura 
deverão  estar  apontados 
para  os  pontos  cardeais. 

(  .11I.1  ângulo  desse  qua 
drado  devera  estai  en 
volvido  por  um  duplo 
circulo,  cada  um  medm 
do  Wh  m  dc  diâmetro 
Dentro  do  duplo  anel  des 
ses  círculos,  deve  se  es 
crever  estes  Nomes  110 
Norte  ADNI  (Adonayl. 
no  Oeste.  Atd  A  (Agia t, 
no  Sul  lll  tYAIIt.  e  no 
I  este.  M  illi 

I  ss.i  e  urna  descrição 
exata  rl«»  circulo  encontia 
da  na  biblioteca  do  At  se 
tt.d  cm  Parts,  num  manus 
critodo século XV II I  Ler 
lor  antigo,  a  realidade  exis 
te  quando  não  ha  nenhuma 
div  isâo  entre  o  pensadot  e 
a  coisa  pensada 

Arnóbio.  Tertuliano. 
Irineu  e  ( irígenes.  upesat 
das  crenças  cristãs,  acre 
ditavam. com  os  mais  mo 
demos  Spino/ae  Hobbes. 
que  a  alma  era  eorporca. 
embora  de  uma  natureza 
muito  pura 

Os  cstóicos.  os  maio 
res  materialistas  da  Anti¬ 
guidade.  excetuavam  o 
Deus  Invisível  e  a  Alma 
Divina  ti  spiritot  dc  uma 
natureza  corpóre.i  Os 
seus  comentadores  e  ad¬ 
miradores  modernos, 
agarrando  sofregamente  a 
oportunidade,  edificaram, 
baseados  neste  particular. 


a  suposição  de  que  os  es¬ 
toicos  não  acreditavam 
nem  cm  Deus.  nem  na 
alma  Mas  Rpicuro.  cüjn 
doutrina,  militando  dite 
tumente  contra  a  interven 
çaode  um  Ser  Supremo e 
dos  deuses  na  formação 
ou  governo  do  mundo,  o 
colocava  muito  acima  dos 
estoicos  no  que  respeita 
.10  ateísmo  e  .10  matéria 
lismo,  ensinava  que  .1 
alma  e  de  essência  pura  e 
sensível,  (oriunda  de  ato 
mos  mais  suaves,  mais  ie 
Imadose  mais  puros,  cuja 
dcNcriçaó  nos  conduz  ao 
eter  sublimado 

I  ssa  doutrina  da  pos 
sihihdadc  de  se  perder  .1 
alma  e.  em  consequência. 
.1  individualidade,  e  con 
ti  .11 1.1  as  teor  ias  ideais  e às 
ideias  progressiv  as  dc  al 
gims  espiritualistas,  em 
hora  Swedcnborg  .1  aceite 
plenamcnte 

Pitagoras  ensinava 
que  todo  o  universo  e  um 
v.isin  sistema  de  combi¬ 
nações  matematicamente 
corretas.  Platão  mostra  a 
divindade  geometrizando. 
o  mundo  è  sustentado  pela 
mesma  lei  de  equilíbrio  e 
dc  harmonia  sobre  a  qual 
foi  erigido  A  força  cen- 
Irtpcda  não  pode  manifes¬ 
tai  se  sem  a  força  centri¬ 
fuga  nas  revoluções  har- 
moniosas  das  esferas  To 
das  as  formas  são  o  pro¬ 
duto  dessa  força  dual  da 
Natureza. 

I  >igo,  que  para  o  exer¬ 
cício  do  poder  mágico  a 
pureza  pessoal  c  o  ades¬ 
tramento  de  uma  força  de 
vontade  treinada  e  indó¬ 


mita  são  indispensáveis, 
e  que  os  espiritistas  |j- 
mats  se  podem  assegurar 
da  realidade  das  munifes- 
tações  medumic.is 

Digo.  que  os  fenôme¬ 
nos  íisicos  são  produzidos 
pelos  espíritos  da  Nature¬ 
za.  por  seu  proprio  movi 
mento  e  para  satisfazer  a 
sua  própria  fantasia  \l 
gmis  bons  espíritos  desen 
cantados  podem,  sob  cu 
euustàneias  exeepetonats. 
como  .1  aspiração  de  um 
cot  ação  puro  ou  .1  ocorrên¬ 
cia  de  alguma  emergência 
favotav  el.  manifestar  a  sua 
presença  poi  qualquer  um 
dos  lenômcnos.  exceto  a 
materialização  pessoal. 
Mas  e  pi  ccisoque  h.qa  uma 
atraçao  deveras  poderosa 
pura  arrancar  um  espirito 
puro  e  desencarnado  de  sua 
morada  radiante  e  arrojá- 
lo  nu  atmosfera  v  ictada  de 
que  escapou  ao  deixar  o 
corpo  terreno 

Os  Magos  e  os  filóso¬ 
fos  teúrgieos  opunham-se 
energicamente  a  “evoca¬ 
ção  d.is  almas”.  "Não  a 
cv  oqueis  ( a  alma),  para  que 
.10  partir  ela  não  retenha 
alguma  coisa",  diz  Psclo 
em  "Chaldean  Oraclcs". 

“Cumpre-vos  não 
olhá-las  antes  que  o  vosso 
corpo  seja  iniciado,  pois. 
sempre  encantando,  cias 
seduzem  a  alma  do  tnáo) 
iniciado”,  diz  Proclus. 

Eles  se  opunham  por 
v  arias  e  boas  razões: 

I  *  "É  extrcmamcnie  difí¬ 
cil  distinguir  um  bom  de¬ 
mônio  de  um  mau”,  diz 
Jámbhco. 

2o  Sc  uma  alma  conse¬ 


gue  penetrar  a  densidade 
da  atmosfera  terrestre  - 
sempre  opressiv  a  para  ela 
e  muitas  vezes  odiosa  . 
não  pode  ela.  contudo, 
evitar  incorrer  num  peri¬ 
go  que  resulta  da  proxi¬ 
midade  do  mundo  materi¬ 
al:  “ao  partir,  ela  retem 
alguma  coisa",  vale  dizer 
contamina  a  sua  pureza,  o 
que  a  fara  sofrer  mats  ou 
menos  apos  a  sua  partida 
Por  isso.  o  verdadeiro 
teurgista  evitará  causar 
qualquer  sofrimento  a  esse 
puto  cidadão  da  esfera  su¬ 
perior  que  não  seja  ahso- 
iutamente  necessário  aos 
interesses  da  Humanida¬ 
de  Somente  o  praticante 
da  magia  negra  compele  a 
presença,  mediante  os  po¬ 
derosos  encantamentos  da 
necromaiieiu,  das  almas 
maculadas  daqueles  que 
lev  aram  mas  v  idas  e  estão 
prontos  .1  secundar- lhes  os 
objetivos  egoístas 

Porfino.  em  sua  obra 
”De  abstinência”,  apresen¬ 
ta-nos  alguns  fatos  repug- 
nantescuja  veracidade  esta 
consubstanciada  na  expe¬ 
riência  de  todo  estudioso 
de  Magia.  “Tendoaalma”. 
diz  ele.  "mesmo  apos  a 
morte,  uma  certa  afeição 
pelo  seu  corpo,  uma  afini¬ 
dade  proporcional  à  vio¬ 
lência  com  que  a  sua  união 
foi  rompida,  vemos  mui¬ 
tos  espíritos  errando  em 
desespero  em  tomo  dos 
seus  restos  terrestres 
Vemo-los  ate  mesmo  pro¬ 


curando  ansiosamente  os 
restos  pútridos  de  outros 
cadáveres  c  se  recreando 
no  sangue  rcccntcmcntc 
vertido  que  parece  infun- 
dtr-lhes.  por  um  momen¬ 
to.  vida  material." 

“Os  deuses  e  o.s  an- 
jos".diz  Jámblicocm  “On 
the  mysteries  of  the 
Kgyptians".  "aparecem- 
nos  na  paz  c  na  harmonia. 
Os  demónios  maus  fazem 
com  que  tudo  se  agite  em 
confusão  1  1  Quanto  as 

almas  comuns,  nos  apare¬ 
cem  mais  raramente" 

"A  alma  humanai  ocor- 
po  astral»  é  um  demônio 
que  a  nossa  linguagem  pode 
chamar  génio",  diz  Apuleto 
em  "Du  Dieu  dc  Scorate” 
"E  um  deus  imortal,  embo¬ 
ra.  em  certo  sentido,  tenha 
nascido  ao  mesmo  tempo 
que  o  corpo  em  que  ela  se 
encontra.  Em  consequên¬ 
cia.  podemos  dizer  que 
morre  no  mesmo  sentido 
que  dizemos  que  nasce" 

A  harmonia  no  mundo 
físico  e  matemático  dos 
sentidos  é  justiça  no  mun¬ 
do  espiritual,  e  a  injustiça, 
discórdia.  A  discórdia.  na 
escala  cósmica,  significa 
caos  -  aniquilação 

Sc  ha  um  espmto  imor¬ 
tal  desen vols  ido  no  ho¬ 
mem.  deve  haser  um  em 
todas  as  coisas,  pelo  me¬ 
nos  em  estado  litente  ou 
germinal,  e  c  apenas  uma 
questão  de  tempo  que  to¬ 
dos  e">C'  germes  se  desen¬ 
volvam  complei  amente 
Desgraça  ao  pesquisa¬ 
dor  imprudente  que  ultra¬ 
passe  por  ignorância  o  ter¬ 
reno  proibido  O  pengo  o 
ameaçara  a  cada  passo  Ele 
evoca  poderes  que  não 
pode  controlar.  Desperta 
sentinelas  que  so  permiti¬ 
rão  a  passagem  dos  -cus 
mestres  Pois.  nas  palav  ras 
do  rosa-cruz  famoso,  "uma 
vez  que  tenhas  resolvido 
te  tomares  um  cooperador 
do  espirito  do  Deus  vivo. 
cuida  de  não  O  atrapalhar 
na  Sua  obra.  pois.  se  teu 
calor  excede  a  proporção 
natural,  tu  provocaras  a 
tuna  das  naturezas  umi- 
das.  celas  so  chocarão  con¬ 
tra  o  fogo  central,  c  o  fogo 
central  contra  elas.  e  ha- 
veia  uma  terrível  divisão 
no  caos".  Ocspintodc  har¬ 
monia  e  de  união  so  sepa¬ 
rara  dos  elementos,  per¬ 
turbado  por  mão  impru¬ 
dente  As  correntes  de  for 
ças  cegas  se  tornarão 
imediatamente  infestadas 
de  incontáveis  criaturas  dc 
matéria  e  de  instinto  -  os 
maus  demônios  dos  teur- 
gos.  os  diabos  da  Teologia, 
os  gnomos,  as  salamandras, 
as  sílfides  c  as  ondinas  as¬ 
saltarão  o  temerário  opera¬ 
dor  sob  as  formas  aereas 
mais  \  ariadas  Incapazes  de 
inventar  coisa  alguma,  eles 
rebuscarão  vossas  memó¬ 
rias  ate  as  suas  profun¬ 
dezas.  donde  a  exaustão 
nervosa  e  a  opressão  men¬ 
tal  dc  certas  naturezas  sen¬ 
sitivas  em  círculos  espi¬ 
ritistas.  Os  dementais  tra¬ 
rão  à  luz  lembranças  ha 
muito  esquecidas  no  pas¬ 
sado.  Formas,  imagens,  do¬ 
ces  momentos  e  frases  fa¬ 
miliares  ha  muito  apaga¬ 
das  de  nossa  lembrança, 
mas  vividamente  preserv  a¬ 
das  nas  profundezas  inson¬ 
dáveis  de  nossa  memória  e 
nos  tabletes  astrais  do  im¬ 
perecível  Livro  da  Vida" 


Vlberto  Magno  é  poda  e  peregrino 
F.-mail .  albenomagno^geucitití.eom 
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